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IS E T E L E F O N E S 

BOLETIM 
da Sociedade de Defeza 
eJPro paganda de C o i í i r a 

'STANDO já definitiva-
mente resolvida a re-

mstrução e ampliação do edi-
ício para os correios, telegrafos 

jt telefones, não vemos motivo 
jra se perder mais tempo. Basta 

jffer decorrido já mais de um ano 
m ver principiada a obra de 
;onstrução desse edifício! 
Como não se deseja ver pro-

ílar por mais tempo esta obra, 
fá bom que as forças vivas da 
dade se interessem por este 
isunto, pedindo que comecem 
obras pela demolição do edi-

cio incendiado, com urgência. 
Já lá vai um ano depois 

do incêndio, tempo de mais para 
«solver este assunto. 

Para a demolição do antigo 
edifício foram recebidas cinco 
íropostas, convindo aceitar a 
que oferecer mais vantagens. 

As forças vivas da cidade 
ist gue não larguem de mãos este 

assuuto, se não querem que ele 
Jí®èontinue com a macaca. 

A demolição nada tem com 
( reconstrução do edificio e por 
liso convém que se lhe dê co-
meco quanto antes. 

Mesmo para se não supor 
ainda continuam as dificul-

dades em semelhante obra, que 
A muito devia estar principiada 
! não fossem os entraves que 

tem posto, muito especial-
nte alguém de eterna me-

lôria. 
Ha toda a conveniência pu-

ica em os serviços telegrafo, 
tais, telefonicos e de indus-

jas electricas se encontrarem 
ptaíados no mesmo edificio, 

Cfja construção não deve ter 
njaior demora. 

Ojcalá que as obras se façam 

Kr empreitadas para poderem 
ar concluidas mais rapida-

mente, 
Emquanto as obras não prin-

piarem, este assunto não deve 
ler esquecido, antes pelo contrá-
rio prestar-lhe toda a atenção. 

SUAIS e REVISTAS 

as 

Sessão da Direcção do dia 
6 do corrente. 

RESOLVEU solicitar do Go-
verno da Republica para 

que a Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra, aten-
dendo aos grandes serviços que 

D. URfiRIA L E I T E BRAGA 
T\ URANIA Leite Braga, é a 

• mais recente aòvogaòa por-
tuguesa. Senhora ôotaôa óe invulgar 
talento, quando cursou as bancadas 
óa nossa Universidade, colheu sempre 
as melhores classificações, e, meses 
após a sua formatura, estreou-se bri-
lhantemente na comarca óe Canta-
nhede, deste distrito administrativo e 
judicial de Coimbra, conseguindo, na 
sua primeira causa, marcar o seu lugar 

presta á c idade e sua r e g i ã o ; entre os advogados portugueses, de-
ãos s e u s s e n t i m e n t o s em fomen- fendendo, com rara argúcia,e vibrante 
tar a riqueza Publica, atravez de'oratória, um caso de roubo, não pro-
t o d o s os s a c r i f í c i o s e empec i lhos \ vado , afinal, tendo sido feita a justiça 
que se lhes apresentam para a aos constituintes da novel advogada. 

ALGUMAS NOTAS ÂCERCA 
DO BATALHÃO DE 
CAÇADORES n." 10 

XI 

'RANSPOS ÍA a barca dojnhã imediata, 13 de Março, serem 
Corgo, pela maneira aci-ias tropas liberais cortadas e en-

dentada como se relatou.no an-
terior artigo, pelo Batalhão de 
Caçadores n.° 10, o tenente co-
ronel Azevedo e Cunha, seu 
comandante, logo a seguir to-
mou a resolução de cair sobre a 
posição de Alvações ao mesmo 

volvidas sendo obrigadas a ren-
derem-se ao inimigo. 

Uma testemunha da época e 
acerca da acção de Caçadores 
10 nesta conjuntura difícil relata, 
numa correspondência dirigida 
ao Diário do Governo n.° 73 

Do novo romance de Aquilino Ribeiro, 
Andam Faunos pelos Bosques, extra-
íamos, ao acaso, o trecho seguinte: 

\\ «Portugal,, 

MAIS um numero desta 
revista acabamos de 

í b e r : o n.o 82, referente a 9 
iDezembro. Belamente ilus-

trado, esplendidamente colabo-
Nele lemos, com prazer, 

palavras amigas sobre o nosso 
' ,go Albertino Marques, de 
uem foram ultimamente ej<pos-
s, no «Gabinete Português de 

a l tu ra» , primorosos trabalhos 
ferro. Estas linhas elogiosas 

piara Albertino Marques, são 
icompanhadas de gravuras de. 
t rabalhos do artististo de Coim-
bra. 

Também temos presente os 
ç.»» 16 e 17 do suplemento da 

ortugal, respectivamente de .18 
Novembro e 2 de Dezembro 

Itimo. 

Empréstimo 
0 GENERAL sr. Sinel de 

Cordes, atualmente em 
ídres. onde foi tratar do açor* 
para o pagamento da divida 

í guerra, vai tratar da negocia-
o de um empréstimo para me-
orar o porto e bafa do Lobito, 
ira vias de comunicação em 

tugal, e situação militar e 
vai das colónias. 

Dominação eléctrica 
PARA reparação de uma 

avaria, foi preciso sus-
bder a iluminação eléctrica* 
Acostumados a esse sistema 

f,iluminação. de luz de grande 
nknsidade, clara, fácil e rápida, 

um sacrifício a falta de luz 
éi:Mca nas casa* que a tem. 

Oyalá que as avarias se não 
pilam para não ficar o publico 
HÁ9 deste grande beneficio. 

realisação da sua obra patrióti-
ca, vencendo-os, senão todos, 
pelo menos na sua maior parte, 
tornando-se, assim, uma fiel coo 
peradora na obra de todos os 
Governos, seja a mesma aç r •-
miação considerada de utilidade 
publica nos termos da Lei n.o 1790 
de 15 de Julho de 1922, para que 
qose dos benefícios que lhe dão 
a Lei n.o 1782 de 5 de Janeiro 
de 1925. 

Foi resolvido que junto das 
estações advogue esta preten-
são, o seu ilustre consocio e 
grande amigo da Sociedade, o 
sr. Dr. Fernando dAlrneida Ri-
beiro, ilustre Reitor da Univer-
sidade. 

• • «• 

RESOLVEU entrar em nego-
ciações para que a sede 

social seja transferida para a 
Praça 8 de Maio. 

RESOLVEU mais patrocinar 
junto do titular da pasta 

da Guerra, a grande aspiração 
da cidade de Coimbra para que, 
a confirmar-se o boato da saida 
do Grupo de Trem n.o 2 para 
Nelas, ela não se dê, porque 
isso seria contrario nos interes-
ses da cidade, já prejudicada 
com a ultima reorganização do 
exercito, o seria ao mesmo tem-
po disprestigioso para as forças 
vitais da cidade que lhe cumpre 
'salvaguardar e não ceder um só 
dos valores, quer morais, quer 
materiais que, porventura, lhes 
tenham sido concedidos. 

PÉlicacães recebidas 
pONTRlBUlÇOJES para o 
v Estudo da Antropologia 

Portuguesa, — Os antigos ha' 
bitantes das Canárias nas suas 
relações com a Antropologia 

"Portuguesa — pelo sr. Dr. Eusé-
bio Tamagnini, — Magnifico es-
tudo antropológico do sábio pro-
fessor, em que versa um dos pro-
blemas mais curiosos e mais 
constantes, dado que vem acres-
cer a colecção magnifica que ha 
para o estudo dos problemas 
das relações entre as regiões 
ocidentais, seushabitantas e sua 
civilisação. 0 autor conclui que 
a população primitiva das Caná 
rias era heterogénea, sobreposi-
ção de vários tipos étnicos, e 
que não é possível estabelecer 
afinidades genotipicas entre os 
canários e os portugueses. 

Descripção de um cranco 
guanche. existente no Museu 
Antropológico de Coimbra, pelo 
Dr. Barros e Cunha. Trabalho 
paciente de investigação scien-
tffica, denotando aturado estudo 
e muita observação, colocando 
este craneo, em conclusão final, 
muito prójíimo do tipo Cró-Mag-
non português moderno, o que 
nos dá uma certa afinidade en-
tre os dois tipos antropológicos. 

Liceu Feminino 
O SR. ministro da Instru-

çãoi mandou vir a Coim-
bra, um funcionário do seu mi-
nistério, para a escolha de casa 
para a instalação do Liceu Fe-
minino. 

Em Coimbra, ha prédios gran-
des, que podiam servir para esta 
instalação, mas estão ocupados. 

Indigitam-se, entre outros, o 
palacete da famiiia Barata, na 
rua da Ilha, e o antigo Colégio 
des Grilos. 

0 palácio Amiel podia eoii 
vir, mas ha opiniões em con-
trário por causa do pântano que 
fica situado nos terrenos do Ar-
riado. 

que foram absolvidos. 
Segundo dizem os jornais locais, a 

assistência ao tribunal foi imensa, ten-
do proferido a sr.a D. Ucania Leite. 
Braga, com eloquencia, vivacidade e 
impressionismo, a sua réplica á acu-
sação. 

Folgamos com o epito da juoenil 
doutora, e fazendo votos para quj a 
sua carreira na advocacia se, a amais 
próspera e a mais feliz possível, não 
podemos deitar óe frisar o facto de 
ter sido a primeira advogada —já não 
digo que se estreia — mas que exerce 
a advocacia nos tribunais da Relação 
de Coimbra. 

E por tudo, lhe enviamos os nossos 
cumprimentos. 

NOTICIAS D E l i [ 
26 de Novembro 

Exuosição e leira de Macau 

JAMAIS deparei de render 
as minhas humildes ho-

menagens ao espirito ou espíri-
tos prescutadores, que, anteven-
do o resultado proveitoso o li-
sonjeiro para Maceu e que lhe 
adviria da Exposição Industrial 
e feira, lançaram a campo a 
patriótica ideia da realização de 
tão grande certamen. Porque, 
ele marcará incontestavelmente, 
e será ele o passo mais largo e 
seguro que Macau dará no ca-
minho cheio de prosperidades 
que o futuro lhe mostra. 

Já disse de principio que a 
Exposição e feira, quer de expo-
sitores interessados na propa-
ganda dos seus produtos, ávidos 
de conhecer o desenvolvimento 
de Macau de ha uns anos para 
cá, excedeu toda a espectativa. 
Pois na ultima semana a con-
corrência 6 Ejcposição foi o que 
se pode chamar assombrosa. As 
raças confundem-oe, abundando 
além do elemento chinês e por-
tuguês, o japonês que em largo 
numero tem visitado Macau. 

— Parece que a Exposição 
será prolongada por mais alg Uns 
dias para que o sr. governador, 
que é esperado em 8 ou 9 do 
projrimo mez, assista ao seu en-
cerramento. 

— Com a vedação ultima-
mente feita e que coloca o cam-
po de football adentro do recin-
to da Exposição, mais tem au-
mentado o numero de entradas 
no mesmo recinto, pois que a 
Associação Deportiva Macaense, 
o grupo que tão bem tem repre-
sentado esta colonia, não se tem 
poupado a sacrifícios, convidan-
do as associações de Hong-
Kong e Cantão a mandarem a 
Macau os seus grupos repre-
sentativos. 

B O X 
NO cinema que funciona 

no recinto da Ejcposi-
ção, tivefam logar no dia 23, 
cinco combates do bo?í qUe agra-
daram sobremaneira, não só pe-
la fórma correcta como os joga-
dores se souberam conduzir, mas 
também pelos recursos que al-
guns mostraram possuir e que 
treinados, darão que fazer o 
muitos profissionais. 

0 vencedor do combate mais 
importante da noite foi o sr. 
Joaquim Pereira Goes, natural 
da nossa Lusa-Atenas e que tão 
bem à soube representar. Os 
nossos parabéns, 

X. X. 

Agressão 
EU entrada no Hospital 

da Universidade, Au* 
gusto Jorge, de 40 anos, cantei-
ro, da Andorinha, onde foi agre 
dido á sacholada, presumindo-se 
que tenha fractura do craneo* 

tempo que o major Rodrigues de que parte do batalhão de Caça-
Lima, conseguira desalojar o ini- dores 10, estacionado no Radeal 
migo e repeli-lo para cima de 
Nogueira, ocupando esta posição. 
Uma vez os revoltosos com a 
^ua posição de combate bem 
definida o tenente coronel Cunha 
resolveu tomar uma po>ição tal 
que lhe permitisse ocupar as 
estradas que de Vda Real diri-
gem á Cumieira e a Santa Marta". 

Para este objectivo ser atin-
gido mandou ocupar Nogueira 
por Caçadores 7, em Santa Morta 
ficou Caçadores 9 que se lhe 
agregara, indo Caçadores 10 
ocupar a posição de Lobrigos, 
centro da linha, para acudir a 
qualquer dos flancos. 

Como sucedesse que nesta 
ocasião se viessem juntar ás for-
ças fiei^ comandada* pelo gene-
ial Luiz do Rt-po maicharam 
todas elas para Viln R*>al onde 
entraram a 9 de Março. No dia 
imediato saiu dali Caçadores 10, 
fazendo parte da divisão ligeira 
comandada pelo brigadeiro Pam-
plona, dirigiu-se a Vila Pouca de 
Aguiar indo acamnar entre a 
capela de Santa Barbara e o 
Radeal, cometendo aqui o briga-
deiro Pamplona o grave erro de 
dispersar as forças mandando-as 
aquartelar em diferentes povoa-
ções em vez de as ter mandado 
bivacar em formação concentrada 
como era intuitivo visto estar 
postado >ia »«a frente de com-
bate o grosso do exército revol-

vendo aprojdmar-se de si, uma 
força de cavalaria e alqumas 
companhias de infantaria 2k sol-
tára imediatamente gritos de V/ 
va a Constituição! que for«sm 
logo correspondidos por essas 
forças, o que levou a a;reditar 
que eltis. renegando a cau -a 
absolutista, viessem aderir á> 
tropas liberais. 

Confiadamente parte dn ba-
talhão acercou-se delas, ch i d -
regosijo por tal, sendo nes<a 

ocasião completamente env ! i 
do pela cavalaria que fez prisio-
neiros vários oficiais e praças, 
conseguindo no entanto escapa-
rem-se o comandante, alguns 
oficiais e vários soldados. 

Os prisioneiros foram ime-
diatamente conduzidos para Cha-
ves sendo os oficiais metidos no 
forte de S. Francisco e os solda-
dos no de S. Neutel. No dia 14 
foram mandados chamar todos 
um por um a horas diferentes, 
usando se ao'*ardil de tentar se-
duzi-las com promessas várias, 
chegando.-se ao estremo de inti-
midá-los com ameaças para se 
alistarem nas hostes miguelis-
tas, proposta essa que todos re-
peliram indignadamente. 

Não finda ainda aqui a odis-
seia do batalhão ne<te acidenta-
díssimo ano de 1820. Iremos 
ver, em subsequente artigo como. 
apesar do revez do Radeal, ainda 

toso^ sob o comanda supremyio bfltalhaoconseguiu resqatar-se 
do Conde de Amarante. Ido desastre de c ue afinal ele foi 

^ mau resttlttrdn dess» tn -D^ -ncttura mrviaO apenas S ím-
foi, na noite de 12 de Março, 
aparecer ali um oficial de cava-
laria 9, que seguiu a causa abso-
lutista, a parlamentar com o 
quartel general dos constitucio-
nais, vindo só com o fim oculto 
de espionar, cometendo-se a im* 
prudência de não usar das me-
didas de precaução necessárias, 
o que deu o resultado de na ma* 

previdencia do comando supe-
rior das forças, 

Nem todo o batalhão ficara 
prisioneiro. A parte restante, 
reatando as tradições gloriosas 
do seu corpo,'haveria ainda de 
distinguir-se notavelmente como 
passaremos a referir no artigo 
imediato. 

C. R. 

Amélia Janny 
A POESIA a seguir publi-

cada saiu na revista 
0 Camões, 20. ano 2.°, de 
13 de Fevereiro de 1831. 

Foi o tentente sr. Felisberto 
Ce nteno quem nos facultou uma 
cópia dela, gentileza que muito 
lhe agradecemos. 

MELANCOLIA 

0 sol desapparece e tu despertas 
Deusa do meu viver, desce do céo, 
Alvejas entre as sombras qual um anjo 
Que vem trazer esp rança ao que a perdeu. 

Rainha do Crepusculo—abre o teu manto, 
Esconde-me em teu seio onde 0 sofrer 
Tem a suave magia que embriaga, 
Que abrasa, em te adorar todo o meu ser. 

Senta-te ali comigo n'essa gruta 
Onde o lyrio e a cecem faliam d amor ; 
Em que a fronte deslisa entre o veiludo 
Do prado que pisamos — todo em flor, 

Assim, fada gentil, celeste amiga 
D aquelles, que, a gemer, vivem de ti, 
Afaga-me esta mente em que se agita 
A ambição d um viver que já perdi I 

Vi'te a nevada mâo sobre o meu berço, 
Onde o pranto materno ia cahir: 
Encor.trei-te depois velando a estreita 
Que eu fitava ao pensar no meu porvir, 

Teu olbar meigo e triste, a negra trança 
Que a brisa, em beijos mil te desprendeu; 
A fronte lisa e pura, descahindo 
Como quem, a scismar, se adormeceu; 

Fascinou a minha alma ; — idolotrerte, 
Tua sempre fiquei; — mal finde o dia, 
Ninguém procure a filha do infortúnio 
Senão nos braços teus, melancolia 

Amélia Janny .. 

\ P Á R O C O S , , 
.. Levantou-se padre Dã-jciente.—Dizia eu que, semelhan-

maso, alto, esquelético, amarro- jte á luz do sol que descondensa 
tado na sotaina como em envol-
tório de esquife depois de enco-
mendar um morto. E. torcido 
sobre a ilharga, um instante imó-
vel, de olhos ern terra a buscar 
inspiração, prorompeu, caindo 
iogo a fundo, no estilo das sa-
batinas : 

Se a proposição do reve-
rendo abade da Rua fosse le-
vada a um concilio, investido de 
autoridade dogmática, não tenho 
iuvida que esse tribunal arti-

cularia contra ela o anathema 
sit. E' obrigação. no>sa reprová-
la in limine. Porquanto nego— 
primo — que esses faunos, sáti-
ros e silvanos sejam viventes, 
sujeitos ás leis comuns da vida 
e da morte, j ú Pois quê, não está 
estabelecido pela doutrina da 
Igreja, una e invariável, que 
nunca fizeram parte do reino 
animal? Não está provado pela 
ejíperient ia que, sempre que do 
adultério de duas espécies sur-
gem no mundo tais monstros 
biformes, a natureza se corrige 
da geração bestial não lhes per-
petuando a casta!? Nego ainda 
que sejam vivenles porque á mi-
nha mente escrupulosamente ca-
tólica repugnaria aceitá-los como 
tal, depois de tidos e havidos 
pelos pagãos como divindades 
menores, quando o Psalmista 
nos diz: Omnes dii gentium 
daemonia.—Os deuses dos gen-
tios todos eram demónios. — 
Sim, eram demónios, figurações 
infernais, esses faunos que ca-
briolavam nos bosques, esses 

-«-áítrnR f ; ' f ] O r P r i " - y - -1'4 1 

e amadriades que, de entre a 
folhagem, cometiam os incautos 
com jeitos e nudezas impudicas, 
essas nereidas e náiades que 

e dissipa os miasmas, o clarão 
do Gólgota varreu toda essa 
poeira lúbrica, folgazona e liber-
tina, com que nos ludibriaram 
os poetas e os filósofos. Se não 
perceberam, derretidos no lume 
do inferno, doiados como eram 
da imortalidade espiritual, trans-
tormaram-se. Contra a verdade 
nova, caudalosa e avassaladora, 
que podiam esses fúteis e mes-
quinhos obreiros das sombras? 
Voltaram á Academia de seu 
mestre Satanás e, de caprípedes 
ligeiros, saíram imundos cabrões. 
Os cabrões que oficiavam no 
sab^t. S. Jerónimo, Sant»> Agos-
tinho, um ou outro hagiógrafo dá 
os maliciosos diabinhos, de que 
nos vimos ocupando cob o nome 
de faunos, como aparecendo aqui 
e além. Embora tal asserto nãa 
revestido de infalibilidace dog-
mática, não quero contestar tão 
insignes luminares. Mas, nan-
tes in gorgites vasto, seriam os 
derradeiros, pois nunca mais se 
tornou a ouvir falar dessa fauna 
tão infamemente celebrada por 
sua nímia propensão aos praze-
res de Vénus. Creio ter rabatido 
a tese ímpia, eu má hora aqui 
apresentada pelo reverendo aba-
de da Rua, e rasgado ás teias 
de aranha que a sua argumen-
tação especiosa podia ter tecido 
ao animo desprevenido dos nos* 
sos colegas. Pelo menos cum« 
pri o meu dever de ministro da 
Igreja católica, apostólica, ro* 
mana. Tenho dito. 

Padre Dâmaso sentou-se com 
.'ík. 

A nfci A, tk át rf» rtnt 

Antonio Leitão 
A D V O G A D O 

Mudou o seu escritorio para a 
Rua óa SoRa, 22-1 fi 

y i y n y y r r r r f 

Calesdãms Brindes 
DA conhecida e acreditada 

Companhia de Seguros 
Lefc, recebemos um pequeno 
l iv roo lendár io para 1927 e 1928. 
em que a referida companhia 
faz reclame á sua larga acção 
mutualista e seguradora. 

+ + 
A conceituada Casa Ti-

pográfica Alves fy Mou 
rão, de Coimbra, também rece 
bemos um livro-calendário para 
1927, reclame da casa, e com 
muitas notas de interesse geral, 
sobre imposto do selo, correios, 
etc, 

+ + + 

DA casa Harher, Sumner 
fy C.a, de Lisboa, sobe-

jamente conhecida no nosso país, 
foi-nos enviado um magnifico 
calendário, para 1927. 

+ + 4-
OS Armazéns Gráficos, 

de A. Rodrigues fy C.a. 
L.da, de Lisboa, foi-nos também 
enviado um excelente calendário 
de parede para 1927, com bela 
apresentação gráfica, 

+ + + 

TAMBÉM a conhecida e 
acreditada casa Aliança 

Comercial de Miudesas, desta 
cidade, nos ofereceu um calen-
dário de parede, para 1927, or-
namentado com um esplendido 
cromo, reprodução de um qua-
dro célebre. 

A todos, muito agradecidos. 

Tuna Académica 
A TUNA Académica de 

Coimbra parte no dia 
19 de Fevereiro para sua pri-
meira viagem de recreio, do pre-
sente anoj visitando Traz-os-
Montes, as Beiras e algumas ci-
dades de Espanha. 

go tão soberano nos geitos, que 
alguns reverendos se sentiram 
afrontados. Das bancadas parti-
ram vozes — lugares comuns da 

saíam das ondas e dos T ÍOS a dialéctica escolástica — desapro-
tentar os afogadiços de tempe- vativas posto que timoratas! 
ramento, e até esses lares e pe-j —Toda a sua argumentação 
nates, que se instalavam com repolsa sobre uma petição de 
todo o descaro na própria casa principio. 
das pessoas! E' esta a convic-[ —• Faltou-lhe demonstrar 85 
çào, digo, é este o veredicto la- premissas! Podem n5o ser ver» 
;rado no tocante a tal matéria dadeiras. 
pelos mais graves teólooos e 
conspícuos doutores da Igreja. 
Nego - secundo—que os fau-
nos sejam os réus dos crimes 
nefandos que diariamente se 
perpetram nesta região contra a 
moral religiosa e secular. Se 
Sua Reverendíssima o abade da 
Rua consagrasse metade do tem-
po que gasta com os clássicos 
pagãos na leitura dos Santos 
Padres, teria averiguado que na 
noite do martírio do nosso Santo 
Salvador, despovoaram-se os 
bosques sagrados da Hélade e 
do Lácio de todos esses falsos 
deuses. Conta o historiador Eu-
sébio que, nessa mesma noite, o 
patião de certo navio, que nave-
gava nas aguas das Equínades, 
ouviu uma voz que lhe dizia: — 
Vai, e por onde passes anuncia 
a morte do grande Panl— E ele 
assim fez, respondendo lhe das 
ilhas sagradas em que houvesse 
santuários ou bosques consagra-
dos ao3 falsos deuses um côro 
lancinante de gemidos e soluços, 
sem vulto se mostrar. Plotinó, 
se não estou em erro, reproduz 
o vaticínio, emitido pelo oráculo 
de Apolo, segundo o qual a luz 
nascente varreria da face da 
terra as divindades pagãs .. . 

— O facto não vem contado 
em Plotino, mas em Porfírio, seu 
discípulo — pronunciou o abade 
da Rua, erguendo-se, muito lé' 
pido, para melhor marcar a cor 
rigenda. —Tenho bem presentes 
os versos 

E com uma.ênfase e um belo 

- Refutando, não apresentou 
conclusão sua, 

Dâmaso ergueu-se novamen* 
te com o aprumo de Santo Ata-

ásio respondendo aos arianos 
e. de olhos em Teodoro e Moura 
Sêco, principais discrepantes, 
disse exaltado: 

— Não pronuncio mais uma 
palavra acerca da fábula extra-
vagante que aqui nos veio ler o 
reverendo abade da Rua, ao som 
da flauta de Pan. Não sou tão 
estulto como isso ' Todos esses 
erros, todas essas loucas inter-
pretações, a exegese teológica 
britou, como cm cilindro de es-
trada. Contra sombras não le-
vantarei eu ferro. Quanto á causa 
dos acontecimentos lamentaveis 
que se estão dando nas nossas 
aldeias, emilerei á devida altura, 
se o digno prelado o permitir, O 
meu parecer. 

Sentou-se de arremesso, cotn 
mais cólera ainda do que sober-
ba, estranho a tudo em redor, 
Mas breve, na sala silenciosa, 
retiniu a voz de Teodoro, insi-
nuante, quási meiga, enigmática 
quanto a dizer-se se estava rin-
do ou falava sério, e foi como 
áspide lhe mordesse. 

— Pretendeu o nosso ilustre 
colega da Rua — dizia o pároco 
dos Roufins -*-1 encaixilhar ade* 
quadamente, dentro da variede* 
de que Deus imprimiu à natu» 
reza, a existência dos faunos* 
No quadro que debutou, digno 
de Vieira ou de Bossuet, deu-
nos a saborear a sua musa, de* 

aprumo que deijíou siderados os Jpois de filtrado da ganga pagã, 
colegas e boquiaberto parte D á - o mais puro mel de Himeto. 
maso, que de grego não sabia £ São tunantes, obscenos, vadios 
patavina, depois de recitar Por- os faunos? Com il frate lobo, 
firio no original, traduziu; que é voraz, lambão e carnicei* 

— Adeus, adeus para sem-ro, repartiu S. Francisco suas 
pre, saudosas tripodesl Apolo bênçãos, num rapto místico dfl 
morreu, morreu Apolo; luz ce- amor. Por isso a indignação do 
le3tial, radiosa, me fulminou 1 reverendo arcipreste de Rio Verfl 

— Pois seja Porf í r io! - - tor- de — um dos cérebros fortes da 
nou Dâmaso, gesto largo, tope- diocese — me dei^a perplexo Q 
pada ao ar, num gesto despi' agitado, E eu lhe píefluntt?! 



GAZETA DE COIMBRA, de 11 de Janeiro da 1927 

\m 
Anive r sá r ios 

Fez anos, na quinta-feira, a sr.a D. 
Irene Maria Borges Palma. 

Fazem anos, hoje : 
Menina Emilia de Matos Neves. 
D. Aida Pais Ferreira Martins. 
D. Aida de Matos Neves, 
D. Maria Rosa Gomes Ferreira de 

Carvalho. 
A'manhã : 
D. Emilia Pereira de Lima. 
Antonio Benjamim Acácio Madeira. 
Ilidio dos Santos Azevedo. 
Lucas da Costa Carolino. 
José da Silva Cabo. 

Doentes 
Encontra-se bastante doente, o sr. 

José Augusto d Almeida Miranda, em-
pregado superior de Finanças. 

Sinceramente desejamos as suas me-
lhoras. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Partiu para o Porto, o meretissimo 

juiz de Direito, sr. dr. 'Raul Teles de 
Abreu. 

— Para Vinhais, o nosso querido 
amigo e delegado do Procurador da Re-
publica naquela vila, sr. dr. José Baeta 
de Queiroz. 

— Regressou da Junqueira (Ancião), 
a senhora D. Alzira de Moura e Silva. 

— Acompanhados por sua mãe, se-
nhora D. Maria Guilhermina Ribeiro Nu-
nes, regressaram de Arganil, as senho-
ras D. Maria Fernanda, D. Maria Olide 
e D. Idalia Ribeiro Nunes. 

— De Quadrasais (Sabugal), a se-
nhora D. Estrela Gomes Pinharanda 

— De Vizeu, os srs. José de Oliveira 
Martins e Mariano de Carvalho. 

— De Satam, o sr. dr. Hilário Pe 
reira. 

— De Carvalhal Redondo, o sr. José 
Pais Caramelo, e as senhoras D. Ester 
e D. lucilia Castela. 

— Da Lageosa, o sr. Herculano da 
Silva Pinto. 

— De Tondela, o sr. Antonio Mar-
ques da Costa. 

— Da Guarda, os srs. Antouio Nunes 
Vitório, Antonio Julio de Proença Abran 
ches, e dr. José Clemente de Sousa Go-
mes. 

— De Arganil, a senhora D. Dulce 
Trindade. 

— Da Carrapichana, a senhora D. 
Ana de Paiva. 

— De Condeixa, os alunos da Uni-
versidade, srs. José Pires do Rio e Saul 
Pires da Silva Machado. 

— De Vizeu, a senhora D. Eva Bento 
— De Ílhavo, as senhoras D. Maria 

e D. Emilia Vidal. 
— Chegou de Gouveia, o sr. Anto 

nio Lopes do Costa. 
— De Aldeia de Joanes (Fundão), 

para a Guarda, o professor do liceu e 
nosso querido amigo sr. dr. Alberto Vaz 
de almeida Neves. 

— Vimos ontem, nesta cidade, o sr. 
Antonio Alberto Monteiro, importante 
proprietário na Varzea de Gois, e os 
nossos amigos srs. Alvaro Rodrigues da 
Silva, tesoureiro da Fazenda Publica na 
Marinha Grande, e Carlos Fernandes 
Tomaz; secretário de Finanças em Con-
deixa. 

— Da Beira Alta, para Lisboa, o sr. 
dr. Acácio da Silva Ribeiro. 

P E R F U M E S 
0&/n£,l¥mv£firíuia§s r4ms,Dè"s

rtáõ em 
exposição e á venda na Havaneza Cen-
tro!. Esta cosa recebeu recentemente 
24 variedades dos melhore» perfumes. 

tfUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone m 

olhos de Deus urna loa mal ri-
mada, erguida por um menestrel 
dos caminhos, £não poderá va-
ler tanto como os hinos de 
S. Gregório ou os psalmos de 
David? Mas não se aproveite 
desta figura retórica, que ela só 
visa a definir purezas de iníen 
ção e direitura de animo. A ver 
dade é que Sua Reverendissima, 
com fogosa e sábia dialéctica, 
não conseguiu aniquilar os ca-
prípedes ligeiros do abade da 
Rua. Sustenta um que são viven-
tes e para tal chama á barra os 
poetas e naturalistas da antigui-
dade e os doutores da Igreja, 
primeiros entre os primeiros, 
Contrapõe-lhe outro que são de-
mónios e invoca que testemu-
nhos ? O testemunho da sciên-
cia, que a teologia nos manda 
pôr de quarentena como falivel 
e orgulhosa, e o da legenda 
cristã, que não tem prerogativas 
de credo. E devo declarar: se 
me não presuadiram de todo as 
afirmações de um, não me dis-
suadiram um só ápice as «con» 
trarias » de outro. Por isso, ain-
da que visando a efeitos mais 
que problemáticos, dou o meu 
voto para que se oriente a ques-
tão no sentido que lhe pretendia 

láparosinho diante duma matilha 
de cães de caça, proferia: 

—[Tem a palavra o reverendo 
Moura Seco. 

Moura Seco quedou um ins-
tante de olhos erguidos para o 
alto, a mão uma na outra, ao 
jeito tão característico dos pre-
gadores. E, bai lando abrupta-
mente a face para terra, corri-
gindo a voz, que de começo era 
agreste, com intonação branda, 
disse: 

—-Louvo o senhor abade de 
Vila da Rua pela sua douta e 
brilhante dissertação. A' lace do 
meu gosto pelo classicismo, de-
claro-me plenamente encantado. 
Mas na sua tese ha três elemen-
tos que é preciso sujeitar a rigo-
roso e sério estudo: o testemu-
nho histórico, a doutrina tradi-
cional da Igreja e a hipótese 
duma omissão, muito, muitíssimo 
grave, no dominio das sciencias 
naturais. O reverendo arcipreste 
de Rio Verde tentou com os bra-
ços hercúleos da sua exegética 
empolgar o assunto e estrangu-
á-lo. Em verdade, não fez mais 

que sacudi-lo pela rama. Por 
sso eu proponho que a tese, tão 

opeiosa e desconcertante do nos-
so ilustre colega, seja enviada 
á Academia Real das Sciencias, 
para que se digne emitir sobre 
ela o seu parecer. Não ignoram 
V o s s a s Reverendíssimas que 
daquela Ínclita e solene corpo-
ração íazem parte os maiorais 
de entre os lentes-teólogos e 
catedráticos jurisconsultos de 
Coimbra, sisudos homens de Es-
tado, poetas de divinos e huma-
nos versos, e sábios de nome 
imorredoiro. Sem duvida que, 
pela sua composição, pelo seu 
saber tão vário e enciclopédico, 
o famoso areópago lusitano está 
apto a julgar o nosso grave e 
momentoso problema. 

Que não regateará o seu 
concurso a pobres e atrapalha-
dos párocos de aldeia é coisa 
assente á face das tradições da 
casa e da própria letra dos Es 
tatutos. Com este expediente for 
necer-lhe hemos ensejo a acres-
centar novo lustro á fama glo 
riosa, ganha uo prédio pacifico 
das ideas, e teremos descarre 
gado de nossos ombros a res 
ponsabilidade pavorosa de jul 
gar a priori um trabalho tão ejc-
cépcional. Submeto esta pro-
posta á deliberação de Vossas 
Reverendíssimas . . . 

Impugnaram-na apaixonada 
mente Dâmaso e os seus; de 
fenderam-na com brio e vivacv 
dade Moura Sêco, Teodoro e os 
inimigos do arcipreste; padre 
Januário declarou perfilhá-la. E 
depois de longo e contumelioso 
debate, em que o bispo se reser 
vou apenas o papel mudo de 
fJICSlUÉlli.s., a 
de votos foi aprovada. 

Para o abade da Rua era a 
consagração, porventura o in-
gresso na A c a d e m i a . . . a imor 
talidadei E, na antevisão dessa 
aura gloriosa, o ilustre historio 
grafo dos faunos foi muito cum-
primentado por amigos e admi 
radores. 

Entardecera; com o consenso 
quasi unanime, deliberaram adiar 
a reunião para o dia seguinte, 
onze horas da manhã. Jesuino 
tentou ainda opor-se, mas foi 
vencido, e resignou-se a dormir 
uma noite fóra da sua santa 
choupana. 

Já o sol, tendo dado volta ás 
ameias da catedral, vinha muito 
baixo, por uma fresta alta, espo» 
jar-se no meio dos casacos pre-
tos e vestes eclesiásticas. 

Via-se ao longe uma nesga 
de mata, á frente dum céu muito 
azul e diáfano, e Moura Sêco, 
emquanto o bispo, numa curta 
arenga,encerrava a sessão, apon-
tando para lá e sorrindo, mur-
murou o verso do Mantuano: 

—- Et si monticolas Faunos 
vel Pana viôekis ? » 

Aquilino Ribeiro. 

Associado Comercial 
— e — 

i M r i a ! ile Celmbr 
ESTA Associação dirigiu 

ao sr. ministro do Co-
mércio e Comunicações, o se-
guinte telegrama: 

Ep.mo sr. ministro óo Comercio e 
Comunicações Lisboa.—Por uma lo-
cal óo Diário de Noticias, tem esta As-
sociação Comercial e Inóustrial óe 
Coimbra conhecimento óo peóiòo feito 
ao Governo pela Companhia óos Ca 
minhos óc Ferro óo Monóego, para 
lhe permitir a reóução óe via larga 
para via estreita, óo troço óe linha em 
construção entre Louzã e Gois. Esta 
Associação reclama e protesta por 
este meio, enquanto o não faz por ou-
tro, contra semelhante peóiòo, cuja 
concessão seria contraria aos interes 
ses óesta cióaóe, aos óa região atra 
vessaóa pela linha e aos óo proprio 
Estaóo. — O Presióente, Francisco Vi 
aça da Fonseca. 

Orando Club de Coimbra 
NA séde desta colectivida-

de, promovido pela sua 
comissão administrativa, reali-
sou-se um esplendido baile, que 
se revestiu de um esplendor 
pouco uzado, e a que assistiram 
algumas famílias da nossa me-
lhor sociedade. 

Entre a assistência, vimos as 
senhoras DD. Ester Pinheiro 
Corgas e filha, Madame Henri-
que Araujo e filha, Honorina 
Dias, Angela Peixoto Rocha, 
Iréne Melo Sequeira, Margarida 
Miguens, Julia Rodrigues Mi-
randa, Angela Fontes. Maria 
Augusta Dias, Maria Eloi, Ma-
ria da Conceição Ferreira. Gra-
ciosa de Melo Sequeira, Mique-
lina Monteiro, Elvira Rodrigues 
Paulo, Leontina Novais, Alice 
Fonseca, Mnria Almira, Helena 
Louro, Ermelinda Isabel Peixoto 
Rocha, Maria Julia Ferreira, Ma-
ria Fontes, Isabel Melo Sequei-
ra, Maria Vasconcelos, Maria 
Gloria, etc., etc. 

FOOT-BALL 

PARA a disputa do Cam-
peonato de Coimbra, rea-

izou-se no domingo, os anun-
ciados desafios de foot-ball, que 
deram o seguinte resultado: 

categorias: Conimbricen-
ses venceu o Nacional, por 2-1. 

3.as categorias: Lusitanos ven-
ceu o Sport, por 3 0. 

2.as categorias: União venceu 
o Sport-Lisboa, por 3-2. 

I.BS categorias: O grupo mix* 
to A venceu o mixto B, por 7-2. • • + 

A A. F. C„ reunida ontem, 
resolveu formar a selecção de 
Coimbra, cc os seguintes ele 
mentos, que V?o próximo domingo 
se hão-de bater "com a selecção 
da Figueira da Foz: 

Fernando Alves (C. F. C.); 
Trindade (A. A.); Oliveira (U. 
F. C. C.); Misarela (S.N.) ; Tia-
go (S. L. C.); Luizito (U. F. C. 
C ) ; Ladeiro (A. A.); Albano 
(A. A.) ; José da Silva (U. F. C. 
C.); Lopes (A. A.); Matos (U. 
F. C. C.). 

WGITl 
0 automóvel superior a todos os carros Ha sua categoria. 
13 k i i t e l í G S por liiro Us oazoiioa. 
A soa marclia nassa, de 10 a 50 Miúmetros em 13 seaundos. 
Freios ás 4 ruâíis o mi numa velocidade de 43 RiiOmeiros á Hora, M permite parai 
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C O M E R C a f t L C O I M B R A , L . 
Avenida caos Oleiros. — COIMBRA.-Telef. 3S1 

t F A L E C I M E N T O S t 

TRIBUNAIS 

fP BE PRATA 
[ CRISTAIS 

Mar t ins Ribeiro, S c r s . 
R. Visconde da Luz, 71-1/ 

f f 
Completo sortiôo óe ob-
jectos óe pfata em vá-

rios estilos. 
— 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

U' MA comissão de alunos 
dos Liceus de Lisboa, 

foi solicitar do sr. ministro da 
Instrução, modificações impor-
tantes na reforma recentemente 
decretada, feita pelo sr. dr. Ri-
cardo Jorge. 

Entre outras modificações, 
pediram a abolição do ej<ame de 
admissão á Universidade; des-
dobramento do programa da 6.» 
classe em 2 anos; que os exa-
mes sejam efectuados dentro dos 
respectivos Liceus e que haja 
duas épocas de exames. 

Matadouros clandestinos 
O INTENDENTE da Pecuá-

ria oficiou aos admi" 
nistradores de concelho no sen* 
tido de proibirem o funciona-
mento de matadouros clandesti-
nos e bem assim a venda de 

dar Santo Agostinho e se e m - | c a r n e s s e m f ° s s e ™ s u Í e i t a s 
preguem todos os estratagemas i ^ reJ>peciiya fiscalização. 
aconselháveis, ainda o de Apo 
lónio de Tiana, o maior burla 
dor do universo. 

— Muito bem1 Muito bem! 
aplaudiu Moura Sêco quan-

do Teodoro se sentava. 
—• Não apoiado ' — gritaram 

OS partidarios do arcipreste. 
— Bravo, amigo, bravo! — 

exclamou Jesuino, — Agora, lá 
quanto a embebedá-los com o 
irieu vinhinho não contam, já 
lhes digo ' 

Erguera-se um certo alvoroço 
t a mão papuda do bispo, como 
asa de açor, padejava no ar. 
Padre DámasO ftprumara-se todo 
nõ seu arcabouço magro de as-
ceta, pronto á réplica. Mas a 
Voz hierárquica, por cima de<pa-
ítys Januário, «ncolhido coma m 

E' uma medida que se impSe, 
evitando-se os abusos que dia* 
riamente se estão cometendo com 
grave prejuízo para a 3aude pu-
blica. 

Morte úaia centenário 
NO lngote, onde já vivia ha 

muitos anos, faleceu o 
italiano Nicolo Benedict, natural 
de Nápoles, e que contava a 
bonita idade de 10'í anos. 

Nicolo Benedict fabricava cor-
das para instrumentos; sendo por 
isso muito conhecido nesta Ci-
dade. 

1 £[01011 iQS. L LU. 
Companhia Inglesa de Seguros 

contra Fogo 
Agentes Dif eíores em Portugal 

Luis Pizarro, Limitada 
Escritorio, Rua da Madalena, 'í8 

Tçl. C. 1209 —LISBQ* 
Delegados em Coimbra 

Manoel Lopes Seco & V 
Praça 8 de Maio 

Aceitam-se representantes em 
todas as localidades do país 

onde ajp.da não jhaja 

DESABAMENTO 
NA rua Adelino Veiga de4 

sabou esta manhã, par1 

te dum ptédio que andava em 
obras, onde residiam Maria de 
Jesus, sua filha Eugenia e um 
filho desta, de 5 anos, Fernando 
Pereira, que ficaram sob os es 
Combros, recehendo um ferimen-
to na cabeça o pequeno Fernan-
do, e contusões pelo corpo a 
Eugenia de Jesus. 

Foram tratados no Banco do 
Hospital da Universidade, 

Desastre 
MANUEL Neves, de 9 anos 

de idade, natural das 
Matas, freguesia do Paião, dei! 
esta manhã entrada no Hospital 
dfí LÍniversidade, com uma das 
mãos esfaceladas deVido é ex-
plosão durii morteiro. 

Relação 
Sessão de 8 de Janeiro 

Dis t r ibuição 
Apelações eiveis 

Guarda —- Ana de Jesus Forte 
e outros, contra Maria Joaquina 
de Tesus e outros. — Rei., Araujo 
e Gama ; esc., Pimentel. 

A v e i r o — Manuel Ferreira 
Campino, contra João Braga. 
Rei., Amaral Pe: eira; esc., Quen-
tal. 

G u a r d a — J o s é da Rocha e--
mulher, contra Francisco Rodri-
gues Fojo e mulher. — Rei., Bw-
teiheiro; esç., R. Nogueira. 

Guarda-—Mrtnuel V.isco e 
mulher, co ítra Joaquim Neto e 
outros. — Rei., Barata; esc., Pi-
mentel. 

Penela—José Gonçalves Via-
na, mulher e filhos, contra Joa-
quim dos Reis e mulher. — Rei., 
J. Sereno; esc.. R. Nogueira. 

Aveiro — Maria Russa, con-
tra Manuel Maria Bolais Mónica. 
— Rei., A. Marçal; esc., Pimen-
tel. 

Tomar—Joaquim Ferreira e 
mulher, contra José Lopes Moço 
e mulher. — Rei., Se rpa ; esc., 
Quental. ' 

Apelações crimes 
Figueiró da Foz — Manuel 

AlK^rto e rfculher, contra Manuel 
Gonçalves Gato e outro. — Rei., 
A, Marçal; esc., Quental. 

Anadia — Antonio Ferreira 
Martins, contra Ana Alves das 
Neves. — Rei., D. Lemos; esc., 
R. Nogueira. 

Agravos eiveis 
Albergaria-a-Velha — Maria 

Ferreira da Cruz, contra José 
Luís Ferreira. — Rei., Araujo e 
Gama: esc., R. Rogueira. 

Covilhã — José Francisco da 
Fonseca, coqtra José Nunes da 
Cruz. — Rei., Botelheiro; esc. 
Pimentel. 

Julgamentos 
Porto de M ó s — J o ã o Luú-

Beato Neves e mulher, contra 
Joaquim Coelho Tremoceiro e 
mulher. 

Confirmada a sentença. 
Táboa — D. Inácia Candida 

da Fonseca Magalhães Coelho 
contta Maria dos Prazeres, ou 
Maria Amalia. 

Revogada a sentença. 
G u a r d a Manoel Soares 

contra Mariana Salete Soare 
e marido. 

Revogado o despacho. 
Coimbra—Manuel Bento Pa 

checo e mulher, contra José do> 
Santos Calado e mulher. 

Confirmado o acórdão em 
bargado, 

M e Comerciai 
Distribuição òe 10-1-927 

l.a Vara 
Ao escivão Faria: 
Acção de processo sumári 

requerida por Victor de Almeida 
casado, comerciante, desta ci 
dade, na rua Visconde da Luz, 
n.°s 80 a 86, contra Joaquim Do 
mingos Salgueiro e mulher D. 
Maria Pedroso Rola, comerc a i-
tes, residentes em Coimbra co« 
marca de Leiria e firma comer-
cial desta praça « Fânzeres, Dias 
fy C.a, Lda ». Advogado, dr. Ca 
milo Valente, 

Julgamento 
Ha»de ter lugar no dia 19 do 

corrente, pelas 13 horas, o julga-
mento comercial da acção no® 
termos do Decreto de 29 de Maio 
de 1907, em que é autora a so-
ciedade comercial desta praça 
«Simões, Figueiredo fyCfl, L.da* 
e réus Eduardo de Queiroz Go* 
dinho e outros, sfendo advúgadosj 
da auttíraj o sr. dr; José Paredes 
e dos réyst o sr* dn f e rnapdo 

FALECEU, subitamente, o 
sr. Benjamim Jorge da 

Silva, considerado industrial des-
ta cidade. Era irmão do sr. 
Adriano da Silva, agente da Po-
licia de Investigação Criminal. 

— Em S. João do Campo, 
faleceu o sr. dr. Antonio Augusto 
Cortezão, facultativo daquela lo-
calidade, e que foi professor 
muito distinto da Escola Normal 
desta cidade. Era pai do escri-
tor sr. Jaime Cortezão e sogro 
do capitão sr. Augusto Ca .imiro. 

— Também se finou a sr.a 
D. Maria José Fernandes Ca-
bral, saudosa esposa do concei-
tuado comerciante desta cidade, 
sr. Cesar Cabral. 

— Na sua residencia, na rua 
Ocidental de Montarroio. fale-
ceu a sr. D. Maria Luiza Pimen-
tel Freire de Andrade, natural 
de Guimarães. 

A's famílias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

f desaparecem rapidamente 
tomando 

}'5o otfacc» o coracao 
n<?;« causa sòno ou 
s e n s a ç ã o dz calor. 

íJíibos de 10 e$0 tcíbL 
d í O/t gr. 

Armindo Alves da Costa, 
vem, por este meio, não obstante 
ferir a modéstia do distinto clí-
nico, sr. dr. Luiz R.»sete, agrade-
cer a este ilustre médico e hábil 
operador cirúrgico a maneira 
afável, lhana e amavel, com que 
operou de obstetrícia, sua espo-
sa, D. Maria Manuela dos San-
tos, contribuindo com a sua pe- novo no nosso posto. 

De Oliveira do Hospital 
9 óe Janeiro. — Passado o 

período das últimas férias, que. 
a exemplo de muitas classes, nos 
permitimos também gozar com 
o silencio das nossas modestas 
correspondências, cá estamos de 

rícia exímia para o bom êxito 
do parto, salvando a vida á mãe 
e filho. 

Assim lhe patenteiam a sua 
consideração e a sua eterna e 
reconhecida gratidão pelos seus 
relevantes serviços. 

Coimbra, 9 rle Janeiro de 
1927. 

Ega 6 —Já a Gazeia óe 
Coimbra deu noticia deste acon-
tecimento enviada pelo seu soli-
cito correspondente em Condei-
xa, mas, pela importancia do 
caso, não ser ia de mais que 
daqui se diga nela, mesmo ago 
ra, já tarde, o que de importante 
consta sobre este acontecimento. 

O José Correia, a victima, foi 
vender um jumento á feira dos 
'4, e no regresso, dentro da vila 
de Condeixa, viu que um seu 
vizinho, chamado Antonio Care-
cho, era maltratado, com toda a 
injustiça, por Manuel Bento, mo-
rad or na Fartoza, freguesia do 
Rabaçal. 

O José Correia, que tem ma-
úfestado sempre espirito justo, 
interveio, segundo dizem, no pro-
oosito de separar e apaziguar 
os contendores, o que consta se 
Tectuou. 

E em seguida o José Correia, 
íoi procurar um outro seu vizi-
iho, o pai do Antonio Carecho, 
)ara, em companhia dele, se di 
igirem todos para aqui. 

Aconteceu, porem, que este 
iltimo seu vizinho que o Correia 
jrocurava tinha ido tratar de 
negocios para uma rua em que 
) Manuel Bento foi passar, e, 
;endo o José Correia a uma por-
t j, ao lado, dirigíu-se-lhe, e, de-
JOÍS de uma simples, pequena e 
breve discussão, de^fechou-lhe 
ím tiro nj peito, á queima rou-
ja. O pobre José Correia, que 
jem pobre é, foi para o Hospi 
tal da Universidade, em perigo 
de vida, e o Manuel Bento foi 
preso para a cadeia, 

Diz-se que a este foi também 
encontrada uma faca. Vinha, en-
tão, pelos modos, com bons pro-
positos . . . 

Munido de uma pistola e de 
uma faca, desfechando um tiro 
no peito do seu semelhante, á 
queima roupa, por uma simples 
e rápida questão de palavras, 
pafece suficiente para caracteri* 
zar um espirito albergado no 
corpo de Manuel Bento. 

Até se parece com a mora-
lidade da Serra do Circo . » . 

E n l o causará isso grande 
admiração* porque a Fartoza tama 

bem fiça na Serra, que é o pro» 
longamento daquela 0elekda 

Que os nossos leitores nos 
perdoem a falta de correspon-
dências durante aquele periodo 
de tempo, mas a verdade é que 
de quando em quando se torna 
necessário um descanço, quando 
mais não seja para retemperar 
o espirito, o que já não é pouco. 

— Principiou um novo ano. 
Antes de mais, fazemos votos 
por que ele seja, para os interes-
ses do concelho, de resultados 
mais benéficos do que aquele 
que se foi embora sem dei tar 
grandes saudades. 

—- Encontram^se já em exer-
c ido os novos corpos gerentes 
da prestimosa Associação de 
Socorros Mútuos Monte Pio 
Aliança, desta vila, cuja direc-
ção é constituída pelos srs. dr. 
Arnaldo Sacadura, presidente. 

José Antonio Martins Correia, te-
soureiro, Henrique Gaspar Mar-
ques, secretário, Manuel de Mo-
rais Pequeno e Heitor Amaral 
Nogueira, vogais. 

Constituída por cidadãos de 
reconhecida competencia para o 
desempenho da missão que lhes 
foi confiada, a direcção vai — es-
tamos Certos d i sso—empregar 
todos os seus esforços para bem 
corresponder á confiança que 
nela depositaram os sócios da 
réferida Associação. 

se encontra construído 
de paredes e com a cobertura, o 
edificio destinado á séde da be-
nemérita Associação de Bombei-
ros Voluntários desta vila. 

Ao referirmo nos, pela pri-
meira vez a esta humanitária 
Instituição e ao edifício para 
instalação da sua séde, náo o 
queremos fazer sem deijíar con-
signado o nosso voto de louvor 
ao cidadão Aguilar Teijíeira da 
Costa, contador judicial desta 
comarca, a quem esta vila fica 
devendo a realisaçSo daquele 
importante melhoramento. 

Na verdade, se não foram os 
valiosos esforços de s. eyA, que 
tem sido verdadeiramente incan-
sável para o consCguimento do 
aludido melhoramento, este não 
seria hoje um facto consumado 
e Oliveira do Hospital néto pos-
suiria, como possui, uma Insti-
tuição digna do auxilio e toda a 
gente, pelo fim a que se destina 
e pelos relevantes serviços que 
pode prestar ao concelho. 

Em sessão do Tribunal do 
Comércio desta comarca, que te-
ve lugar no dia 6 do corrente, 
foi decretadn a falência de Joa-
quim Marques da Silva, comer-
ciante, de Travanca de Lagos, 
que ha cêrca de dois meses se 
ausentou para o Brasil, deixando 
um passivo superior ao seu 
activo. 

E' o primeiro processo desta 
naturesa qua aparece nesta co-
marca) depois da Grande Guerra. 

Foram já publicados fio 

desta comarca, e no 
para o substituir o» 

Diário òo Governo, os despa 
chos, concedendo a substituição 
ao sr. dr. Augusto Matos Cill 
notário 
meando 
dr. Benjamim Guilherme Hall. 

— Tendo regressado de fé-
rias, reassumiram o exercido 
das suas funções os srs. dr. Re 
d r i g o de C a r v a l h o Santiago f 
dr . J o a q u i m B o r r e g o Cameii 
respectivamente Juiz de Direi» 
e Delegado do Procurador 
R e p ú b l i c a n e s t a comarca.—(* 

ONHA A FAMÍLIA 

Exoneração 
ÀSEU pedido foi ejcoH 

rado do lugar de sol 
delegado do Procurador da Â l 
publica em Gouveia, o advogai 
eadministradorsubstituto daqtrl 
le concelho, nosso querido «lèj 
go dr. Manuel Augusto Tav»r«[ 
Ferreira, que é ainda aluno lau-
reado da Faculdade de Letral 
da nossa Universidade. 

Quem achou? 
QU E I X O U - S E - N O S Anil 

de Jesus, que seu filho,] 
Ari indo, perdeu 50$00 escudoti] 
do Terreiro da Erva á rua da | 
Nogueira. 

Pede-se á pessoa que o»j 
achou o favor de entregar nesta] 
redacção. 

rnilim 
Diplomado, ensina francei 

alem3o. 
Tratar na Secretaria da Ff 

culdade de Letras da 1 ás l 
horas. 2 

10 M U 
Vinhos, vinagre, aguardente 

e geropiga vendas directamente 
do lavrador. 

Provem o especial vinho 
branco desta casa. • 3 

Trespasaa-se a mais ampUj 
| Ififormi» n«*tj» t*d®ççJ[Q, 
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Telefone 453 

P l á c i d o Vicente & C . a , b . d a 

R U A . S O T A C O I M B R A 

Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos. 
. Louça Sanitaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias para retretes e bidets. 

Não lacam as vossas instalações sanitários sem consulíar os nossos preces 
Telha e tejolo da Pampilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz. 
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EM TODAS AS SECÇÕES 

até ao dia 20 de Janeiro para 

D O S 

VENDA SENSACIONAL 
E E X T R A O R D I N A R I A 

P A R A ALIVIAR A S U A EXISTENCIA 

0 Banho do Bébé 

Toma-sc um verdadeiro prazer utilisando um 

FOGlO Dâ V Â C U U m 
Ferve (O litros dt agua em mcÍ3 hora, gastando apenas j decilitros d? petróleo 

Use exclusivamente 
P B T H Ó 1 . B O B r r N F t é O W S a H 

para conseguir os melhores resultados. 

V A C U U M O I L C O M P A N Y 
F O G Ã O JUWEL Esc. 3 © 

u N i e 9 • 

iP os clientes recomendamos ema vizíia és 
l\ suas importantes secções para verem os 
- preços Baratíssimos com i o e estão mar-

cados a grande maioria dos s e i s artigos. 
O s Q ^ m z e n é D O ç h i a d o 

Venderam sempre Mraío, mas os novos preços são o assooiHro de Indo quanto 
se possa imaginar. 

Façam uma visita aos 

Trespass 

junto ou em fracções. Trata C. 
Henriques, rua da Sóta, 4-Coim-
bra. 2 

Trespassa-se T z t í : : 
afreguesada e bem sortida, em 
local muito concorrido. Tem 3 
portas e a 3 minutos do electrico, 
sendo a renda barata. Trespas-
sa-se por falta de saúde da sua 
dona. Nesta redacção se diz. 4 

Por motivo de 
doença do seu 

proprietário, com ou sem fazen-
das e para qualquer ramo de 
negocio, o estabelecimento de 
ourivesaria sito no Arco tíç Al 
medina, n.o 20 e 22. 

Óptimo local para a explora-
ção de talho, merCeaiia, confei-
taria, chapéus de senhora, mu-
sicas ou ainda o desenvolvi 
mento do ramo existente. 

Renda bardtissima, faiilitan-
do-se o pagamento de parte do 
tresnasse. r 

Tratar no mesmo estabeleci-
mento. 3 

Mflaorosos 

A f i n a d o r Í g a ^ d a mais 
correcta afinação, dentro e fora 
da cidade, e vende por preço 
modico um piano vertical de 
boa marca e em estado novo. 

Nesta redacção se diz. X 

encar-

I m q de leite, oferece-se. 
H l l i u Procurar Maria Luzi-
tana, rua Direita ( Beco dp Ba-
calhau, n.o 4 ). X 

de vinhos com to-
dos os utensílios 

para o mesmo ramo ou para 
qualquer outro, t respassa-se por 
motivo de retirada forçada bom 
local, bom movimento. 

Informa-aeRua da Moeda 12^ 
a 132. 3 

£ 3«n vende-se no Alto de San-
uU ta Clara corn 12 divisões 

e quintal. 
Para tratar com Francisco 

A l e j a n d r e na Sociedade Poia-
rense. 

Rua Adelino Veiga49, todos 
os dias úteis das 9 ás 18. 1 

Comensai 
Armazém 

finlflnn novo envidraçado ain-
DfllLuU da por pintar, vende-se 

Casa ven(*e"se acat 

comprimento 3 l j2 metros. 
R. Eduardo Coelho, 58. 

f í l C A aluga-se um - andar na 
UOlSfl Avenida Sá da Bandei-
ra. Trata-se na Avenida 
Navarro, 76-A. X 

abada de ! 

construir no logar do 
Loreto, á estação velha, constan-
do de rés-do-châo, 1.° andar, 
Sotão e quintal. 

1 Tem dose divisões e serve 
para duas famílias. Tem duas 
Cozinhas. 

Quem pretender dirija ofer-
tas a Joaquim Camilo d Almei-
da, morador na rua da Corre-
ÍQMfHi o*" 16-Aveiro, t 

recebem-se em 
casa particular. 

Bom tratamento e preços modi-
cos. Rua Direita, n.° 65. X 

rpfiadnpara rnercearia' 
_ I b j l u u U precisa-se. 

Rua da Sofia, 66, 2 inpreaaâo z z & x x . 
cas de 25 a 40 anos de idade e 
que dê boas referências, preci-
sa-se. 

Trata-se na Pfaça do Comer-
cio-6õ. X 

O p r í f P f l - Ç P desde o largo das 
i &ll í l fSJ uu Ameias ao Largo 
Miguel Bombarda ao subir para 
o electrico do Calhabé ou den-
tro deste ás 7 horas da noite 
1.250 escudos. Pede-se á pessoa 
que o achou a esmola de o en-
tregar na Arregaça, n.° 5, onde 
será bem agradecido, 1 

=Biarôa-tivros devidamen -
te habilita-

do e com pratica, dando refe-
rencias, toma conta de abertura, 
continuação e fecho de escritas. 

. Também leciona alunos das 
escolas comerciais. 

Nesta redacção se informa. X 

L e c c i o n a ç õ e s ^ ; ; ^ 
alunos ou em curso. 

Informações, Farmácia Man-
so Preto, 85, Rua Visconde da 
Luz. 5 
M í l r i f c f f l de vestidos e roupas 
l I l U U l u l Q brancas, oferece-se 
para casa? particulares. 8 

grande quantida-
de de tangerina e 

100 tanchas de oliveira. 
Ver e tratar com Joaquim 

Mendes Coimbra, Vila Mendes, 
Santa Clara'Coimbra> k°a 

V O n i l p ^ P "a Palheira, a 8 
f i j l l t l t j U u h i l o m e t r o s d e 
Coimbra, casa de,habitação, Com 
andar e loja, pait-o e telheiros 
para gado, terras de semeadura, 
com vinha, arvores de fruto e 
bastantes oliveiras. Facilita-se o 
pagamento. Trata Julio da Cruz 
Wenceslau, Praça do Comercio, 
n.o 112. X 

vertical, em bom uso, 
1U vende-se barato. 

Largo da Sé Velha-3. 3 

íUlflíSftflí! alugam-se dois, corrt 
I S I I U l l l l S mobilia ou sem ela. 

Couraça de Lisboa, 25. l.o 
andar, X-i-s 

e m p r e s t a m-se 
sobre hipoteca. 

Informa Alves Valente. 
Cartorio dr. Nunes Correia 

(Notá r io ) . 2 

Ojslnfa pequena, Com casa de 
HUlilSU habitação noVa, ferra 
de semeadura e vinha, vende-se 
por 40 contos, ou o que se com-
binar, em Vale de Figueiras, a 
15 minutos do electrico, apean-
doase na Casa do Sal . 2 

Quinta com 3 casas de habi-
tação, terrenos de se-

meadura, pinhal, mato. vinha, 
árvores de fruto, pedreira, bar-
reiras, etc., a 15 minutos da ci-
dade. Vende-se tudo junto ou 
em talhões, Trata C. Henriques. 
Rua da Sota, h, Coimbra, l t.-s. 

Carteira 
Perdeu-se no domingo desde 

de Coimbra a Pombal. 
A carteira continha uns car-

tões de visita, uns documentos 
e dinheiro. 

Gratifica-se a quem a entre-
gar nesta redacção. 

Quinta com duas ca sa s de 
habitação, pinhal, ter-

ras de semeadura, grande olival, 
arvores de fruto, pedreira, bar-
reiros, cocheiras, etc» a 15 mi-
nutos do electrico apèando-se 
na Casa do Sal , vende-se tudo 

mlrnm 
O Ferreól é o mais energíco 

e rápido regulador da menstrua-
ção, seja qual fôr a causa. Cai-
jta, 15$00. 

Envia*se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda ••— Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Escola 
Politécnica, 16, t-s 

j a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

^ou q u i d õ e s - T o s s e s 

Pelo presente anuncia Mário 
Mendes, solteiro, de 25 anos, li-
cenceado em Medicina, natural 
da Lousã e residente em Coim-
bra, que requereu, pelo Ministé-
rio da Jusíiça, autorisação para 
que de futuro possa usar o no-
me de Mário da Silva Mendes. 

Achando-se a publicação des-
te devidamente autorisada, con-
vidam-se quaisquer Interessados 
nessa mudança a dirigirem por 
escrito autentico ou autenticado, 
ao referida Ministério, a aposi-
ção que tiverem, no praso máxi-
mo de trinta dias. — (a) Mário 
Menòes, 

C A S 
C E L A S 

onde os ta donas de casa devem 
azer as stios compras pais ali encon-

trarão um magnifico sortido de mer-
arias, toucas de esiolte e de alu-

mieis, faianças, vidros, etc. 
P R E Ç O S B A R A T Í S S I M O S 

14 S \ 
u 
% s 

Vi 

Assocar bronco 

» ornareis. . 
arroz seco uno . . 

> setunei entra 
» Basseu- susire 

li. 2SS0 
> 2$69 > i m 
> 1$S0 
» 2$£9 
» 2$£0 

Bacaiíiasi ttac. tino k. a s s o 
Sdsm ncruoga tino » asso 
mont ilaci. meudo - asso 
mossas ao 1 . 3 . . . > 3Soa 
margariua inglesa » 10S00 
Feijão branco, ii;ro I S S O 

tm 

PARA Q0SMTI0ADES PREÇOS ESPECIAIS 

C o p o s p a r a v inho d e meza , d e s d e $ 7 0 
C.ali;c l isos , c o d a a $ 8 0 , 1$00, 1 $ 2 0 e . . . 1$50 
G a r r a f a s p a r a "toilette„ c a d a 6 $ 0 0 
Um g r a n d e s a l d o de p r a t o s de e s m a l t e a 1$50 

Canecas, garreias, s d i i a r i o s , torras, candieiros, e i c . 
TUDO c e m S M I t I K S a B J U M E I I T O S . 

íomicilio sem despeza 
clientes. 

REBUÇADOS LUSOS 
Confrontar esta especialís-

sima qualidade, com os de ou-
tras marcas, e ficareis certos de 
que não ha melhor. 

Pedidos por junto ao seu re-
presentante ern Coimbra 

k m m B ' 0 M H Â BAIO 
6— LARGO DA SOTA - 6 

Prelos e do eDr, sasía para rolos, 
vernizes, secativos, ele., efe., das 

srandíis l í r i c a s alotcãs 

LI. i i tsi iMn 
HMMIW w m > 

R e p r e s e n t a n t e s g e r a i s 
em P O R T U G A L 

ARMAZÉNS GRÁFICOS Ú8 
A . Rodrigues & G.a9 L a 

P O R T O - L I S B O A 

i i È É i Coimbra: GAZETA B E H l 

tratamento 
Para os fins e efeitos do ar* 

tigo 19, do Decreto de 3 de No-
vembro de 1910, se anuncia que :„«„„ 
por sentença de 17 de Dezembro SnOlOOtSÍaS írSflC8S8S 
de 1926, que faz transito em jul-
gado foi autorizado o divorcio 
dos cônjuges Felismina Marques, 
residente em Coimbra, na rua 
do Padrão e José Rosa Mendes, 
residente no lugar das Casas 
Novas, freguesia de S ã o Mar-
tinho do Bispo, desta comarca, 

Coimbra, 4 de Janeiro de 
1927. 

O escrivão do l.o oficio da 
l . a vara, Alfreòo óa Costa Al-
meióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito da l.a vara, 

Abilio óe Anóraôe, 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

ttua da Sofia* 2 2 - 1 <« 

Produtos especiais o de aDsoloía confiança para a vinificação, 
conservação, e clarificado de viníios, m e a d o s pelos reputados 

Lamothe fy Àbiet 
Escrevam-nos pedindo detaines. Enviamos os produtos á cobrança 

í. I Pinto Vasconcelos, Lda. 
Praça Buque da Terceira, 24, - LISBOA 

Dr. João Porto HIMNPPí 
MEDICO 

Doenças do coraçao e pulmões 
Consultas das 12 ás 15 horas 

Praça 8 de Maio 

l o s é Pinto Loureiro 
ADVOGADO 

Rua F e r r e i r a Borges, 42-2. ' 
Em frenteArco de ao Almedina 

Medicamento vegetal 
brasileiro — Aborta e 

cura g r i p e s e const ipações. A' venda 
nas boas casas Deposito: Brasil-Flora, 
Rossio, 93, l.o, Lisboa — Coimbra, Far-
macia e Drogaria Rodrigues do Silva 
fy Comp.a, 

Alves Correia 
ADVOGADO 

8-1, 'Rua Visconde óa Luz*8>u 
COIMBRA 
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A R C O D E A L M E D I N A 
C O I M B R A . 

LC o m u m m a l l i o r s o r t i d o c i a S e t r o s e f r o , F a z e n d a s e T e c i d o s e s t r a n g e i r o s 

Brinquedos e Q u i r i q u i S a r È a s . s e m p r e o m e l h o r p r e ç o . Em todas as compras o cliente recebe uma senha w l&e dá direito a 3 lindos prémios. 
~ = i r — 

Companhia dos Caminhos È Ferro Portuguesi 
S o c i e d a d e A n ó n i m a — E s t a t u t o s d o 3 0 d e n o u e m b r o d e í í 

Pagamento d e c o u p o n s d e O b r i g a ç õ e s p r i v i l eg i adas d e l .o 
g r a u relativos no ano de 1924 

S ã o avisados os portadores 
dos coupons das obrigações de 
1.° grau desta Companhia, rela-
tivos ao ano de 1924, que o seu 
pagamento, liquido de impostos, 

se efectuará a partir do próximo 
dia 2 de Janeiro de 1927. 

As, importâncias liquidas a 
receber são 

Coupons n.os 61 e 62 óas Obrigações óe 3 O/O e í O/O 

Coupon de 3 o/o ^ ^ 

Coupon de 4o | 0 ( JJ 62 

Em França 
Frs. 6,08 

6.08 
8,10 
8 , 1 0 

Em Portugal 
Frs. 6,20 

6.14 
8 33 
8,18 

Coupons n.os 58 e 59 óas Obrigações 3 O/O privilegia-
óas Beira Baijca e n.os 57 e 58 óas Obrigações òe h 1/2 0/0; 

Coupon de 3 o/o B. B. ^ 

N.o 57 ( 

Covpon óe 4 1/2 O/O 

n.o 58 Frs. 6,55 

N.o 58 

O pagamento dos coupons 
das obrigações de 3 o[o privile-
giadas da Beira Baijca e 4,lj2 ojo 
de l . o grau, somente s e efectua 
em Portugal, em escudos ao 
cambio do dia ou em Francos 
por cheque sobre Paris, á esco-
lha do por tador ; em qualquer 
dos casos torna-se necessário 
que os seus portadores os façam 
acompanhar duma declaração 
cuja formula lhes será fornecida 
na sede da Companhia. 

Os pagamentos em Lisboa, 

( 

n.o 59 
Serie 1 a 8.504 . . 

>> 8.505 a 11.468 

Serie 1 a 8.503 . . 
» 8 505 a 11.468 

6.43 
9;82 
9.44 

9.65 
9,23 

Estação do Rocio, todos os dias 
úteis desde as 11 ás 13 e das 
14 1 [2 ás 15 l j2 horas. 

Os pagamentos em França, 
são feitos pelos correspondentes 
da Companhia, conforme os 
anúncios que serão publicados 
naquele paiz. 

Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses. 

Lisboa, 14 de Dezembro de 
1926. 

O Vice-Presidente do Con-
selho de Administração, A. óe 

fazem-se na sede da Companhia Vasconcelos Correa. 

TUDO MORRE 
F O R M I G A S 

B A R A T A S 
P E R C E V E J O S 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E TODOS 05 OUTROS 
/i INSECTOS 
kLmjamBG&ú- — 

leão Antónia da Cruz Brinca 
89 — R Vizconóe óa Luz —93 

COIMBRA 
E' nesta nov.íLpnri vesaria que 

se compram, vendem e trocam 
todos os objectos de ouro, prata 
e jóias nas melhores condições 
de preço. 

Ha sempre um variado sorti-
do em objectos para brindes, 
pratas e cristais guarnecidos. 

Relogios das melhores mar-
cas. 

A majdma seriedade em to-
das as transações. 

Pede-se uina visita para con-
fornto de preços. X 

0 £ 

F I D E L I D A D E 

E2*4 1Q3S 
Séde em Lisboa 

Canespanltali ta Cambia: 
BASILIO XAVIER OHDRAIIE. SDKtUOI 

Rua do Corpo da Daua, 40 
C O I M B R A 

Capital: 
1.344:080$00 

Fundo de reserva: 
2.7OO.O0O$OO 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco tic fogo. cobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S D E V I D A 

SEGUROS D E VIDA 
n a O o m p a n M a d © 

S e g u r o s F T O E X . X D A D E 
c i f M M R N I e u « l i E H l ! 

R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 

Comba da Conceição, soltei-
ra, maior, empregada dos Hos-
pitais da Universidade, residente 
em Coimbra, anuncia que reque-
reu pelo Ministério da Justiça a 
necessaria autorização para que, 
de futuro, possa usar o nome de 
Maria da Conceição. Achando-
se a publicação deste devida-
mente autorizado, convidam-se 
quaisquer interessados nessa mu-
dança de nome a dirigirem, por 
escrito autentico ou autenticado, 
ao referido Ministério a oposi-
ção que tiverem, no prazo máxi-
mo de trinta dias. 

(a) Comba òa Conceição. 
Conservatória do Registo Ci-

vil de Coimbra, 2 de Dezembro 
de 1926. 

O Conservador, Eòuaróo óe 
Miranóu Vasconcelos. 

Companliia dos Caminlios de Ferro 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 

de Novembro de 1894 

Aviso m Palco 

E' o ÚNICO cimento nacional tipo Portland 
PREMIADO com medalhas de prata na Exposi-

ção Universal de Paris, e d'Oiro na Ejíposi ;5o do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resistencia. 
Em barris de 140 e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 

A' venda em todas os casas de ferragens e de 
materiais de construção. 
Representante em Coimbra / J g g g S . U F O I i S S C S B M 

Faz-se publico que se rece-
bem na sede desta Comissão 
Administrativa, ( Largo do Mu-
seu, Instituto de Anatomia Pa 
thologica ), até ás 13 horas do 
dia 17 do corrente, propostas em 
carta fechada para a empreitada 
de trabalhos de carpintaria 
outros acessórios do pavilhão 
n.o 5 do Manicómio Sena , em 
Coimbra. 

As condições da empreitada, 
orçamento, medições e desenhos 
então patentes na Secretar ia df 
Direcção Técnica das Obras do 
Manicómio ( em Santo Antonio 
dos Olivais ), das 10 ás 16 ho-
ras de todos cs dias úteis. 

s a s e d a e m p r e i t a d a 5 7 : 0 0 0 $ 0 0 . 
D e p o s i t o p r o v i s ó r i o r a o . 
As propostas serão abertas 

no dia 17 do corrente pelas 15 
horas, procedendo-se em seguid; 
á arrematação. 

Coimbra, 5 de Janeiro di 
192?'. 

O ^Presidente da Comissão 
Administrativa, Santos Viegas. 

tlouo R e g i m e t b i h o de G r a n d e 
e P e q u e n a u e l o c i d a d e 

De harmonia com o Decreto 
n.o 12.863 de 7 do corrente, a 
pa r t i r de 1 de J a n e i r o de 1927 
entra em aplicação nas linhas 
exploradas por e>ta Companhia 
a n o v a t a r i f a (M&ral p ira trans-
portes em grande e pequena ve-
locidade, em cujos preços se 
acham ja compreendidos todos 
os actuais impostos e que anula 
e substitui a tarifa geral em vi-
gor desde 26 de Fevereiro de 
1923. 

Até aviso err, contrario, con-
tinua temporariamente em vigor 
e sem alteração todo o restante 
regime tarifario actual. 

I m m , 

C O M P A N H I A D E S E G U R O S , I N G L E S A 

Fundada em 1809 

Gspllal e reservas superior s 
( T r e s miiitOGS e q u m n e n i s s mil c c n t o s ) 

Corresponòente em Coimbra: 
A . X A V I E R C O R R E I A 

A v e n i d a d o s Ole i ros , 7-l.o 

f i O Í 

Alugea-se 

ULTIMA M A R A V I L H A D O S É C U L O X X 

A c o n s e l h a d a p o r s u m i d a d e s m é d i c a s d a A m e r i c a d o Sul 
Tónico de circulação e estimulante de nutrição é a planta de mais valor que 

se conhece, para fazer emagrecer as pessoas obesas ou gordas, barrigudas infil-
tradas e de pernas inchadas. Na flora medicinal é a planta de mais efeitos na 
cura da obesidade sem prejudicar a saúde. Aumenta extraordinariamente as 
urinas, de muita utilidade nas doenças dos rins, (nephrite) e do coração. Quem 
experimentar uma vez o Chá Povangaba não deitará mais de usa-lo diariamente, 
pelos benefícios que produz. 

Requisitem o catálogo descritivo e scientifico de todos os produtos. Livro 
util a todas as pessoas. — Deposito geral: Brasil Flora, Rocio, 93, l.o — Lisboa. 

COIMBRA — Farmacia e Drogaria Rodrigues da Silva C.a 
Deposito constante de plantas medicinais e seus derivados — para todas as 

doenças — da rica flora brasileira preparados pelo grande Laboratorio Flora Me-
dicinal, do Rio de Janeiro, e dos produtos de beleza CALDAS SANTAS — 
LUCY MILTONE'S. etc. 

Memorias Brazão 
A S 

de Eduardo 
3.a e d i ç ã o 

in-Hemorium de Angela Pinto 
2.a ed ição 

Os dois sais qaeridss e noplargs sctòrss. 
O b r a s i l u s t r a d a s com d e z e n a s d e g r a v u r a s 

A ' V E N D A E M T O D A S A S L I V R A R I A S 

Durante trez mezes e a titulo óc Reclama e Propaganòa a 

precisa-se pa -
r a a n ú n c i o s 

duma Revista, boa ccmissão. 
Nesta redacção se diz. X 

4 magnificas sa-
las para medico, 

advogado ou outros escritorios, 
no melhor sitio da baijea, nesta 
redacção se diz. X 

boa casa na Praça 
8 de M a i o , n.° 111 

45, 2 o. 

Aloi Bí l Cíí u m bom quarto mo-
í r a l J bilado. Rua Vis-

con<te da Luz. 72. X 

Cofre c a prova de fogo Tomás 
Cardoso, vende-se, rua 

das Aseiteiras, 12. X 

D E E X P L I C A Ç Õ E S . 
Bacharéis em Sciencias 

e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 

aluga-se um andar com 
3 divisões e aguas furta-

das, no Beco dos Militares, n.o 8. 
"Irata-se na Avenida Navarro, 
n.o 76, A. X 

EosioUeira precisa-se com 
bastante prática 

na rua dos militares-4't. X 

l . P f i n n f l - Ç P instruçãoprimá-
l i b l i I U l l U Ub ria,admissão, l.a 
e 2,a classe dos liceus e latim-
português. Aceitam-se alunos 
de pensão e quarto Calhabé, 
n.o 160. 3 

de Sala D. João V, 
em pau-santo, forra-

da a damasco grenat, troca-se 
por um bom piano ou vende-se 
em boas condições de preço. 

Nesta re acção se diz. X 

Preciso senhora cie meia 
idade para da-

ma de companhia e alguns ser* 
viços domésticos. 

Carta a esta redacção, ini-
ciais M.J . 2 

Fica. modificada, somente n o \ E m p c e z a óa Revista De Teatro, L.d«, resolveu venòer caòa 
volume pelo preço excepcional óe 

E S C . 5 $ 0 0 
(O preço das primeiras edições era de Esc. 20$00) 

A S S I N E M 
a R E V I S T A DE T E A T R O — única no seu genero em Portu-
gal. Sér i e de f) números Esc. 3 4 $ 0 0 . Numerosas gravu-
ras da a c tua l i dade . Publ ica em cada numero uma peça 

comple ta . 
Peòióos ao corresponòente em Coimbra 
ARTUR D ' A R A U J O , Coimbra-Editora, L.da ( a o Arnado) 

que respeita á tarifa g<*rai, o 
Aviso ao Publico A n.o 54 desta 
Companhia, datada de 21 de 
Fevereiro de 192'3 

N. B. — O publico poderá 
consultar e obtter por compra 
nas estações desta Companhia 
a nova tarifa 

Lisboa, 23 de Dezembro de 
1926, 

Q Director Geral da Compa-
nhia, Ferreira òe Mesquita. 

Restaurant 
Esta casa é que melhor serve 

almoços e jantares a preços mó-
dicos. 

Aceitam-se Comensais. 
Vinho de mesa recebido dos 

lavradores. 3 

^UUUUUUAX^UXJUUUUUUUU I 

" C O L O N I A L , , | 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitai: um milhão e q u i n t e t o s mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos c automoveís 
Cottesponòentes em Coimbra 

I Cardoso $ C.a (Casa Havaoeza) . 
MNMOMMMMC^MKUMML 

Barbearia Central 
de 

Carlos Castela 
Rea tio Correio, 60 a 62 

T A B E L A D E P R E Ç O S 
Barba. , , , , $70 
Cabelo . . . . 2 | 0 0 
Barba e Cabelo . 2$50 
Cabelo rente . . 1$50 
Barba ecab . rente 2$00 

Também se aceitam fregueses 
justos ao mez; fazendo 2 barbas 
por semana e 1 corte de cabelo 

por mez, a 5$00. 
Perfumarias por junto e a reta-
lho. Grande sortido da pasta 

Couraça, a 2$50. 

G A S A 
No PsnsSo da 
(Vila Emilia) 
O sitio mais salubre e de 

>nde se disfrutam lindos pano-
amas. 

Aluga-se uma linda casa 
mobilada e com todos 03 con-
ortos modernos, a familia de 

tratamento. Tem 11 divisões e 
3 casas para arrecadação, agua 
nativa e de cisterna, grande 
jardim, instalação electrica e 
telefone. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges, 54, com o sr. dr. Costa 
Mota. X 

de uma debulha-
dora usada mar* 

ca Ruston ou Marshaer que te-
nha 75 ou 90 cm. de batedor e 
um tractor Lanz, usados, mas em 
bom estado. 

Dirigir informações a esta 
redacção. X 

e tem luz eléctrica, 
reio, n.o 90. 

aluga-se, com ou sem 
mobilia E' espaçoso, 

Rua do Cor» 
X 

Companbla tios CamlnUss de ferro 

Compra-se com urgência 
A d r i a n o A . B i z a r r o d a F o n s e c a 

Rua da Nogueira - COIMBRA 

l.000$0 
1*a h i p o t e c a 
Tem para colocar o Procura-

dor Fonseca* R, Visconde da 
l m , 1.4, COIMBRA, X 

Na Barbearia Universal, de 
Basilio Denis, na rua Ferreira 
Borges, acaba de se montar lus 

fiuosamente um novo gabinete 
destinado ao córte de cabelos 
de senhofa, para o que tem, tam-
bém, pessoal devidamente habi-
litado, 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

Caixa de Reformas e PensOes 
ÉDITOS DE 30 D I A S 

A contar da publicação do 
presente anuncio, correm éditos 
de 30 dias para se habilitarem, 
junto da Companhia dos Cami 
nhos de Ferro Portugueses, os 
herdeiros de Francisco José Ro-
drigues, também conhecido por 
Francisco Rodrigues, funileiro 
reformado n.o 373; e de José An-
tonio Bento, também conhecido 
por José António, sub-ch* fe de 
distrito reformado n.o 11Ô0, á 
pensão de sobrevivência por ele 
legada, como contribuinte da 
Caij<a de Reformas e Pensões 
referida Companhia, nos termos 
do Regulamento de 1887, con-
correndo á sua divisão ou impu-
gnando os pedidos já feitos em 
requerimentos de Elvira Rodri-
gues, fiiha de Francisco José 
Rodrigues; o de Beatriz de Je-
sus Sa ramago Bento, também 
conhecida por Beatriz de Jesus 
Sa ramago e por Beatriz de Je-
sus, viuva de José Antonio Bento. 

Findo este prazo será tomada 
deliberação, na conformidade 
das disposições do citado Regu-
lamento, para os devidos efeitos 

Lisboa, 3 de Janei ro de 1924. 
O Chefe do Serviço da Con-

tabilidade Central , M. Bar-
queira. 

. 1 

I I H 
Recomendo-lhes o fermento 

inglês como sendo o melhor e 
mais barato e que se aguenta 
um mês sem se estragar. 

Representante em Portugal, 
José Martins, Passeio de S. La-
zaro, 20, Porto. Agente em Coim-
bra, Carreio, Bela ty C.", rua das 
Padeiras. 1 

CHá Mineiro 

bons, alugam-se com 
ou sem mobilia. Ca-

lhabé, na casa que tem a tabo-
leta Moóista. X 

í j mobilados arrendam-
ll se na rua das Pa-

deiras-40 1. ' 3 
g O S f i 

Trespassa-se i ^ t t 
fazendas, pertencente a José dos 
Santos Godinho, na Rua Vis-
conde da Luz, n.os 22 a 28. 

Recebe propostas Jose Hen-
riques Pedro, Rua Ferreira Bor-
ges , n.o 148-2.0. io 

admite-se um na 
Fábrica de Ma-

lhas do Calhabé Ejdgem-se boas 
referencias. ] 

f i t e i r o 

Toneis de 10 pipas em cas-
tanhanho, cascos de 

Para todas as manifes-
tações artríticas, prisão 
de ventre, etc., substi-

tue com vantagem as aguas minerais, t i r a g e m e b a r r i s , 
sem os inconvenientes destas. Deposi-j „„ n 
to BRAZIL1AN FLORA—ROCIO,Ô3-1,o 

Telef. N . 4829. j m a 132-
Peçam o livro descritivo scientifico. «r - — - —— 
Coimbra, Farmacia Rodrigues da: y g | | | | g » j g g P°r 6 7 : 0 0 0 $ 0 0 u m a 

da Moeda, 
3 

Silva fy C.a, 

Das melhores qualidades pro-
duzidas no País e aos melhore;» 
preços do mercado. 

Pedidos á Sociedade Indus-
trial de Lavradores do Sado, 
L.da( -«Setúbal , 1-t 

Arbustos 
Compram-se loendros, vege> 

lias, camélias, azalias, redoden-
dros, noveleiros, pobygalas e 
quaisquer outros proprios para 
serem postos em grandes vasos 
ornamentais. 

As pessoas que os queiram 
vender devem mandar, por es-
crito, a3 suas indicações para a 
séde da Comissão de Turismo, 
Pateo do Castilho, ou pessoal» 
mente ali Ir das 20 ás 22 horas. 

poro escritório 
Btsarrc. Casimiro. & C.a Ma 

casa de s o l i d a 
construção e rendimento. 

Informa Alves Valente no 
Cartorio dr. Nunes Correia (No-
tár io) . J 

uma terra de se-
meadura. Malhei-

ros, freguesia de Santo Antonio 
dos Olivais. 

Para tratar com Antonio Cor-
reia, Alto de San ta Clara X 

á Comissão, preci* 
aa-se, para Miude* 

sas, Atoalhados e Malhas, 
Responder para Joaquim Fon-

seca, Rua dos Coutinhos, 13, 
Coimbra. j 

Vende-se 

Violoiiie 

[iii Porem » parft «magrecer sem 
J prejudicar a saúde, 

regulando a circula-
ção. Peçam o livro cientifico, Deposito 
B R A Z 1 L 4 1 0 R A - Rossio, 93, J,o—Te-
lef. n.o 4829, 

Coimbra , Fâtfflttcl» HodrlflUÇí st* 

£ 8 f i a r a r r e n d a - s e o d» 
jlo t f i l lUl i l rua da Sofia , 54, 
servindo p 3 r a habitação, arma-
zém. médico ou advogado. 

Vonde-se poi preço inferior 
a mobilia nova de escritorio do 
«dvogado que se encontrava no 
mesmo andar. 

Tratar com Abel Tavares, na 
Caijta Geral de Depositos. 1 

dá-se pensão e quar ' 
to mobilado, a estu" 

dantes e pessoas de educaçS», 
Djj<«« nesta RecUcçfa, 

310$80 
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da Coimbra e do maior tiragem ao esb Distrito, — Fafeliea-sa ás torças, qaintas o sábados. 
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Oficinas de composição e im-
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"Gazeta de Coimbra,, 
A S S I N A T U R A S 

A n o : Continente 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ociôental . 11 $00 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

l.â página, 2$00; 2.* página, 
1$00; 3.* e 4.* páginas, $50. 

Comunicados 1$00 a linha 
Os assinantes teem os des-

contos óe 20 010. 

N 

ext inguir a 
Normal $ ® 

CORRE ha dias com insis-j 
tencia em Coimbra que 

vai ser extinta a Escola Norma 
Superior, que funciona na llni 
versidade e que é um elemento 
importante e até indispensáve' 
de habilitação num instituto que 
tem a primazia sobre todos os 
outros do país. 

Logo que o boato constou, ao 
sr. Dr. Almeida Ribeiro, muito di 
flno reitor da Universidade, con-
vidou s. ex-a para uma reunião os 
representantes das forças vivas 
para lhe ejepor mais esta afronta 
de que Coimbra estava amea 
çada, resolvendo - se protestar 
desde já contra semelhante re-
solução. 

E' preciso notar que na vi-
gência do actual governo, foram 
extintos o Instituto Industrial de 
Coimbra e a Escola Primária 
Superior, e como acham pouco 
querem ir mais longe, garrotan-
do também a Escola Normal Su-
perior, que é indispensável que 
exista no primeiro estabeleci-
mento scientifico do país. 

A dar-se mais este facto 
desde já lavramos o nosso pro-
testo, que se traduz num acto de 
justiça da nossa parte, pois se 
vê claramente que Coimbra é a 
cabeça de turco, escolhida de 
preferencia sempre que se pro-
cure fazer economias, muito prin-
cipalmente em matéria de ins-
trução publica. 

Dentro do ministério encon-
tra-se uin ministro, que é pro 
fessor da Universidade de Coim 
bra. 

Poderá s. e x a consentir que 
se faça semelhante injustiça no 
instituto a que pertence? 

A' reunião realisada na Uni 
versidade, compareceram os srs. 
reitor e vice-reitor da Universi-
dade, directores das diferentes 
faculdades, director da Escola 
Normal Superior, vice-presidente 
da Camara, presidente da Socie-
dade de Defesa e presidente da 
Associação Comercial. 

Foi resolvido dirigir telegra-
mas aos srs. presidente da Repú-
blica, ministros da Instrução e 
das Finanças, pedindo que se 
tiSo confirme esse boato. 

A Sociedade de Defesa diri-
giu um telegrama em separado. 

0 sr. Dr. Tamagnini, director 
da Escola Normal Superior, vai 
seguir para Lisboa para tratar 
deste assunto. 

Vai reunir-se o Senado Uni-
versitário para tratar deste as-
sunto. 

Mais uma vez se prova que 
a Universidade de Coimbra tem 
muitos inimigos que anceiam 
vê-la reduzida na sua grande 
importancia. 

reuniu extraordinariamente e peóe 
instantemente que semelhante facto 
não seja consumaòo. por contrario 
aos interesses óo ensino superior óa 
nação, atentatório óo prestigto e hon-
ra óesta velha e gloriosa Universióaóe 
e óos interesses morais e materiais 
óa cióaóe. Assim o espera esta Asso-
ciação óo alto critério e patriotismo 
óo Governo.— O presiósnte, Francisco 
Vilaça da Fonseca. 

ivre 
A' 

ií 

NTE uma numerosa as-
sistência, em que avul-

tavam senhoras, realizou uma 
interessante conferencia sobre 
Espiritismo e Sciencia. o sr. 
dr. Ser ras Pereira, ilustre pro-
fessor do Liceu. 

Começando por historiar o 
Espiritismo, narra alguns dos 
principais iactos em que assenti» 
esta doutrina filosófica e reli-
giosa, estudando especialmente 
o papel do mcóium e focando 
a influencia atribuída ao astral 

Faz-nos supor, por algumas 
palavras, que atribui esses fe-
nómenos ao subsconsciente dos 
meóiuns e não a espíritos de-
sencarnados, e analiza então 
com imparcialidade, a realiza-
ção desses factos, a sua causa, 
a sua formação, concluindo por 
demonstrar que muitos deles 
são devidos a ilusionismos de 
meóiuns predestigitadores, de 
quem lê declarações, ou a alu-
cinações. 

A explicação scientifica des-
es fenómenos, dada pela psico-
ogia experimental, constituirá o 

tema de uma segunda conferen-
cia complementar desta. 

O conferente foi muito cum-
primentado. 

AO permitia a exiguidade 
de espaço com lu-

tamos que, em devido tempo, 
fosse aqui publicada uma eluci-
dativa exposição do nosso amigo 
sr. Alvaro Viana de Lemos so-
bre o escotismo. Entretanto, ou-
íros jornais desta cidade a pu-
blicaram estando por tal motivo 
ao facto dela, certamente, os 
nos nossos leitores. 

Embora a publicação da carta 
deste nosso amigo — publicação 
não chegada a levar a efeito 
pelo motivo apontado, e unica-
mente por esse motivo, — se não 
tivesse feito, não descuramos 
nós este assunto que, como é 
sabido, nos mereceu carinho. 
Numa sociedade em que, nem 
sempre, são presadas as gran-
des qualidades, é de imediata 
necessidade procurar que os no-
vos, os orientadores de ámanhã, 
se vão imbuindo de grandes prin-
cípios, salutares e cheios de 
grande belesa moral. 

O escotismo, é uma admira-
vel escola fomentada em sólida 
irientação, em rasgos altruístas 
de amôr pelo próximo. Temos 
vivido num desolador egoísmo. 
E' preciso irmo-nos libertando 
a pouco e pouco, de más influen-
cias. entorpecedoras e maléí 

dade e, tanto quanto nos seja pelo respectivo expedidor ou con-
possivel, não esqueceremos o signatário ou seu legitimo pro-
>scotismo neste jornal, a p r e s e n - f u r a d o r , devendo ser sempre 

acompanhada da senha ou carta 
de porte da remessa », terminan-
do ainda por dizer: Estão por-
tanto devidamente acautelados 
os interesses do publico nos ca-
sos de que trata o oficio dessa 
Associação, pelas quais essa co-
lectividade tanto se interessou. 

rando elementos que convence-
rão, os que ignoram o que esta 
instituição representa, da sua 
grande utilidade e .do seu pro-
nunciado valor educativo e so 
ciai. 

+ + + 

No projdmo domingo, fazem 
a sua apresentação os escotei-
ros católicos desta cidade, rea-
lisando-se na Sé Catedral a ce-
rimónia da benção da sua ban-
deira, pelo rev.mo Bispc-Conde. 

ssociaçâo Comercial 

Industrial de Coimbra 
Ex.mo sr. ministro do Comér-

cio e Comunicações.—Lisboa,— 
Ej*.110 Sr . : — A intensidade da 
vida moderna, que dia a dia 
mais se acentua, mercê das fa-
cilidades que o progresso tem 
criado em beneficio dos povos, 
reclama providencias e actos 
que acompanhem, facilitem e fo-
mentem esse progresso. 

Neste sentido, e de uma for-
ma geral, precisa o país de ser 
dotado de uma rêde telefónica 
que ponha em contacto todos os 
centros importantes da nação, 

.facilitando e a c h a n d o o seu 
O escotismo, procura ci iar! progresso', valori? ái.do-os em fim. 1, » 1 — . * i \. -j» ' d l ( V ima melhor vida, uma rei 

perfectibilidade, neste mundo tão 
cheio de imperfeições. Tendo, 
pois, nós pugnado pelo desen-
volvimento do escotismo, hoje 
vimos, mais uma vez, falar dele. 

Deve-se a sua instituição ao 
leneral inglês Rebert Boden 
Powel. Este homem, prático co-
mo é proprio de gente de sua 
raça, tendo feito grande parte 
la sua carreira militar nas coló-
nias, tendo mesmo assistido á 
campanha do Transval, viu como 
io cerco de Mafehing, nessa 

campanha, os rapazes eram opti-
mamente aproveitados no servi-
ço de comunicações. Passando 
a viver em Inglaterra, afastado 
pela idade do serviço activo, Ba-
den Powel quiz empregar os seus 
ócios numa obra profícua £ -útil. 
Bem emprega ia observação foi 
essa que ele fez durante a guer-
ra e bem empregados ócios fo-
ram esses. 

Em 1908 o general lançou as 
bases dum sistema de prepara-
ção da mocidade, sistema em 
que as tendencias naturais se-
riam convenientemeute aprovei-
tadas. Foi intenção do institui-
dor desviar os rapazes dos ví-
cios usuais, concorrendo para 
que eles se fossem tornando fu-
turos cidadãos, desenvolvendo 
as suas faculdades, tornando-se 
dignos e empreendores. A esse 
sistema chamou-se scouting e 
àqueles que o seguiam, desig-

tar-nos. 

s 
Coimbra 

•b + 

E' concebido nos seguintes 
termos o telegrama da Sociedade 
de Defesa: 

Ep.mo Sr. ministro óa Instrução — 
Lisboa. — A Socieóaóe óe Defeza e 
Propaganda óe Coimbra alarmaóa 
com a noticia óa extinção óa Escola 
Normal Superior óesta cióaóe, reúne 
extraordinariamente a fim óe evitar 
tão grande lesão aos interesses de 
Coimbra e da sua Universidade, con-\ 
servando-se em sessão permanente 
até que seja considerado sem funda-
mento tal boato.—O pr^sióento da Di-
tteção, dr. Antonio de Assis Teixeira. 

+ + + 

A comissão administrativa 
da Associação Comercial c In-
dustrial de Coimbra enviou aos 
srs. Presidente da Republica e 
ministros da Instrução e Justiça, 
o seguinte telegrama: 

Ex.mo Sr.—A comissão administra-
t uu da Associação Comercial e Indus-
trial de Coimbra, tendo conhecimento 
òe que o Governo da Republica pensa 
em e^tingnic a Escola Normal Supe-
rior ba Universidade óesta cidade, 

Belo Redondo 
ENCONTRA-SE nesta ci-

dade, em missão jorna-
istica. devendo partir sábado 

para Lisboa, o conhecido jorna-
ista sr. Belo Redondo redactor 

do Diário óe Noticias e do 
Sport óe Lisboa, que teve a 
amabilidade de vir cumprimen-,"0 1 1-5^ c o m e s t a palavra: boi) 

scout. 
Tão bem aceite foi, em toda 

a parte, esta obra generosa que 
em pouco tempo, o movimento 
escotilã tomou notável desenvol-
vimento espalhando pelo mundo 
inteiro milhares e milhares de 
escoteiros. Era a consagração 
duma enorme obra, meritória e 
altruísta. 

Pode, porém, dizer-se ter sido 
uma obra completamente nova 
esta que Baden Powel emoreen-
deu? 

Não se pode dizer isso, mas, 
nem por tal razão, ela é menos 
digna de aplauso e de carinho 
porque ela veio despertar ener-
gias e veio dar óptima Guarida 
a muitas não suficientemente 
aproveitadas. As ligações de 

ASOCIEDADE de Defesa e 
Propaganda de Coim-

bra, arrendou o 2.» andar do 
grandeprédio da Praça 8 de Maio, 
n.o 45, que faz esquina pera a 
rua da Sofia,, Iara onde se muda 
no próximo dia 15. 

Vai ali fazer-se «ma boa ins-
talação. 

a 
UM caridoso anónimo re-

cebemos, para os nos-
sos pobres, a quantia de 5$90, 
que muito agradecemos. 

Esta medida, que se impõe, é de 
ião grande alcan e sob todos os 
aspectos da vida nacional, que 
inútil se torna encarecê-la como 
uma necessidade insofismável. 

Emquanto, porém, medida de 
tal folego não c tomada, outra 
se torna urgente e que esta As-
sociação Comercial e Industrial 
solicita de V. Ej<.a: E' uma se-
gunda via telefónica entre Lis-
boa e Porto. A única linha actual. 
Servindo no trajecto Santarém, 
Coimbra, Figueira, Aveiro, etc., 
é manifestamente insuficiente pa-
ra as necessidades do Estado e 
particulares, sendo as chamadas! 
destes últimos atendidas sempre 
com grande morosidade, o que 
por vezes acarreta transtornos e 
prejuízos ao comercio. As duas 
linhas remediariam estes incon-
venientes, ficando um para ser-
viço exclusivo do Estado e outra 
para serviço particular. 

Porque isto se nos afigura 
uma medida justa e necessária, 
esta Associação ousa chamar a 
atenção de V. Ex-a, para ela, pe-
dindo a montagem de uma se-
gunda via telefoniua-fentre Lisboa 
e Porto, certa de que é por actos 
desta naturesa que se activa o 
progresso da vida nacional e 
consequentemente da riquesa pu-
blica, enaltecendo-se o proprio 
Estado. 

Com a mais alta considera-
ção, desejamos a V. Fx a-—Saú-
de e Fraternidade. — Coimbra, 
aos 10 de Jáneiro de 1927.— 
Pela Comissão Administrativa, 
o Presidente, (a) Francisco Vi-
laça óa Fonseca. 

+ + + 
ELA Inspecção Geral de 

Caminhos de Ferro, foi 
comunicado a esta Associação, 
em resposta ao seu oficio de 16 
de Dezembro, p. p., em que re-
clamava contra o facto das Em-

Reclamações 
0 que ela íoi e o que ela é 

li 
ia u Soía? 

AP E S A R de ficar nas tra-
zeiras de dois dos me-

lhores hotéis desta cidade, o 
largo da Sota continua ivotado 
ao mais completo abandono em 
matéria de limpeza. 

Não bastava os habitantes 
de ali terem de sofrer, não se 
sabe por quantos anos ainda, a 
afronta de um suposto aterra-
mento, em perspectiva ha mais 
de um ano, e com beneficio ape-
nas para quem abusivamente o 
mandou começar, permanece na-
quele local desde as ultimas 
chuvas, ou seja ha oito dois, o 
odo imundo / e infecto vomitado 

pelos canos de esgoto. 
Para isto não vale a pena 

recorrer mais á Camara, mas 
sim ao digníssimo delegado de 
saúde. 

O largo da Sota está pois 
votado ao mais completo aban-
dono, como se os seus habitan-
tes não pagassem contribuições 
á Camara. 

Pdgam contribuições pagam, 
e até pagam multas por se es-
quecerem ás vezes na rua de 
uma grande porcaria que é um 
casco vasio. 

X. 

N 

P< 

Governador civil 
COMQUANTO tivesse si-

do proposto o nome do 
capitão sr. Sergio de Castro, 
para governador civil de Coim-
bra, informam-nos agora que 
aquele cargo será desempenha-
do pelo tenente-coronel de arti-
lharia, sr. Passos, cuja posse se 
diz também que será ámanhã. 

1(11 
ARTEM no próximo do-

mingo para o Buçaco, 
em visita de estudo e investiga-
ção scientifica, os alunos do 
curso de agricultura geral da 
nossa Universidade, acompanha-
dos do seu professor, sr. Dr. W. 
Carriço. 

Tremor de terra 
NA segunda-feira, ás 12 ho-

ras e 5 minutos, o sis-
mografo do Instituto Geofísico 
da Universidade de Coimbra, re-
gistou um abalo de terra, cujo 
epicentro devia ter sido a 57 
quilómetros. 

Este abalo de terra foi sen-
t, ., . , . . . . i tido em algumas povoações da 

P.r!ZaS„ I l l ^ T l t 5 : S . t r e S
i : J ' : Beira, onde chegou a estabele-rem as importâncias que cobram 

a mais, quando reclamadas, não 
o fazendo voluntáriamente como 
seria lógico, o seguinte: 

« N a s condições da nova Ta-
rifa Geral, que começou a vigo-
rar no começo do corrente ano. 
ficou expresso que: — Sempre 
que a Empresa (d&.Caminho de 

vontades, a congregação de es-jFerro) verifique que houve es -
forços para um fim determina cesso óe cobrança em alguma 
do, sentem-se desde a antigni- remessa, cumpre-lhe óentro óo 
dade, desde que se compreendeu praso óe 60 óias a contar óa 
ser preciso ligar in t imamert í óaia óa verificação óa Tapa, 
essas vontades e esses esforços \del igenciar a restituição óo em-
para melhoramento da humani-
dade. Não são exemplos de 

JJlSTUDOS òe regionalis-\unmo várias instituições fce ic 
-f-J mo. A óivisão provin 

ciai em Portugal e especial-
mente a óelimitação óa região 
óo centro, por Tito de Sousa 
Larcher. Magnifica ohra de geo-
grafia politica, em que o r utor, 

méritas como as instituições de 
beneficencía e socorro, como bom-
beiros, patronatos, sopas para 
pobres, asilos, festas de cari-
dade? 

Os escoteiros são, pode di-
estudando as várias divisõesizer-se, uma benemérita institui-
apresentadas, apresenta também jção dessa ordem, fóra de todo o 
unia divisão racion;! e critério-1egoísmo, aberto no bem eá ver-

dade, aberta ao coração e á ra-
zão. 

Por isso. não descuraremos 
c?'e assunto porque ele é de 

sa, justificando-a corn argumen-
tos tectónicos, históricos e etno-
gráficos, pelo que pode reput r 
se um trabalho que honro o seu 
autor. 

cer-se o pânico, embora o feno-
meno sísmico não fosse muito 
violento nem de grande duração. 

cesso a quem o tenha pago, 
mesmo no caso òe não ter ha-
vióo reclamação. 

« Tal disposição não vigorava 
na Tarifa Geral anterior, na qual 
só havia a obrigatoriedade da 
restituição, quando houvesse re-
clamação do interessado á Em-
presa ou á Fiscalisação nos ca-
minhos de ferro, n corgo desta 
Direcção Geral ». 

A mesma Inspecção Geral, co 
municou tambein que — '«Qual-
quer reclamação por faltas, da-
nos, avarias ou atrazos ou por 
eriada aplicação de taxas, tem! 

Interesses de Condeixa 
TEM sido digna de simpa-

tia para o povo de Con 
deixa a atitude do at.tual admi-
nistrador daquele concelho sr. 
José Pires Beato, que conseguiu 
já a verba de 1.938$00 para a 
Misericórdia daquela vila, tra-
balhando agora pela reparação 
da estrada dentro daquela loca-
lidade e para se efectuar um 
empréstimo de 800 contos para 
a Camara, destinado a melhora-
mentos de que aquela carece 
com urgência. 

AO ha duvida de que 
Coimbra tem aumenta-

do sensivelmente a sua popu-
lação. 

Ha umas certas horas em 
que este facto não passa des-
percebido, pela grande concor-
rência nas ruas do bairro baixo 
e algumas do bairro alto, nas 
proximidades da Universidade/ 
Governo Civil, Liceu, Hospi-
tais, etc. 

Muito principalmente desde 
o meio da rua da Sofia até ao 
largo Miguel Bombarda, é ex-
traordinário esse movimento, que 
muitas vezes se torna incómodo 
e até perigoso. 

Os carros electricos transi 
tam sempre cheios de passagei-
ros; os automoveis, em grande 
numero, também andam quasi 
sempre em serviço. E' cada vez 
maior o movimento de passa-
geiros na estação do caminho 
de ferro. Quem for á estação 
postal, embora haja mais duas 
estações, uma nos paços do con-
celho c outra no bairro alto, tem 
de esperar muito tempo por vez. 
Aumenta muito o consumo das 
carnes e no mercado juntam-se 
muitas centenas de pessoas, que 
se movem a custo. 

Por toda a parte c em todas 
as direcções, a cidade estende-se 
e amplia-se. 

Tem-se construído muitas de-
zenas de prédios, para os lados 
de Santo Antonio, Celas, Cumea-
da, Montes Claros, estrada da 
Beira, Alpenduradas, Santa Cla-
ra, etc., etc., e todos encontram 
facilmente arrendatários, embora 
os preços sejam elevados. 

Muitas famílias estão resi-
dindo fóra da área da cidade, 
parn os lados da freguezia de 
S. Martinho do Bispo, alto de 
Santa Clara, Tovins, S. Sebas-
tião, para lá do Calhabé até á 
Portela, e outros pontos. 

Montes Claros transformou-
se num grande bairro, magnifico 
pela sua excelente situação. Está 
cheio de casas e outras andam 
ali em construção. 

Precisa a Camara de mandar 
fazer uma ligação fácil entre 
Montarroio e aquele bairro pelo 
lado da rua Oriental. 

Coimbra, tem já hoje um mo-
vimento muito importante de au-
tomóveis, tornando-se preciso 
estabelecer o serviço de sinalei 
ros na Praça 8 de Maio e Largo 
Miguel Bombarda. 

Nas ruas estreitas c tortuo-
sas do Bairro Baixo, o movi-
mento de carros torna-se difícil, 
perigoso e demorado. 

E' urgente estudar os meios 
de descongestionar tão grande 
movimento nessas ruas, princi-
palmente as que estão perto da 
estação e dos armazéns do Ca-
minho de Ferro, onde se junta 
todos os dias grande numero de 
carros para transporte de mer-
cadorias. 

Sendo esses novos armazéns 
bastante grandes, já ouvimos di-
zer que não tardará que seja 
preciso amplia-los. 

E' preciso tratar quanto antes 
de estabelecer a comunicação 
desses armazéns para a Sofia, 
pelo Terreiro da Erva, e dos Olei-
ros para a rua da Madalena, 
como ha muito se acha projec-
tado. 

Um outro elemento que prova 
bem a importancia que Coimbra 
vai tendo, é os hotéis acharem-se 

teatro, e quer seja para cinema-
tógrafo, quer para companhia 
dramática, a casa quase sempre 
se vê á cunha, faltando logares 
muitas vezes. 

Ha vinte anos atrás os esta-
belecimentos comerciais de Coim-
bra, achavam-se concentrados 
nas ruas mais importantes; hoje 
o comercio estende-se por todos 
os lados; vêem-se lojas de nego-
cio até pelos bêcos. 

Tudo isto prova que Coimbra 
prospera e progride, não se pa-
recendo nada com o que era ha 
trinta anos. 

Coimbra tem hoje bons esta-
belecimentos comerciais, impor-
tantes fábricas de variadas in-
dustrias, excelentes cafés e res-
taurantes, luxuosas padarias, bar-
bearias, muitas garages, lojas de 
luxo de modas e calçado, gran-
des armazéns de móveis, etc., etc. 

Sob um outro aspecto pode 
ser apreciada a nossa terra: a 
grande concorrência e luxo do 
elemento feminino. 

Finalmente, Coimbra nada se 
parece com o que foi no tempo 
dos nossos pais e avósinhos. 

E' uma cidade progressiva, 
com tendencia para ' se tornar 
uma grande terra^em poucos 
anos. 

Os seus passeios e pontos de 
vista são optimos e gosam de 
grande fama. 

Quantos conhejcçm Coimbra 
ou aqui vêem, concordam que 
esta cidade é uma terra que se 
recomenda por muitas circuns-
tancias-

Ha vinte e tanto anos, Coim-
bra e ra .uma terra pouco conhe-
cida, e deld todos falavam só 
pela sua encantadora paisagem. 

Hoje, não acontece assim. 
Quantos aqui vem concor-

dam que é a terra da província 
mais cheia de encantos, de co-
modidades, de arte e de história. 

[ í i ali 
•oocccMoooe 

Por SEVERO flRII^J 

O Fado 
r\ VELHO teatro Apolo 
^ óèpois óum começo 

òe época extremamente infe-
liz, monetário e artisticamente 
falando, pôz em scena « A Mou-
raria» que foi como uma mas-
cotte tendente a acabar com a 
perdiz que perseguia os epplo-
raóores daquela casa de espec-
táculos. 

A critica da peça fá está 
feita e o publico acorre ás duas 
sessões do popular teatrinho 
vendo com prazer esses peda-
ços típicos da velha Lisboa e 
bisando os números de fado 
que já se alinham nas montras 
das casas de musicas. 

Ha quem diga que a « Mou-
raria » tem fados demais. Eu 
acho que não. 

Queriam, porventura, ouvir 
opera ou musica de camara 

sempre com abundancia de h o s - j n m n a acSão <7»e àecane em 
pedes, bem como as pensões que pleno bairro fadista, com ru-
para aí ha. !/zões e taberneiros, cancanis-

tas e fidalgos amarialvados? 
O lado é sempre assim. 

importancia para a nossa moei- seguimento quando formulada Pinhel. 

DESASTRES 
OM o craneo fracturado, 

veio para o Hospital da 
Universidade, José Pires do Nas-
cimento. chauffeur, de 24 anos 
de idade, natural de Freixedas, 

Ainda um outro elemento de 
prova, é o grande numero de 
restaurantes que aí temos e que 
decerto fazem negocio, aliás não 
haveria tão grande concorrência 
de estabelecimentos deste gé-
nero. Só no Bairro Baixo, há 
mais de trinta restaurantes, qua-
se todos decentes e alguns com 
luxo, coisa que durante muitos 
anos faltou em Coimbra. 

Muitas famílias fixam a sua 
residencia nesta cidade e outras, 
e não são poucas, vem permane-
cer aqui para acompanhar os 
académicos que lhes pertencem 
durante a sua formatura. 

Todas as noites funciona o 

Pelo menos é dessa forma qae 
eu o compreendo. 

A triste canção do sul não 
se parece mesmo nada com 
outros fados que tenho ouvido 
por esse Portugal fóra. 

Não é o fado de Coimbra, 
fado académico e letrado, ca-
pas ao vento pelas noites lua-
rentas,'carpindo scuòsdoS ao 
som duma guitarra pelas mar-
gens do Mondego; não é" fado 
das saletas burguesas, Cantado 
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ALGUMAS NOTAS ÁCERCA 
DO BATALHÃO DE 
C A Ç A D O R E S n/ 10 

X I I 

A PARTE da força do ba-
talhão de Caçadores 

10 que ficara em Radeal apri-
s ionada pelas forças absolutis-
tas, pela forma que se descreveu 
no artigo anterior, foi depois 
mandada executar marchas for-
çadas pelo espaço de cinco dias 
num perímetro de cinco léguas 
eip roda da prnça dc Chaves. 
N.o sejcto dia de cativeiro foi 
m a n d a d o marchar para Miranda 
do Douro, entrando no dia 24 em 
Vimioso. Aqui, nesta vila, o juiz 
de íóra ( q u e era constitucional 
de convicção) referiu-lhes em 
segredo que estava em corres-
pondência com alguns oficiais 
do ejtército espanhol, prometen-
do-lhes que lhes facilitaria a 
«vasão. No dia 25 os oficiais e 
praças de Caçadores 10 foram 
«tandados para Genizio. 

Na noite desse dia oficiais e 
praças, todos de comum acordo, 
sal taram sobre a escolta desar-
mando-a e marcharam ás 2 ho-
Tas da manhã de 26 para Alca-
niças onde foram recebidos com 
jnbilo e carinho pelos habitan-
tes, reunindo-se aqui aos seus 
camaradas doutras unidades que 
l inham escapado do desastre so-
frido em Radeal. No dia 27 mar-
charam cm direcção o Zamora 
ent rando a seguir cm Portugal 
peia fronteira do Minho. 

Ao passo em que estes su-
cessos se passavam, a parte res-
tante de Caçadores 10 que tinha 
escapado de cair nas mãos do 
inimigo em Radeal, desforrou-se 
desse revez derrotando as tro-
p a s revoltosas num combate tra-
vado no dia 23 de Março dc 
1823 jVinto á vila dc Amarante. 
No d to 27 lima parte saiu da 
vila em direcção a Mezão Frio 
conjuntamente com Caçadores 5 
e a outra parte, incorporada na 

por meninas escrofulosas e lin-
fáticas ao som ôum martirizado 
piano; não é o faôo (o faôo 
sempre igual, o 365) que sa 
canta cm todas as revistas do 
ano e com gestos tnais ou me-
nos acanalhados óas estrelas. 

E' o fado óo povo que canta 
pata esquecer as dores, o fado 
sem pompas nem atavios, o 
fado bebido onóe ele se criou, 
v faóo cantado numa baiúca 
mal iluminada, ao fundo um 
casco com vinho, na mesa co-
pos de meio litro, numa tra-
vessa carapaus fritos ha três 
dias c uma guitarra cebenta e 
encardida gemendo como infe-
liz e clvjrando corno uma des-
graçada, elevando os seus acor-
des para o fudo da Stivera, ao 
A n a d i a , ao Magioli t- acabando 
no sempre novo menor com 
variações. 

A celebre tonudilera « L a 
Goya '• uma vez manifestou de-
sejos dc o ouvir c uma noite 
depois dc acabar o espectá-
culo lã foi com três ou quatro 
amigos até uma tasca dc Al-
fama onde um guitarrista tocou 
quasi toda a noite. 

li emquanto a guitarra cho-\ 

prio, não será culto, não usa 
calças largas nem perfumes 
caros, rescenóe a Alfama, Bair-
ro Allo e Mouraria, a vinho e 
a peixe frito com alface, mas 
é mesmo assim, sem atavios e 
sem pompas, que eu aómiro o 
faóo. 

2.a Divisão, marchou cm 29 para 
Vila Real. 

A 7 de Abril seguiu daqui 
para Mirandela onde chegou ás 
4 horas da tarde de 8. A 10 es-
tava em Brinso e em 12 em Vale 
de Nogueira. Em Alba os pos-
tos avançados da divisão foram 
atacados pelos rebeldes, mas os 
piquetes apoiados pelo batalhão 
provisório dc Caçadores, coman- A n i v e r s á r i o s 
dado pelo major Rodrigues de F a z c n l a n o s h o j e 
Lima, repeliram o inimigo com 
vigor obrigando-o a retirar sobre 
Bragança perseguido de perto 
pelo grosso do exército liberal 
que fez a sua entrada nesta ci-
dade no dia 14 de Março. No 
dia imediato continuou-se a mar-
cha de perseguição chegando-se 
até Leon até que no dia 21 o D o e n t e s 
exército liberal recebeu ordem 
d e regressar a Portugal _ 0 ^ f ^ t ^ T t ^ A 

Mais tarde, quando L>. João m c j ( ja . presidente da Comissão Adm:-
VI se p roc l an fou rei abso lu to , o mstrntiva da Camsra Municipal, 
exército na sua totalidade ade-
riu a esse sistema politico; toda- P a r t i d a s e c h e g a d a s 
via houve uma devassa sobre a p c r | i u p a r a Figueiró dos Vinhos, o 
c o n d g t a d o s of ic ia is , em resul - r,r. dr. Julio Batista e Melo, meritissimo 
t i d o da qual foram deslíg^do^s de Direito daquela comarca. 
do electivo do Batalhão O te-| - Par, n.hoa, o nosso quendo am,-

. . . 1 «to, sr. dr. rrancisco Dias Agudo, pro-
nente coronel Cunho, seu coman- j; ;ssor do L iceu pe<jr0 Nunes. 
d a n t e , 4 c a p i t ã e s , 5 t e n e » t e s , 4j — Regresso 1 de Silgueiros (Vizeu), 
alferes, o a judante e o capelão. ° sr- dr. Jaime Delgada 

D, Julia Adelaide Tinoco. 
D. Aida de Carvalho. 
D. Emilia de Carvalho Feli£. 
D. Zaida Pereira de Albuquerque. 
José Aguas Silva Ferreira. 
José Manso da Cunha Vaz. 
A manhã : 
Lucio Mendes Mariano. 

Finda neste ponto a odisseia 
do batalhão neste amargurado 
ano de 1823. Desde este ano e 
até 1826 nenhuns factos merecem 
especial relevo. A guerra civil 
ainda por largos anos haveria 
de produzir no país os seus de-
sastrosos efeitos de ruina c de 
desorganização. Em 1826 o grito 
de rebelião era soltado de novo 
e vamos ver corno o Batalhão 
dc Caçadores 10, lutando pela 
lil>erdadc, haveria ainda dc dis-
tinguir-st- valentemente conquis-
tando novas glorias. 

c. R. 

— Dc Figueira de Castelo Rodrigo. 
o sr. dr. Antero dc Vilhena. 

+ + + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfumeurs 
Coty e Houbigant. dc F^aris, estão em 
rypcsivão c á venda na Havano/a Cen-
tral. Esta casa recebeu recentemente 
2í variedades dos melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, '2 a 6 
Telefone V)0 

se calou e a guitarra elevava 
ao ceu um ultimo lamento não 
conseguiu reprimir uma excla-
mação : 

— Que linóo! Vds sois fe-
lizes por terdes uma canção 
assim ! 

«• * + 

O fado c como aquelas 
aguas que devem ser bebidas 
no manancial donde imanam.\ 

Alcunham no de triste. Que! 

BriPig csieni lãrie 
REPRESENTANTE nes-

ta cidade da casa Re-
mington, fabricante das conhe-
cidas e apreciadas máquinas de 
escrever daquele nome, ofereceu-
nos um esplendido calendário 
de parede para 1027, ilustrado 
com um cromo habilmente pin-
tado, reclame da casa. 

Muito gratos. 

t FALECIMENTOS í 

e com todas as qualidades e 
defeitos raciais, homens óes 
cendentes desses guerreiro* dc 
antanho que iam pelejar com 
a espada numa mão, o rosário 
ao pescoço e a tiuitarra a tira-
. oAi P 

Alcunha timo de ignoranti. 
Mas então eduquem o povo 
que o canta, formem o espirito 
aos seus cultivadores c não 
queiram sobretudo que o fado 
óc uma coisa que não poóc óar. 

Um fadista foi levado a uma 
sola c óepois de vários pedido:; 
óos assistentes lá começou a 
cantar. 

Muitas palmas, muito bis e 
... _»„ ,»,,.»./. iquando terminou dii mtut se-lava o Mtencto eia utt&olulo. ' 

Na rua nem viva alma, dentro\"^or"' 
da taberna o caixeiro esquece-1 ~ h\ bonito' mas "ão lcm 

ra-se de medir mais copos, os 0™matica 
frequentadores quedaram - se 

FALECEU a sr.a D. Maria 
da Nazaret Machado, es-

c a n ç ã o havíamos de ter, Ao-t remosa esposa do antigo indus-
mens do sul com sangue mou-(trial de barbeiro, sr. Adelino 
risco a correr-nos pelas veias Machado. 

A' familia enlutada as nos-

TRIBUNAIS 
Relação 

Sessão de 12 de Janeiro 

Distribuição 

Apelações eiveis 
Tondela—Cesar Fernandes e 

mulher e outros, contra Manuel 
Rodrigues Pereira e mulher. — 
Rei., D. Lemos; esc., R. Nogueira. 

Tondela — Gonçalo Pires da 
Bandeira Calheiros e esposa 
contra José de Carvalho e mu-
lher. — Rei., Figueiredo; escr. 
Quental. 

Figueira da F o z — J o a q u i m 
Mário Batista Cavaco, mulher e 
outra, conUa Maria Ferreira Ga-
lharda .— Rel„ Araujo e Gama; 
esc,. Pimentel, 

Apelação comercial 
Louzã —José Simões Seco, 

contra Manuel de Jesus. — Rei.. 
Figueiredo; esc.. Quental 

Agravo cível 
Torres Novas — Manuel Car-

reira, contra Maria Joaquina. — 
jRei., A. M a r ç a l esc,, Quental. 

ju lgamentos 
Revisão de sentença — Ma-

nuel Pestana Garcez, contra José 
Vieira. Confirmaria 

Guarda — D. Guilhermina Ri-
bas Correia, contra João Gonçal-
ves Tartaro e outros. Negado 
provimento. 

Ceia — 0 M. P, contra João 
Borges da Silva e outra. Con-
firmada. 

Coimbra — Carreio, Bela fy 
Cristino, L.a, contra D. Clara 
Areosa Lucas. Confirmada. 

£ivei e Eomerdoi 
Diar, m a r c a d o s p a r a ju lgamen-

tos c o m e r c i a i s 

l.a Vara 
Está marcado para ámanhã 

o julgamento do acção de des-
pejo comercial que Antonio Faus-
to Guedes de Barros Santos, 
desta cidade e outros, movem 
contra Carlos Carvalho, entalha-
dor. desta cidade. E' advogado 
dos autores, o dr. Jaime Sar-
mento. 

— Tarnbéin está marcado 
para o dia 17 do corrente o jul-
gamento comercial da concor-
data requerida por José Rodri-
gues Tondela, com embargos 
deduzidos por Alvaro Esteves 
Castanheira, comerciante, desta 
cidade, na qualidade de credor 
daquele. S ã o advogados, do re-
querente da concordata o dr. 
Fernando Lopes, e do embar 
gante Castanheira o dr. Ambro-
sio Neto. 

lho, Antonio Henriques Canaes 
Seco, Antonio Maria Ferreira, 
José Alves Vieira da Costa, 
dr. Francisco Maria Penalva de 
Figueiredo Rocha, José Correia 
Amado, Antonio de Oliveiía 
Baio, Caetano da Cruz Rocha, 
dr. Domingos Miranda, dr. Gil-
berto Veloso da Costa, dr. Ma-
nuel de Figueiredo Nascimento 
Veiga, Elisio da Costa Neves, 
Manuel foaquim Vilaça, Anto-
nio |Marques Moreno, Anto-
nio Juzarte Pascoal, José Mar-
ques Ginja Brandão, Antonio 
Luiz Marta, Adriano Augusto 
Bizarro da Fonseca, Francisco 
Alves Correia. José Victorino 
Baptista dos Santos , Alvaro da 
Silveira Macedo e Camara, dr. 
Sebast ião Marques dAlmeida, 
Augusto Francisco Rodrigues 
de Figueiredo, dr. Antonio da 
Cunha Vaz, Manuel Bento Pa-
checo, Antonio Augusto da Cos-
ta, Antonio de Barros Taveira 
Júnior, João Gomes Júnior, Cesar 
Alves, dr. José de Castro Falcão 
Pinto Guedes Corte Real, Amân-
dio da Costa Neves, Luiz Lopes 
Guimarães, João Simões da Fon-
seca Barata. 

Antonio Leitão 
A D V O G A D O 

Mudou o seu escritorio para a 
Rua da Sofia, 22-1.o 

E o cantador abespinhado: 
— Ouça la. Boscrnça pe-

sas sentidas condolências. 
Também faleceu esta noi-

te a sr.a [). Raquel Guimarães 
Garcia. 

Esta bondosa senhora que 
ora dotada de excelentes virtu-
des, tendo sempre na maior con-

isi lerat,ao os q'je sol ' iam. 
Veio muitas vezes em auxilio 

dos pobres, mandando a esta re-
dacção donativos importantes 
para por eles serem distribuídos. 

Era tia do sr. dr. Torres Ga -
cia. 

A' familia da saudosa extinta 
enviamos <>?. mais sentido» pe-
/.0IIICS. 

O funeral realiza se hoje ás 
14 horas 

-!- -f- + 
Condeixa, 12.— faleceu ho-

je, dc manhã na sua casa de 
lesidencia no Lebal Grande o 
sr. dr. Elisio de Matos Masca-
renhas de Aragão, juiz de Di-
reito em Coimbra, com 52 anos 
de idade. O ej<:tinclo era irmão 

corno alheio* de tudo ç - La 
\dtu-me por<3 contar o fad: 

tios &rs, dr. Antonio c'e Matos 
. l , l -Qtu ivt-- por'i cantar o rarc a»SMascarenhas Mnacelos, di. I'ran-ueya " sentada num fosco ban- h- u i . 

nota contar aromático. < is- o <le M a t o s M n n c e l o s , e d a s 
co, amotrotando o vestido de,' I). A u g u s t a dc M a t o s , c-
setim. com as mãos resplande- j * + * tes dois falecidos, D.Mati lde de 
crnle:: de ht itbanif"; u umpu \ linha muito que dixer m a s M a t o s , D. C a r l o t o de M a t o s , e 

l!) 

Causas marcadas para julga-
mento 

2.a Vara 

Foram abertas as audiências 
gerais no presente trimestre, 
tnncio marcadas para julgamen-
to as seguintes causas : 

No dia 21—Manuel de Jesus 
Abreu, de Coimbra, pelo crime 
de estupro; defensor, dr. Ambro-
sio Neto. 

No dia 25—Joaquim Moreira 
da Silva, de Allelos. Anadia, 
por hirto; advogado, dr. Umber-
berto Araujo..-

No dia 28 — Antonio Miguel 
Hlipe, de Taveiro, por Homicí-
dio; advogado, dr. Borges d'Oli-
veira. 

No dia 2 de Fevereiro—Vir-
gínia da Conceição, de Coim-
bra. por infanticídio; advogado, 
dr. Carvalho Lucas. 

No dia 5 — Hermano Maria 
Mendes de Sá, de Coimbra, por 
ofensas corporais. 

! No dia 16 —Anton io Monta-
|gua c outra, dc Coimbra, por 
jfurto; advogado, dr. Pinto da 
í Costa. 

12 óc laneiro. — A conv i t e 
da Camara Municipal da Mea-
lhada, visita no prójdmo domin-
go este concelho, o governador 
civil do distrito de Aveiro, ca-
pitão de artilharia sr. José Lu-
ciano da Silva Cravo. 

A Camara e a Comissão en-
carregada da sua recepção, tem 
trabalhado com entusiasmo, es-
perandc-sc que os seus esforços 
sejam coroados de bastante cjdtc. 

A's 15 horas, cm homenagem 
ao sr. governador civil, realisa-se 
nos Paços do Concelho yrm al-
moço dc 60 talheres, a que as-
sistem as pessoas de maior re-
presentação do concelho. 

Nesse dia, a convite da au-
toridade administrativa, fará o 
sr. governador civil, visita ás 
freguesias de Luso e de Barcoti-
ço, onde se lhe prepara também 
uma boa recepção. — C. 

M„Â>, 
m i â i ^ t j y i 

--Jr 

Vé 
mim*. m 

mm}i 
w | S e s o f r o d e 

porque o quer 
Tomando um ou dois» comprimidos de 
VERAMON-SCUERfNG ficsaparccerao ra-

,„ ^ pidamente suas dores da cabeça, j íos dcní«s, 
JyíJ^fÉ nssirrj como os incomodos úa menstruação. 

O Vcramon n3o prodj-z nem ataca o 
coração. Aceite só o empacotamento ori-
£;n?.l: tubos de !(í corr.primMos de 0,4 gr. 

ChernlscheFabrík auf Açticn (v* rm. E.SCHErsiNG.),Borlin ?í.39 

E^.mo sr. Director da Gazela 
de Coimbra — Coimbra. 

Em Novembro p. p. tive um 
sinistro na minha alquilaria ten-
do esta seguro na companhia dc 
seguros «Comercio e Industria1/-. 
Tão bem me foi liquidado os 
prejuizos que tive, que pela re-
ferida companhia, passados cin-
co dias após o incêndio já es-
tava embolçado de todos os pre-
juízos e tão satisfeito me encon-
trei que me apressei a escrever 
aos Ejí.mos Directores da mes-
ma agradecer-lhes muito reco-j 
nhecido como foi feita a liqui-' 
dação. 

Sendo a r-.ua alta modéstia; 
Ião elevada, não quizeram dar 
á .publicidade a dita carta, o que 
eu agora faço enviando a V. . . . 
uma cópia da mesma, para jun-
lo com esta declaração V. . . . 
se dignar publicar no seu con-
ceituado jornal quis que casos 
desta natureza não podem ficar 

A V I S O 
Du ante o mês de Janeiro de 

1927 estão em cobrança no edi-
fício da Venerável Ordem Ter-
ceira, os anuais referentes ao 
dito ano. 

Nos termos da ultima parSrç 
do § 2.o, n.o 1, do art. 12.o doí 
estatuto subentende-se semprç 
que renunciam a fazer parte d 
Venerável Ordem os irmãos e} 
débito de dois ou mais anual 

O Vice-Ministro, Rodrigo i 
Silva Araujo. 

sem serem publicamente cons-
tados. 

Agradecendo, sou dc V., etc. 

8 de Janeiro. — Nos dias 3, 
4 e 5 do mês corrente, realisou 
se na Igreja Paroquial da fre-
guesia da Moita, triduo com cv 
posição do S S , e sermão por 
um distinto orador do Porto e 
c.inticos por um grupo de senho Joaquim Gomes dc Melo. 
ias da mesma freguesia dirigi-
das pelo reverendo prior da 
mesma. 

No dia 6—Real i sou-se a co-
munhão solene de 60 creanças 
e adultos,-s.^guíndo-se cânticos, 
P ' lo mesmo grupo de senhoras ; 0 0 e Industria 
ás 12 horas missa solene cante* 

Mealhada, 
1927. 

H anciro ue 

Ejf.mos srs. Directores da 
companhia dc seguros Comer-

Coimbra. 

da a órgão; ao Evangelho subiu 
ao púlpito o mesmo orador do 
Porto, que fez um belo seririã , 
de i tando a melhor impressão no 
numeroso auditorio que por com-
pleto enchia o Templo, seguindo 
sc o resto da missa com etx^o i 
ção do SS., havendo bastantes 
comunhões a um grupo Vicenti 

ino que de Coimbra ali foi as-
ji ístir ás lestas. Seguiu-se a pn -
i issão com o SS. , percorrendo 
as ruas da povoação, correndo 
tudo com o maior respeito e de-
voção. 

Encerraram-se estas lindas 
devoções com a benção do SS . 

De manhã loi oferecido pelo 
reverendo prior nm belo lunch. 
ás creanças que tomaram paris 
nesta festividade. 

O povo da Mo ta, reconhe-
cendo os excelentes .serviços 
prestados pelo reverendo priori 

vai a cabrçct. parecia absorta j nuo ;»o.v>t» 
O funeral realiza-M' ám.inl; 

deSJui inhá, rendo os restos mor-i não sei em que cog.taçoes, osi Pela minha ma vai uma\ 
grandes olhos semi-cerrados, guitarra locando. Levanto 
ouvindo, ouvindo sempre sem\e vou ouvir. i s e i , jazigo de familia, no cemi-
&e fartar quando o cantador' Não será chic. não será pró-' tério do Lebal Grande. — C. 

jtai-i do 

lurados que interveem itestas 
í,u;Jienc.ias; 

Francisco Pinto de I"iguei-
falecido sepultado nojredo. dr. Julio Machado Felicia-

jno Júnior, Joaquim Lopes Gaa-
Idarez, dr. Herculano de Carva-

Venho por esta via manifes-
tar a V. Ex.as o meu alto reco-
nhecimento pela forma tão cor-
recta corno abreviada firmeza a 
liquidação do incêndio que tive 
na minha alquilaria seguro ries-
.̂a companhia pela apólice n.° 

84929, pois não só tiveram a 
gentileza de liquidarem todos os 
prejuizos corno totalmente incen-
diados, como ainda tiveram a 
muita benevolencia de não des-
contar nenhuns salvados, pois 
!udo me íoi entregue no valor 
Je alguns milhares de escudos. 
Portanto, altamente reconhecido, 
recebi por intermédio do vosso 
inspector sr. José Augusto dos 
Santos a quantia de dezoito mil 
escudos que, tão correcto este 
enhor se manteve para comigo, 

>;uc sem exagero goza hoje de 
uma carteira de seguros neste 
Concelho, como nenhuma com-

Companhia Inglesa de Segur 
contra Fogo 

Agentes Diretores em Portug 
Luis Pizarro, Limitado 

Escritorio, Rua da Madalena,1 

Tel. C. 1209 — LISBO \ 
Delegados em Coimbra 

Maneei Lopes Seco & C.a 

Praça 8 de Maio 
Aceitam-se representantes em 

todas as localidades do país 
onde ainda não haja 

Ui RAIAS 
\ nEEEEi SM 

M a r t i n s Ribeiro , S c r s . 
R. Visconde dn l.uz, 71-1/ 

í t 

José Maria Ribau, juntou-se á ! i , a n h i a de seguros a pode egua-
noite em volta da residencia ' a r -
acompanhado de musica, mos-
trando-lhe assim o seu reconhe-
cimento pelos seus bons servi-
ços prestados a esta povoa-
ção. •— C. 

Subscrevo-me de V. Ejc.as. 

Joaquim Gomes de Melo, 

Mealhada, 20 de Novembro 
de 1926. 

I 
"I 

Completo sortido de ob-
jectos de prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
conljontem os nossos preços 

3 B E 

Quem achou? 
Uma senhora, perdeu, desde 

a Recebedoria até á Universida-
de, 500$00. Gratifica-se a pes-
soa que a entregar nesta Redac-
rão. | 



G A Z E T A DE C O I M B R A ds 13 de Janeiro de 1927 

9e construção 
o l e i o V i c e n t e 8 c €?.% 

R U A O SOTA G O I M B R 

anheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a p reços convidativos. 
Louça Samfar ia . Lavatórios de todos os tamanhos, bacias pa ra retretes e bidets. 

l i e mm 8$ vossas instalações sanifarias sem consultar os nossos preços 
Telha e tejolo da Pampilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz. 

i i l i i i 

O " F O G Ã O O P T I M U S " 
a Gás A-' P<3rôí.-o * 'ír:> •Ji,nij.'nd.'fl,- extr-ma 

Faz um chá em tres minutos <e prrpar;) um jantar completo 
rm duas horas gastando apenas rocio litro de petróleo 

Use exclusivamwft <•"<-> 
" P f C T B O l i S O b w f l o w e r -

prrrju- garante 03 melhor» resultados. 

mcuuM 

AO JUWES 

O I í L C O M P A N Y 

Esc. 3 6 

Arrematação 
1.° õii&lieacíío 

E M A R M A Z É M 
. P H a La- M b l i èSite - i i f f l A todos os Ej<.mos pregues 

que ainda este inverno preckt 
de Fátos, Sobretudos, VestiJ 
e Casacos de Senhora, péde 
proprietário da 

P i s & a e l a p * 

o 

Vende-se um prédio grande, 
los melhores e mais bem 
>ado de Coimbra, com i 
lento de 1270, facilitasse o 
lamento. 

tratar, L a r g o ver e 

u 
m-

Smh 
<n 

•Rua Ferreira Borges 
uma visita ao seu pequeno 
tabelecimcnto, para assim 
certificarem da grande redu> 
que lez no seu colossal -<sto 
(superior a 800 variedade?) i 
por motivo d o b r a s liquida c 
30 a 50 por cento. 

Vêr para crer. 

No dia 6 de Fevereiro projd-
mo, pelas doze horas, á porta 
do Tribunal judicial desta co-
marca, sito no edificio dos Pa-
ços Municipais, se hão de arre 
matar em hasta publica, pelo 
maior preço acima do valor da 
avaliação, os bens infrn desi-
gnados, arrolados na fedencia 

i firma comer-
cial desta praça, viuva de Anto-
nio Jose Pereira, a saber : 

O direito e acção que a fir-
ma tem ao arrendamento da lo-
ja do prédio, si tuado em Coim-
bra na Praça 8 de Maio, com o 
n.° \1, cujo prédio pertence aos 
herdeiros de João Menezes Par-
ra, de Coimbra, que vai á praça 
em 1.000$00. 

O direito e acção que a fir-
ma tem ao arrendamento do pri-
meiro andar e aguas furtadas 
do prédio que tem o n." 7, sito 
no Largo cio Marmeleiro, em 
Coimbra, cujo prédio pertence a 
Elisio da Costa Neves, desta 
cidade, que vai a praça no va-
lor de 200$00. 

O direito e acção que a fir 
ma falida tem n uma oitava par-
te dum prédio de casas de habi-
tação, estabelecimento comer-
cial, pateo, bar racão c quintal, 
com arvores de fructo, sita na 
rua Adelino Veiga, com os n.os 
26, 28 e 30, frequezia u'e S. Bar 
tolomeu cm Coimbra, que vai á 
praça no valor de 6.000$00. 

Deste ultimo prédio são com 
proprietários Eduardo da Costa 

se julgarem com direito e acção 
aos mesmos bens. 

Coimbra, 10 de Janeiro de 
1927. 

O escrivão, Alfreóo óa Cos-
ta Alrneióa Campos. 

Verifiquei a exactidão, 

O juiz de direito, Abílio óc 
Anóraóe. 

M. J. Moutinho 
Abriu atelier de modista a 

preços modicos, na rua dos Gri-
los, n.o 1. 3 

D a 
ebuçados Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

o o q o i d õ e s - I o s s e s 

Vende-se uma cama de mo-
gno, uma meza dr 

mogno, antiga, com pedra már-
more, quatro reposteiros de crc-
fonne completamente novos c 
bem forrados e uma banheira 
de lata. 

Para ver e tratar na Cumea-
da, n.o 29. 3- i 

A Gazeta óe Coimbra cu-
contra-se á venda em varias í»i 
bacarias e quiosques desta ci-
dade. 

DE VIDA 

: i u i HEI in n g i i i E . 
Rua Corpo de Deus, 40 

e vinho: 

w 

O, ereira, viuvo, 

iel Bombarda, 45- • 1 . 

BS ip 
Trespassa-sc 
Informa 

mais ami; 

Maria da Con-
ceição Pereira e Maria Isabel 
Pereira, solteiras, todas morado-
ras em Coimbra. 

Outro sim sc faz publico que 
no mesmo dia 6 de Fevereiro 
projwimo, pelas Ire se horas c no 
estabelecimento da firma lai da, 
na Praça Oito de Maio i \° Vf, 
vão á praça por metade do seu 
valor, as fazendas que não obti-
veram lanço algum, na !.a praça 

"» realizado nos dias 8 e 15 de 
Agosto ultimo. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos, p;i-
ra virem seus direitos, dentro do 

!prazo lega!, citar;Jo-se para o 
51 mesmo fim toda=> us pessoas que 

Vinhos, vinagre, aguardente 
e geropiga vendas directamente 
do " avrador. 

Provem 
branco destr 

o especial 
casn. 

vinho 
2 

na 
Antigo chefe dos Caminhos 

de Perro, pretende colocação em 
qualquer casa Industrial ou Co-
mercial. 

Dá informações e apresenta 
atestados. 

Dirigir carta a esta Redac-
ção. —]A. A. X 

REBUÇADOS L U S O S 
Confrontai esta especialís-

sima qualidade, com os de ou-
tras marcas, e ficareis certos de 
que não ha melhor. 

Pedidos por junto ao seu re-
presentante em Coimbra 2 

Prontos especiais e de alisoliito confiança para a M e a r ã o , 
conservação e clarificação de vinlios, íafericados pelos repatados 
enolosisías franceses 

Lamothe &f Abiet 
Hscrevam-nos pedindo deíalties. Enviamos os produtos á cobrança 

I. T. Pinto Vasconcelos, Lds. 
Praia Buque da Terceira, 24. - LISBOA 

c o i r i N 1 I 

COMPANHIA DE SEGUROS 

w 

Capite!: um milhão e quinhentos mi! escudos 
S e g u r o s mar í t imos , t e r r e s t r e s , tumultos, g reves , c r i s -

tais, ag r í co las , r o u b o s c au tomove i s 

Correspondentes c/n Coimbra 

Cardoso &/ C.a (Casa Havaneza) 

fí 
ANTONIO B 0LÍVH1RÂ BAIO 

LARGO DA SOTA 

C o i i p i a dos [ u h M i r de Ferro Prelas e de cOr, pasta para rolos, 
vernizes, secativos, efe., efe., das 

grandes fôfiricas alemãs 
Sociedade Anónima — Estatutos dc 30 

de Novembro de 1894 

MATERIAL E T R A C Ç Ã O 

l. 

A R M A Z É N S 

Fornecimento óe k20 tonè-
laóas óe oleo mineral porá lu-
brificação. 

No dia 25 de corrente pelas 
12,30 horas, na estação central 
dc Lisboa (Roc io ) , perante a 
Comissão Executiva desta Coir.-
panhin, serão abertas as propos-
tas recebidas para o forneci-
mento de 420 toneladas de olio 
mineral escuro para lubrificação, 

As condições estão pa.tentes. 
em Lisboa, na repartição central 
do Serviço dos Armazéns (ic-
iais (edifício da estação de San-
ta Apolonia ) todos os d i a i s ulei;? 
dos 10 ás l(i horas. 

O deposito para ser admiti-
do a licitar deve ser feito até ás 
12 horas precisas do dia do 
concurso, servindo de regulador 
o relogio externo da estação do 
Rocio. 

Lisboa, 5 dc Janeiro dc 1927. 
O Director Geral da Compa-

nhia, (a) Ir erre ira óe Mesquita. 

Representantes gerais 
cm P O R T J G A L 

ARMAZÉNS GRÁFICOS de 
. Rodrigues & C.a, La 

ULTIMA M A R A V I L H A D O S E C u T o X X 
A< o n s c l h a d o p<>r •sumidades mód icas Ha A m e r i c a «lo Sul 

lóniMi 'In ui. íjIh.,.1,, r r .imniUiilr <!c. nutrição r íi planta dc mais valor qus 
sr . onlir, r, ,,ara far-cr 'nnaurr . cr as pessoas obesas uu «ordas. barrigudas infil-
t r a d a s ^ dc. pernas inchadas. Na fiora medicinal c a pianla de mais eleitos na 
cura da obesidade sem prejudicar a saude. Aumenta extraordinariamente as 
minas, dc muita ulilidade nas doenças dos rins, (nephrile) c do i oração. Quvm 
experimentar uma vez o Chá Portmgaba não deitará m íis tic ii^a K 
pelos benelicios que produz. 

Requisitem o catálogo descri t ivo scientif ico de todos prcnlutos. l ivre 
util a todas as pessoas. Deposito fleral: Brasil Flora. Rocio 93* lo - 1 jât • 

COIMBRA — Farmacia e Drogar ia Rodr igues da Silva & C.a 
Deposito constante dc plantas medicinais e seus derivados - para todas ar 

dc-íncas — da rica Nota brasileira prepaiad'". uMink ' aWa!" i i o Flora Me 
dieta a!, do Rio de Jánsito, e d o s p r o d u t o : , d e beleza CALDAS 3 AN 1 4 3 
LlICY MILTONES, etc. 

> cias intneitií: 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 13 de Janeiro da 1927 

O melhor sortido de Retrozeiro, Fanqueiro e Novidades. Artigos de n 
Os nossos tresc prémios, saíram ás senhas n.os 2 9 9 2 , 2 4 6 e 2 0 4 6 = O p r s m < 
ARTÍSTICA COLCHA DE SEDA, foi entregue ao Sr, Alvaro R. cia Fonseca, c 

Rara a lotaria cie 29 cie «Janeiro : 3 novos premio 

^ s e G c 

FIDELIDADE 

Trespassa-se 
belecimento comercial, e o mais 
bem montado e afreguezado do 
Calhabé, nom os n.os 202, 4, 6 e 
8, com um grande pateo anej<o 
á loja, um grande armazém, bar-
racões para arrecadações, agu3, 
luz, telefone, etc. 

Renda em conta, e f.icilitG-se 
o pagamento, Ou admite-se um 
socio capitalista para desenvol-
ver o negocio. 

Para informações na Mercea-
ria Pires •— Calhabé. 3 

Trespassa-se 
fazendas, pertencente a José dos 
Santos Godinho, na Rua Vis-
conde da Luz. n.os 22 a 28. 

Recebe propostas Jose Hen-
riques Pedro, Rua Ferreira Bor-
ges, n.o 148-2.". 9 

Trêspassa-se 
nhos na Bai^a, uma no genero 
das que melhor negocio faz, o 
motivo não desagradará o com 
pradc r. 

Informações na Brasileira 
com o seu gerente Amaral. 6 

Tmmde
 , 1 0 , p i p a s e m C 5 f 

l U H C l l J tanhanho, caSrOs de 
tiragem e barris. 

Vendem-se Rua da Moeda 
124 a 132. 2 

f S I l f l S ^ S B hi 1 ( i r a e t r o s °de 
Coimbra, casa de habitação, covr. 
andar e loja, p.itco e telheiros 
para gado, terr.is de semeadura 
com vinbn, arV3 és de fruto e 
bastantes oliveira?. Facilita-se c 
pagamento. Trata Julio da Cruv 
Wenceslau, Praça do Comercio 
n.o 112. X 

MM-ài z 
nascença, quintal e 4 an lai es n; 
rua da Figueira da Fo/> n-.*r> O í 

dade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro d« lfi9't 

ÉDITOS DE 39 D I A S 

A contar da publiCsção do 
presente anuncio, correm éditos 
de 30 dias para se habilitarem, 
junto da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses, os 
herdeiros de Francisco José Ro-
drigues, também conhecido por 
Francisco Rodrigues, funileiro 
reformado n.° 373; e de José An-
tonio Bento, também conhecido 
por José António, sub-chcíe dc 
di::!ri'o reformado n.° 1160, á 
per.sâo ds sobrevivência por ele 
legada, como contribuinte de 
Cp.íjí;-! de Reformas c Pendões 
referida Companhia, nos termos 
do Regulamento de 1887, con-
correndo é sua divis;~o ou impu-
gnando os pedidos í?j feitos em 
requerimentos de Elvira Rodri-
gues, filha de Francisco José 
Rodrigues; o dc Beatriz de Je-
sus Sa ramago Bento, também 
conhecida por Beatriz de Jesus 
Saramago e nor Beatriz de jc 
sus, viuva de José Antonio Bento. 

Findo este prazo será tomada 
deliberação» na conformidade 
das disposições do dt-sdo Regu-
lamento, para os devidos efeitos. 

Lisboa, 3 de Janeiro de 1924. 
O Chefe do Serv iço ria Con-

tabilidade Central! M. Bar-
queira. 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S D E V I D A 

O R E ! DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORREU! / a 

FORMIGAS / I 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 
a i H c T O 5 • ^ 
b , í̂hwSÊS'/-' " - . . 

S - V i ? D-A. D .A. E M 1 0 3 6 
S é d a e m L i s b o a 

Conopoedtgli to Coiaira: 

C O M P A N H I A D E S E G U R O S , I N G L E S A 

T A B E L A D E P R E Ç O S 

Barba^ s . . ; |>? 0 
Cabelo . . . . 2$00 
Barba e Cabelo . 2$50 
Cabelo rente . . 1$,50 
Barba e cab. rente 2$00 

Também sê aceiiani rrejjuescs 
justos no mez; fazendo 2 barbas 
por semana e 1 corte de cabelo 

por mez, a 5$Q0. 
Perfumarias por junto ê a rnta" 
iho. Grande sortido da pasta 

(ires ínlifi-ios e quinhsnios ntii contos) 
móenie em Coimbra: 
À. X A V I E R C O R R E I A 

A v e n i d a d o s Oleiros, 

f a t j a m c R t o d c c o u p o n s a e {Jbvigações p r i v i l e g i a d a s ae lw 
g r a u r e l e í ivos n o a n o d e 1924 

S ã o avisados os portadores se efectuará a partir do proytmj 
dos coupons das obrigações de dia 2 de Janeiro de 1927. 
1." grau desta Companhia, rela-
tivos ao ano de 1924, que o seu Às importâncias liquidas a 
pagamento, liquido de impostos, receber são 

Coupons n os 61 e 62 òcs Obrigações óe 3 0/0 e Í0m 
Em França Em Portuga 

r j í n-° 61 Frs. 6,08 Frs. 6,5íj Coupon de 3o,o I o f i 0 „ f ino „ f i,2 

uraça, a 

[em para cqjocaf o Procura-
ler iorisèca, i-c. Visconde da 
Luz, 14. í.o COIMBRA. X 

reza 

>• 8 , 1 0 » 8,1)1 
Coupons n.os 58 c 59 óas Obrigações 30/0 privilegM 

óas Beira Baicva e n.os 57 e 58 óas Obrigações óe 1 lfiõm 

C o u p o , d e 3 o / o B . B . ( ; ; : : 5
5 8 - ; ; ' ; ; ^ 1 

No 5? ( S ^ i e 1 a 8.504 . . » M 
V >• 8 505 a 11.468 » m 

Coupon óe '! J/2 0/0 
\t co / Ser ie 1 a 8.503 . . » M 

V » 8 505 a 11.468 » 9jB 
O pagamento dos coupons Estação do Rocio, iodps os dial 

das obrigações de 3 o[o privile- úteis desde as 11 ás 13 e dul 
glacias da Beira Bai^a e 4,1 [2 oJo 14 1(2 ás 15 1\2 horas, 
de l.o grau, sómente se efectua Os pagamentos em FrençJ 
em Portugal, em escudos ao são feitos pelos correspondental 
cambio do dia ou em Francos da Companhia, conforme od 
por cheque sobre: Paris, á esco- anúncios que serão publicado»] 
lha do portador; eni qualquer naquele paiz. 
tos casos torna-se necessário Companhia dos Caminhos dei 

que os seus portadores os façam Ferro Portugueses, 
acompanhar duma declaração Lisboa, 14 de Dezembro de 
cuja formula lhes será fornecida 1926. 
•ia sede da Companhia. O Vice-Presidente do Con-, 

Os pagamentos em Lisboa, selho de Administração, A áí 
'azem-je na sede da Companhia Vasconcelos Correa. 

vesoe-se x s k 
e terra de Semeadura, na fregue 
5 a da Ribeira de Frades. 

Trata-se com Antonio de Me-
'o Jorge, procurador do proprie-
tário, aos domingos cm Fala (S. 
Martinho do Bispo^ e aos f'i is 
le semana na rua Ferreira Bor-
jes, n.° 151. 

Também dá «nfortnações o 
r. Oliveirr, íy C.a na Praça do 

Comercio. 3 

U p h í I P - ^ P u m a * * t T * d e 

t u i l U i i uu meadura com o!i 
veiras, sobreiros e alguns pi 
nheiros, fundo da Lomba do Chão 
lo Bispo, estrada dos Malheiros, 

fregue; i i de Santo Antonio dc3 
Olivais. 

Para tratar com Antonio Cor-
reia, Alto de Santa Clara, Almas 
le Freira X 

U sií 10 mais salubre e de 
onde se disfrutam lindos pano-
ramas. 

Aluga-se uma ] i n <1« «aif 
inobiitída £ com to.dos os con-
ioitos modernos, a família d< 
tratamento. Tem 11 divisões c 
3 casas para arrecadação, egu; 
nativa e de cisterna, grande 
jardim» c!ettrica < 
'eleloné. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges, 54, com o sr. dr. Coste 
Mota. X 

Compram-se loendros, vege-
iias, camélias, azalias, redoden-

ros, P,8Vg!etfds, pobygale? e 
í'iai<quer outros proprios para 
írern postos em grandes vasos 
irnriir.cntais.' 

As pêssôns QUC- os qacimm 
•/ender devem mandar, por es-
;ri!o, ar< indicações para a 
•Cde da Comissão cie iuf ismo. 
Pu too do Castilho, ou pessoal-
mente ali ir das 20 ás 22 horas. 

! Çíl s a u « ? v e l - Upumns vistas, 
r t u i l l l A três minutos do eléc-
trico, seis divisões e sotão ague 

analizada, inátalaçao electrica. 
Ver c tratar na Quinta da 

Saudade ( à Arragaça ). X 

Í'Tí CSSlhlISPH precisa-se com 
y i a i l l U K I S C r bastante prática 
nn rua dos militares-44. X 

Eomon«ísicreceben> se em 

lllllollllultl casa particular. 
Bom tratamento e preços modi-
< os. Rua Direita, n.o 65. X 

É a u n e o r t e * v i n d o 

Dá as melhores referencias. 
Informações na redacção des-

te jornal. X 

] I I n f a c o n ' d , , f l s ' « s a s d t 
4wlIIIS5 habitação, pinhal, ler-
as de semeadura, grande olival 
irvores de fruto, |>edreira. 1>.t. 
eiros, cocheiras, etc. a 15 tni-
uitos do electrico npeando-íe 
ia Casa do Sal , vende-se t u d o 
unto ou em fzacções. Trata C. 
Henriques,-rua da Sóta, 4-Coim-

veane-se a r ; ™ 
Informa-se nesta redacção. 3 

Q í l » 0 n n t Õ O e m"p7í"s 1 a m -7e 
AU.UllUdUlf sobre hipoteca. 

Informa Alves Valente. 
Cartorio dr. Nunes Correín 

(Notá r io ) . 1 

Trespasse £ 
proprietário, com ou sem fazen-
las e para qualquer ramo de 
negocio, o estabelecimento de 
aurivesaria sito no Arco de Al 
medina, n.o 20 e 22. 

Óptimo local para a explora-
ção de talho, mercearia, confei-
taria, chapéus de senhora, mu-
sicas ou ainda o desenvolvi-
mento do ramo existente. 

Renda baratíssima, facilikm-
do-se o pagamento dc parte do 
trespasse. 

Tratar no mesmo estabeleci-
mento. o 

89 — # Vjzconóe óá Luz — 93 
C O I M B R A 

E' nesta novn ourivesaria-que 
^C Compram, vendem e t rocam 
todos os objectos de ouro, prata 
e jóias nas melhoras c mdições 
de preço. 

Ha sempre um variado sorti 
do cm objectos para brindes, 
pratas e cristais guarnecidos. 

Relogios das melhores mar-
cas. 

A majíima seriedade em to-
das as transações. 

Pede-se uma visita para con-
fornto de preços. X 

r H r£ "'íh !1 Í15 F n 13 'o**33 as mamles LO íl MlBBll 3 artrificas, prisão 
cie veritrê, Ct£'., Substi-

tue com vantagem as pçjuas minerais 
sem os inconvenientes destas. Deposi 
to BRAEIL1AN FLORA ROCIO, 93-1.c 

Telef. N. 4829. 
Peçam o livro descritivo ;;cientifico 
Coimbra, Farmácia Rodrigues d;: 

para mercearia, 
precisa-se. 

Efispreoado z z z T L t 
r a s dc 25 a 40 anos de idade e 
que dê boas referências, preci-
ija-se. 

Trata-se na Praça do Comer-
cio-66. X 

f ¥ n ! i r a r n n c P e l j bacharel 
f'AP13(»ÍIVSIIiS) em Mafhemá-
tica. Ale^aritlre Galvão — Rua 
('os Grilos, n.o 5. 6 

O l f l C Í M dá-se pensão c quar-
l l X U v y l l to mobilado, a estu-
dantçs e pessoas de educação. 

Diz-se nesta Redacção. 

P R E M I A D O com medalhas cie ptota na Exposi-
ção Universal de Paris, e d'Oiro na Exposi ;ão do Rio 
de Janeiro dc 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado dc responsebilidade. 

Lsta c a s a e c[ 
almoços e janicir 
dicor.. 

Aceitam-se c 
Vinho de me: 

lavradores. 
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0 jorfcu tíirjtíi. do Coimbra 0 de maior t i r a g e m ao s e s B i s t d t o . — P u b l i c a - s s ás terças , g a i a t a s s sábados . 

asto Ribeiro Arrobes T K r e c t o r e P ropr i e t á r io—João Ribeiro Arrobas EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 

A morte do Prof. Dr. Basilio Freire 
Quando já estava na maquina 

o nosso jornal recebemos a tris-
tíssima noticia óe ter sido aco-
metido de doença repentina o sr. 
Dr. eaziiio Freire, Professor de 
Medicina, na ocasião em qne 

Ano Redacção e Administração 
Pntio da Inquisição, G-l.°— Telef. 351. Mi IS ii Jaseiíc 1 1 9 2 7 O f i c i n a s de c o m p o s i ç ã o e im-

p r e s s ã o , P á t i o d a Inqu i s ição , 2 7 - 2 7 A N.° 19 93 
CondnzM» a casa num amo-

movei lalecea pouco depois. 

Fimcioflários d o M -

VEM de longe a má-von-
tade contra esta Escola; 

já foi extinta, e o ministério do 
sr. dr. José Domingos dos San-
tos, restaurou-a. Então, terçou 
armas por ela a Gazeta óe 
Goimbca, E volta hoje a faze-
lo, sem desfalecimentos. 

A retorma Ricardo Jorge, 
desintegrou das Universidades 
as E. N. S., tornando-as instiui-
ções <*j<tra-universitarias, orga-
nismos diferentes, e de então se 
preparava o golpe contra a E. 
N. S . 

Se, de facto, fosse extinta a 
E. N. S., restando a de Lisboa, 
ficava esta a única detentora da 
formação do professorado se-
cundário, o que se presta a imo-
ralidades sem numero. Logico é. 
pois, que se procure evitar es-
sas imoralidades, absolutamente 
possíveis e assaz prováveis. 

E a única maneira de as evi-
tar, é criar outra escola similiar. 
Mas nem té preciso cria- !a: está 
criada, exis te , é a E. N. S. , e po-
der-se-ía alegar incompetência 
do professorado para o bom de-
sempenho da sua função; mas o 
que se dá com Coimbra, dá-se 
com Lisboa, e nessa reforma 
nem o quadro, nem nada é es-
truturalmente alterado continua 
tudo quasi na mesma, com ligei-
ras alterações. Portanto, nada 
ha que justifique a extinção da 
E. N. S, de Coimbra. 

Ha só um argumento; a ne-
cessidade de fazer economias. 

Pois bem; com as E. N. S,. 
integradas nas Universidades, a 
verba dispendida com elas, era 
de 50 contos para cada uma. 
Com a actual reforma, só ejds-

, tindo uma E. N. S., fica essa 

Escola necessitando de cerca de 
220 contos, ou quantia superior, 
para verba. 

Porque nada custa demons-
trado, os professores universitá-
rios que regem cadeiras e cur-
sos nas E. N. S., enquanto cias 
estiverem integradas nas Univer-
sidades, percebem somente uma 
gratificação de serviço, por acu-
mulação da regencia de cadei-
ras, dentro do mesmo organis-
mo. Quando as E. N. S., saiem 
da Universidade, e são conside-
radas institutos autónomos, inde-
pendentes, separados os profes-
sores universitários, que sejam 
seus professores, não recebem 
uma pequena gratificação de 
serviço. Antes, sim, mais dois 
terços dos seus vencimentos. 

Ora, este aumento, eleva cerca 
de 4 vezes, a verba gasta com 
cada E. N. S . ; e mesmo que fi-

jque existindo uma só, essa dis-
I pende e carece de maior verba, 
do que as actuais duas. 

í Portanto, não ha economias. 
Ha, porventura, necessidade 

'de elevar os vencimentos aos 
! professores universitários? 

De modo geral, toda a gente 
ivive mal, e carece de dinheiro; 
mas os professores universitá-

r i o s já se encontram satisfeitos 
jeoin o justo aumento que lhes 
fez o dr. Riuardo Jorge, e não 
pedem novos aumentos. 

Não ha, pois, razão alguma, 
moral, pedagógica, ou económi-
ca, que justifique a extinção da 
E. N. S. de Coimbra. 

Porisso, a Gazeta óe Coim-
bra, lavra o seu mais ve3-
mente protesto contra tal acto, 
que só vem prejudicar Coimbra 
e o Ensino. 

v t ( i 

I M l L A 
« a n o . — 

Porto, 13 de Janeiro de 1927. 

DESPORTOS 
TíEAL1ZOU-SEno óomin-

•LV go passaóo o XXII 
encontro óe football entre Por-
to-Lisboa. O que foi o match 
toôa a gente sabe. Lisboa mui> 
uma vez venceu a selecção 
portuense pelo elevaóo scort 
óe 6-1, óepois óum óominio 
quasi que absoluto. 

O pouco cuióaóo por parte 
òaqueles que óeviam olhar com 
mais atenção por estas coisas 
ôeu em resultaóo sofrer-se mait 
este revez, a juntar a tantos 
outros óa mesma espécie. 

O publico já aóivinhava o 
resultaóo. As quinze mil pes 
soas que foram óe longaóa até 
ao vasto campo óo Ameal, pre 
viam a óerrota óos seus ho 
mens. E que o grupo repre 
sentativo óa cióaóe fôra for 
maóo á pressa, sem treinos, 
completamente óesprovióo ót 
técnica em conjunto, havia fa-
talmente óe óar óe sL E foi o 
que aconteceu. Aías para o.' 
outros a indiferença era gran 
óe. Tanto se importavam que 
nós ganhassemos como peròes-
semos. O que era preciso et 
salvar a honra óa bilheteira 
E tiveram tanta sorte, foram 
tão felizes que no fim òo espec-
táculo havia 8 9 contos em 
cai pai 

Para eles a vitória sorria-
se-lhes mais uma vez . . . 

Ernes to de C a s t r o , Filho 

OLIVEIRA D9 HOSPITAL 
i i - i i í í f 

EVIDO á reforma univer-
sitária,, a grande maio-

ria dos funcionários da Univer-
sidade de Coimb ra não recebeu 
ainda os seus ordenados respei-
tantes ao mês de Novembro. 

Não podendo suportar tal si-
tuação, apesar das diligencias 
já feitas no sentido de se auto-
rizar o referido pagamento, aque-
les funcionários avistaram-se on-
tem com o ilustre reitor da Uni-
versidade de quem solicitaram 
a sua valiosa intervenção no 
sentido de se vêr resolvido esse 
assunto que está afectando gra-
vemente numerosas famílias. 

O sr. Dr. Almeida Ribeiro, 
prometendo tratar do assunto 
com o interesse que ele merece, 
deve partir na segunda-feira pa-
ra Lisboa, afim de, junto dos 
poderes públicos, ser resolvido 
de vez. 

l i m a vergonhosa-
l e n í o intransitável a 

is Coimbra ã 
iSíí P 0 7 

p V E R D A D E I R A M E N T E 
assombroso e que se 

passa com a estrada da Figuei-
ra a Coimbra, entre a Geria e 
S. João do Campo. 

Sendo urna estrada de muito 
transito, ha mais de quatro anos 
que a cheia naquele ponto fez 
um grande rombo, que tem au-
mentado muito, tendo já hoje 
cerca de 200 metros, obrigando 
os carros a darem uma grande 
vclta. 

a V i 
O SR. Dr. Eusébio Tama-

gnini, ilustre professor 
da Faculdade da Sciencias, rea-
liza, na próxima quarta-feira, pe-
las 21 horas, no Instituto de 
Botanica, uma conferencia su-
bordinada ao tema : « A noção 
de linhagem pura e a sua in-
fluencia ror. métodos de selec-
ção». 

te 

13 óe Janeiro.—Eslava mar-
cado para o dia 26 do corrente 
io Tribunal Judicial desta co-
narca, o julgamento, em audien-
ia geral, de josé Gama da Cos-
a Veiga, solteiro, estudante de 
lireito natural do Seixo do Er-
vedal, preso actualmente na ca-
deia desta vila, por, no dia 28 
le Agosto de 1925, naquela po-
voação, quando Antonio Baptis-
a Figueiras, solteiro, proprieta-
'io, da mesma povoação, se di-
igia para sua casa, ao anoitecer 
er desfechado contra o dito f i-
gueiras, por tres vezes, volunta-
riamente e com intenção de ; 
natar, uma pistola ou revolverj 
le que ia munido, causando-lhe' 
:om um dos projecteis a perfu-l 
ação do estômago, junto do 
)iloro e da vesícula biliar e des-
truição completa do polo supe-
ior do rim, coin grande hemor-

r igia do loculo renal, resultando, 
:omo consequência necessária, 
i morte do referido Baptista. 

Este crime é do?, que mais 
e;n apaixonado a opinião pú-
blica do concelho, onde ao tem-
jo o arguido era D l gado cio 
Governo e o falecido desempe-
nhava as funções de vice-presi-
dente, em exercício, da Comis-
são Executiva da Cenv-ra Mu-
nicipal. 

Com esse fundamento, e pa-
ra que ® juri desta comarca não 
iteia tido como suspeito na apre-
ciação da causa, entendeu o sr. 
dr. Delegado do M. P. dever re-
querer, como de facto requereu, 
a constituição de juri mijeto. 

E, assim, já o julqamento não 
pode ter lugar no dia acima re-
ferido, aguardar, io-se a autori 
zação superior pars a constitui 
ção do juri naquelas condições, 
afim de ser novamente marcado 
dia para ele. 

Desta forma, o juri para o 
referido julgamento deve ser 
constituído por jurados desta 
comarca e dos de Seia e 
Tábua. — C. 

que ha verba para reparar a es-
tra la naquele ponto mas não 
se vê maneira de dar principio 
a esta obra cie incontestável ne-
cessidade. 

Aqui enda caveira de burro 
com ioda a certesa. Alguém anda 
a pôr entraves a esta obre, sem 
que saibamos explicar as ra-
zoe;;. 

Dando-se esse corte na es-
trada dentro do concelho de 
Coimbra, é principalmente ás 
colectividades desta cidade que 
mais compete deligenciar que se 
faça a reparação. Então deijeam-
se passar quatro anos sem que 
se proceda á reparação de um 
troço de estrada que é das de 
maior transito de quantos con-
vergem em Coimbra?! 

Onde é que se consentiria 
isto, tratando-se de uma região 
populosa corno toda a que é atra 
v 

TMFORMAÇOES qn 
-S- gem ao nosso cc onheci-

mer.to dão nos c ; n o certo que o 
decreto para a extinção da l .s 
cola Normal Superior de Coim-
bra chegou a estar na Imprensa 
Macional para ser publicado no 
Diário óo Govêrno. 

E faz-se isto sem uma con-
sulta sequer á Universidade. 

E' assombroso! 
Alguém em Lisboa promoveu 

perante o ministro esta bela 
obra, e dizem que isto tem a sua 
história interessante que talvez 
tenha de vir a publico para se 
ficarem conhecendo mais « ami-
gos de Peniche», que não resi-
dem nesta cidade mas que ás 
vezes por aí aparecem. 

O sr. Dr. Eusébio Tamagnini 
foi a Lisboa falar com o sr. mi-
nistro da Instrução, a quem ex* 
pôs as péssimas circunstancias 
em que ficaria a Universidade 
de Coimbra sem esse curso, com-
plementar das faculdades de Le-
tras e Sciencias, que veriam lo-
go reduzidas as suas frequencias, 
como aconteceria o mesmo aos 
Liceus de Coimbra, porque os 
alunos logo no principio esco-
lheriam localidade para fazerem 
o seu curso completo onde hou-
vesse Escola Norma! Superior, 
'esde que quizasW-jn ser profes-
sores. 

O sr. Dr. Alfredo de Maga-
hães, ministro da Instrução, é 
um dos mais acérrimos defensõ-
es do Porto em tudo quanto diga 

respeito á instrução. Ninguém 
he leva a mal por isso nem nós 
falamos por inveja. M a s veja 
s. ex a que Coimbra também me-
rece a protecção dos governos, 
e querer acabar com um curso 
desta importancia, e de mais a 
mais sem consulta á Universi-
dade, não é coisa que mereça 
desculpa. 

Prometeu s. ex-a suspender 
agora a publicação do decreto e 

Tem-se reclamado e diz-se fazer consulta á Universidade 
em ocasião oportuna. 

Quere dizer: a questão não 
está morta. Dentro dalgum tem-
po revi i?era, como se depreende 
das palavras do ministro. 

E' jpreciso que Coimbra es-
teja vigilante porque não deve 
estranhar surprezas, como-a que 
agora surgiu de querer extinguir 
a Escola Normal Superior da 
nossa Universidade. 

O 
+ + + 

SR. D* Almeida Ribei-
ro, ilustre reitor da Uni-

versidade, recebeu o seguinte 
telegrama do sr. ministro da 
Instrução: 

Ter^o dado sobejas provas da minha 
alti consideração por essa Universidade. 
Esteja V. Ejí.a certo que enquanto esti-
ver aqui só cuidarei no engrandecimen-
to dela e nenhuma reforma ou alteração 
ás suas instituições docentes será publi-
cada sem prévio e completo conhecimen-
to de V. Ej:,a. — (a) Alfreôo óe Maga-
lhães, Ministro da Instrução. 

12 óe Janeiro. — Preocupa 
e interessa bastante a opinião 
pública, o demasiado êxodo da 
nossa população para as Ame 
íicas. E qual a causa dessa emi 
g ração? — a demanda de for 
tuna troduzida quasi geralmente, 
na maior das desilusões 1 

S ã o milhares de braços que 
faltam, semanalmente, á nossa 
agricultura principalmente ainda 
que ao nosso comercio e a nossa 
industr ia: assim o justificam os 
transatlanticos que seguem rumo 
além do Atlântico, quer das bar-
ras de Lisboa como do Porto. 

O govêrno ocupou-se já deste 
delicado assunto, legislando me-
didas repressivas da emigração 
sem método nem base definidas; 
todavia, não é tudo ou, antes, 
falta o complemento dessas me-
didas. Não discordamos, no en-
tanto, destas providencias, pois, 
demais, as julgamos oportunas e 
até convenientes aos interesses 
nacionais, 

O peor, para os imigrantes, 
é a sua aglomeração nos gran-
des centros estrangeiros, buscan-
do o exercício da sua actividade 
em preocupações heterogeneas, 
de que não poderão advir os be-
nefícios que seriam para dese-
jar, quer para si como para a 
nova profissão que encetam. E', 
emfim, uma transformação radi-
cal nos seus hábitos e na sua 
vida! 

Mo sólo pátrio, seriam incon-
testavelmente mais productores, 
ao passo que em sólo estranho 
concorrem tão somente para o 
encarecimento da vida, Não ha 
contestação, certamente. 

Mas, nem iodas f racassam 
nos seus intentos, embora seja 
esta a maioria, pois alguns con-
seguirão profissões consoante 
os seus desejos de aventura. 
Aqueles são mesmo prejudiciais 
aos seus proprios conterrâneos, 
pois terão de valer-se pela força 
das circunstancias do auxilio 
deles, quer para sua subsistência 
como para seu inopinado repa-
triamento. 

Entendemos, pois, que o§ nos-
sos governantes busquem retêr 
no nosso território os nossos 
aldeãos, onde afinal eles assen-
tam a verdadeira e precisa acti-
vidade, de modo a concorrerem 
para o progresso de Portugal, 

N O T I C I A S V A R I A S 

essada pela estrada de Coim-
bra á Figueira da Foz. 

Temos novo governador civil 
deste distrito e para ele chama-
mos a sua atenção p a r a t o n s e - 0 s r - Dr- Almeida Ribeiro 
guir que se faça essa obra, que d e u conhecimento deste telegra-
s . ejí.a deve considerar urgente m a a o s representantes das for-
e inadiavel. ' C3 S v i v e s d a c i d a d e " 

Estão-se vendo coisas nçsta — „ , . 
nossa terra que decerto se não 

'°™ l i < 1 ° < ' e s I n t e r e s s e s i e E e i d e i x a 
Haja vista também a eterna p.^ , _ , • J , . , TT» Db ol) contos e nao de questão do correio I r. o n n , . . M , , r oUU o empréstimo que 0 rombo na estrada, se ios ce r \x • • t i r , , , cn a Lamsra Municipal de Lon-loqo reparado, reduzia-se a OU , . . , , , J

 CA
 K . ., , d e ixa p r e t e n d e c e l e b r a r com a ou CU m e t r o s ; a g o r a ia t em cer- r r í j n -1 nnn j • , L a i x a u e r a l d o s Uepos i tos , p a r a ca de 20U, s e n d o p r e c i s o g a s t a r , , , . , c • j obras urgentes aii a reauzar. 5 ou o vezes mais do que se 

gastaria com a reparação logo •«»• ••—— 
que ele se deu! 

E assim se administ-am as 
receitas publicas! 

f 2 CIÇ-SÇ m íío í35í 
Na projrima segunda-feira, ás 

9 horas, celebra-se uma missa, 
na capela da Misericórdia, su-
fragando a alma da saudosa 

ILUSTRE reitor da Uni- mãe do ilustre prcíessoi da Fa-
versidarle de Coimbra, culdade de Direito, sr. Dr. Anto-

sr. Dr. Fernando de Almeida rtio ce Oliveira Salazar . 
Ribeiro, ofereceu ontem, no Ho-
tel Astoria, um banquete aos 
srs. drs. Amadeu Ferraz de Car-
valho e Maximino de Morais 
Correia, que loram eleitos para 
Senado Universitário, represen-
tando, respectivaments, os anti-
gos graduados c assistentes. 

Alem dos homenageados as-
sistiram ao banquete os directo-
res das diversas faculdades uni-
versitárias e o representante da 
Academia, sendo trocados 
ctuosos brindes. 

- D E -

interesse local e regional 
EM uma das montras dos Gran-

des Armazéns do Chiado, 
em Lisboa, estiveram em ejepo 
sição, ha dias, alguns ricos ser-
viços de louça e cristais que o 
sr. A l e j a n d r e de Almeida, des 
tina ao Hotel Astór ia desta ci-
dade, tendo sido muito admira-
dos. 

• • • 

A CONVITE da Camara, es-
teve segunda-feira, nesta 

cidade, o sr, Jacinto de Matos, 
que foi consultado sobre as mo-
dificações a introduzir nos jar-
dins municipais da Avenida Sá 
da Bandeira e ao Cais, cujas 
respectivas plantas lhe foram re-
metidas para o Porto, a fim do 
conhecido e distinto paisagista 
e floricultor traçar as necessá-
rias modificações. 

Segundo as nossas informa-
ções, parece que o sr. Jacinto de 
Matos, é de opinião que a Ca-
mara deve aproveitar o impor-
tante caudal de agua que corre 
no sub-solo da Avenida, forman-
do ali um verdadeiro ribeiro, 
para com ela alimentar duas 
grandes taças com repuxos, que 
embelezariam notavelmenteaque-
le recinto. 

Em frente, do teatro, consta-
nos que s. ej< a também é d e opi-
nião que fique espaçoso o largo 
convenientemente aformoseado, 
cortando-se para esse efeito o 
alegrete que presentemente ali 
existe. 

Isto, além de outras modifi-
cações, principalmente ua arbo-
risação. 

Quanto ao jardim do Cais, 
parece que o alegrete que está 
junto ao quiosque desaparecerá, 
ficando o jardim alinhado pela 
frontaria do edifício da Agencia 
do Banco de Portuga), e, conse-
quentemente, muito a largada a 
Praça Miguel Bombarda. 

funto ao passeio do lado do 
rio, serão plantadas, até á ponte, 
arvores para ensombrar mais 
aquele porto do Cais, presente-
mente muito exposto ao sol por 
falta completa de arborisação. 

E' isto o qus nos consta. + •* • 

CH A M A M O S a atenção da 
Camara para a necessida-

de de mandar reparar a calçada 
que bem precisa do esforço uni- d a , r u a L o u r ^ Ç ° Almeida Aze-
d o e franco d e todos o s seus v e d o ' e s t a n " m e s t a d o d f s ' 
filhos. Estes, quando e m i g r a m , 1 ^ ç a d o , apesar de ser uma das 

• ruas de maior transito dos no-
vos bairros. 

Também no Largo Miguel 
Bombarda, á entrada do Parque, 
ha umas covas que se enchem 
de agua quando chove, produ-
zindo um péssimo efeito. 

deveriam ter em mira um objec-
tivo profissional determinado e 
nunca uma utopia. 

Esta irritante e intensa emi-
gração, f rancamente anti-patrio-
tica, está deveras prejudicando 
todas as fontes da nossa econo-
mia, em nada nos beneficiando, 
mas antes profundamente contri-
buindo para o nosso mal-estar 
social. 

Além do destino, que advém 

HA uns vendilhões ambulan-
tes que todas as manhãs 

estacionam entre o mercado e o 
edifício das Obras Publicas, e 

entre nós, infelismente, de cima', que fazem exposição dos artigos 
para baixo, ha o agravamento i do seu comereio, estendendo-os 
exposto e que advém em sentido' 
contrário. Desta junção vertigi-
nosa e desatinada, provém evi-
dentemente o nosso grande pe-
rigo. 

E qual será o pulso capaz de 
ev i t a - lo? ! . . . 

5 . A. P. 

Beneficencia 
SUFRAGANDO a alma de 

sua estremosa. mãe, D. 
Raquel Guimarães Garcia, rece-
bemos do nosso amigo sr. Afon-
so Augusto Garcia, presidente 
da Comissão Administrativa da 
Camara de Penela, a quantia de 
100$00 para distribuirmos pelos 
nossos pobres, em nome dos 
quais agradecemos ao generoso 
bemfeitor. 

a rc-

Duránte a próxima semana, 
encontrarn-se de serviço perma-
nente as seguintes farmácias : 

Farmácia Donato, rua Fer-
reira Borges. 

Farmácia Pereira, rua Can-
dido dos Reis. 

Farmácia Silva Marques, rua 
da Sofia. 

DESASTRES 
Airopeiarnsnís 

O AUTOMÓVEL n.o 3.191 
S, pertencente ao sr, 

Francisco Chichorro, desta cida-
de, atropelou na rua da Sofia, o 
soldado n.o 39 do Grupo de Trem, 
José de Oliveira Pedro, que re-
cebeu alguns ferimentos ligeiros 
na cabeça, dos quais recebeu 
tratamento no Hospital Militar. 

O chauffeur foi preso e mais 
tarde posto em liberdade pOr se 
reconhecer a sua inculpabilidade 

no pavimento da rua, como é 
costume fazer-se nas feiras das 
localidades mais sertanejas, facto 
este que bastante depõe contra 
o progresso e prestigio da ci-
dade. 

Só vemos todas as manhãs, 
chitas, rendas, fitas, etc.. etc., 
sobre as pedras das ruas, quan-
do se podiam e deviam ser ex-
postas em mesas e balcões de-
centes, como o ejrige o proprio 
decoro da ci lade. 

Chamamos para o assunto a 
atenção da Camara, agora que 
se está pondo em vigor o novo 
Codigo de Posturas. 

X 

Na Barbearia Universal, de 
Basilio Denis, na rua Ferreira 
Borges, acaba de se montar lu-
xuosamente um novo gabinete 
destinado ao córte de cabelos 
' í e senhora, para o que tem, tam-
bém, pessoal devidamente habi-
litado. 

Antonio Leitão 
A D V O G A D O 

Mudou o seu escritorio para a 
Rua óa Sofia, 22-1 fi 

0 qne nos diz nm dos dirigentes 
nesta obra 

JÁ ha muito que, pela acti-
vidade de certos rapazes, 

actividade mais ou menos enco-
berta, suspeitávamos de que a 
mocidade coimbrã preparava al-
guma surpreza. 

Ha dias, surpreendemos uma 
conversa havida entre alguns 
rapazes, e um conhecido comer-
ciante local, que nos determinou 
a abordá-lo. 

— Consta-nos que vai ser 
inaugurado no próximo domingo 
o Núcleo óe Coimbra do Corpo 
Nacional óe Scouts Católicos. 
E* verdade? 

— E' verdade. 
— Mas isso vai ser uma sur-

preza. 
— Sim, de facto, para a maior 

parte dos conimbricenses vai ser 
uma surprezav 

— Ha muito que trabalham 
para a organização do Núcleo? 

— No verão passado, um gru-
po dos nossos rapazes, almas 
cheias de entusiasmo pela obra, 
começaram a instrução tática de 
escotismo. Mas necessitavam de 
chefes, orientadores, da chamada 
classe dos dirigentes, e, pro-
curando aqui e além, encontra-
ram os seus colegas da Junta 
Regional, e da Direcção do Nú-
cleo. 

— Quem são e les? 
— Os nomes, permita-me que 

os oculte ainda. A'maohã os 
saberão. 

— Nós conhecemos os fins 
do escotismo; mas pode V. Ex>a 

dizer-nos, em sintese, qual o fim 
que teem em vista ? 

— E' chamar estes rapazes 
ao bom caminho, ministrando-
Ihes a educação moral e física 
de que careçam. E' uma escola 
de caracter e de formação de 
coração. Os scouts de Badeu 
Pawell teem o mesmo fim que 
nós, formar homens na verda-
deira acepção da palavra. Ha 
escoteiros e ha adueiros. O Cor-
po Nacional de Scouts considera 
o homem formado por corpo e 
alma, bem como todos os orga-
nismos identicamente formados. 
Portanto, es te corpo escoteiro, 
sem ter em consideração a parte 
moral, seria um corpo sem vida, 
o mesmo que dizer, corpo sem 
alma. 

— E teem tido muitas ade-
s õ e s ? 

— Bastantes, tanto de sócios 
auxiliares, como rapazes ; e se 
no dia da inauguração apenas 
sair cerca de uma centena de 
rapazes, não é porque não tenha 
concorrido maior humero, mas 
sim porque ainda não prestaram 
as provas regulamentares. 

—- Lutaram contra muita di-
f iculdade? 

— Dificuldades, sempre as 
ha, e sempre as houve, ainda 
mesmo na realização das obras 
mais belas. E' certo que temos 
tido muitas dificuldades, e elas 
surgem de todos os cantos. No 
entanto, o entusiasmo admirável 
dos' rapazes, leva-nos a arrostar 
com todos os sacrifícios. 

— Os srs. teem feito essa 
obra em surdina . . . 

— Não se fez uma propa-
ganda prévia, porque, com o re-
ceio de fracasso, de tão bela e 
util obra, ante uma provável in-
diferença do meio, era compro-
meter os resultados, não só 
actuais como futuros, de seme-
lhante empreza: o meio de Coim-
bra é um meio muito especial, 
com condições de vida muito di-
ferentes dos outros meios, não 
só estrangeiros, mas até nacio-
nais. 

— Mas pretendem impor-lhe. 
ou adaptar-lhe um hábito inglês. 

Engano I O aduetro, no 
$"»u sentido próprio, lutará com 
enormíssimas dificuldades, por-
que o adueiro não é mais que a 
t ransladação do inglês, com o 
seu modo de ser, para meios di-
ferentes, em que não encontrará 
condições de vida. Coimbra é a 
única terra de Portugal onde 
concorrem rapazes de todos o«-> 
pontos do país, de maneira que 
só será possível formar escotei-
ros no seu sentido scientifico, 

— Não receiam esmoreci-
mentos ? 

— A obra ostà lançada. Po-
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derá have-los, mas temos fé que 
não desaparecerá. Até hoje o 
numero de amigos desta obra 
tem sido limitado, mas toda a 
Coimbra em breve a rodeará de 
todo o carinho moral, e de todo 
q auxilio económico, Trabalha-
mos para o bem de Portugal, e, 
portanto, todos os portugueses 
es tão interessados no aperfeiçoa-
mento desta obra. De resto, to-
d a s as terras do país teem rece-
bido otimamente esta escola de 
rapazes que ainda não existia 
ent re nós — Coimbra, por certo, 
não fará excepção. 

— Mas, isso, é uma obra na-
cional ! 

— Claro. Nem mesmo iría-
mos importar do estrangeiro coi-
sa alguma. O escotismo não 
de origem recente no nosso país 
nem na Inglaterra. 

— Então ? 
— As ideias directrizes dos 

scouts são as mesmas da antiga 
cavalaria. E se alguma nação 
se orientou nesta escola de Hon 
ra, foi, sem dúvida, Portugal. 

Sem nos referirmos dc ma 
neira especial, ás conquista? 
afonsinas em que sc salienta 
ram tantos heróis, como Egas 
Moniz, Fuas Roupinho, S. Fre 
Gil, c o português mais conhe-
cido ainda hoje em todo o mun-
do — S. t o Antonio — passamos 
â época dos descobrimentos, em 
que o Português sc sabia bastar 
« si próprio. 

E' este, exactamente, um dos 
fins d.s escotismo, de hoje. D 
Nuno Alvares, o Dr. João das 
Regras, a Ala dos Namorados, 
os filhos de D. João I, o que fo-
ram, senão scouts ? Homens de 
Honra, de Carácter, de Obras 
procederam sempre com inteli-
gência nítida, com coração puro, 
e com força de vontade; — as 
característ icas do scouting. 

— Não receiam oposições, 
por serem católicos? 

—Não. A adaptação do Scou 
ting Católico, não é senão o 
veemente desejo de nacionali-
s a r esta obra; de formar caracte 
res portugueses, a par das ca-
racterísticas universais do esco-
tismo. 

— E o âmbito da Junta Re-
gional ? 

— E' a região de Coimbra. 
Em Aveiro c em Agueda, está 
em embrião a formação de gru-
pos. 

— Não pensam cm formar 
grupos de girls-couts, de esco-
teiras ? 

— O meio é muito rebel 
mas se se modiiit.íu, talvez, se 
consiga nlguiua coisa nesse sen 
lido. 

— Está no nosso ânimo, 
dentro do nosso programa . . . 

— Permitn-me que na Qc. 
zeta óe Coimbra 

— Ah! V. esteve a entrevis' 
tnr-me, sem eu saber? Isso não 
é bonito, mas como se trata da 
tia zeta óe Coimbra.... até lhe 
peço, para. em nome do Núcleo 
de Coimbra, do Corpo Naciona' 

Scouts, saudar o nobre povo 
<le Coimbr a, convidando-o a as 
sistir ao nosso desfile, pelas rua* 
principais da cidade, pelas H 
horas. 

E o nosso amável entrevis 
lado, despede-se, mas dizendo 
coin engraçada modéstia: 

— Sobre tudo, náo cite u meu 
nome. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
D. Preciosa da Conceição Mota. 
Dr. João Serras e Silva. 
Dr. Antonio d'Abreu Lobo. 
A'manhS : 
D. Amélia Adelaide Pereira. 
D. Maria Adelaide Cabral Mctelo 

Melo, 
José Maria Lopes. 
Camilo Ribeiro. 
Antonio da Silva Feitor. 
Joaquim Antonio da Conceição. 
Segunda-feira ; 
D. Maria Julia Perestrelo Botelheiro 
D. Suzana Epifania Pinto Knopfli. 
D. Maria Alice Lucas. 
D. Aurora da Silva Proença. 
O menino Antonio Fonseca. 
Dr. Julio Henriques 
Francisco Gomes, 
Joaquim Bernardo Pereira. 

Casamentos 
Na passada segunda-feira, realisou 

»e na vila de Caminha o casamento do 
distinto advogado daquela localidade 
»r, dr Bento Coelho da Rocha, com _ 
senhora D. Maria José Felgueiras da 
Silva. 

A cerimonia tanto civil como religio-
ja, teve lugar em casa dos pais da noiva 
;elebrando missa e dando a benção pa-
pai o reverendo padre Domingos dc 
Amorim. 

Ao acto, assistiram apenas os paren 
tes dos noivos, servindo dc padrinhos 
por parte do noivo, seu pai o ilustre Pro 
fessor da Faculdade dc Medicina de 
Coimbra, sr. Dr. Lucio Martins da Rocha 
e a senhora D. Rita da Silva Pais. irmã 
do saudoso Presidente da Republica, 
Dr. Sidónio Pais, com procuração da tia 
do noivo, senhora D. Maria Martins da 
Rocha, e por parte da noiva, seus padri 
nhos dc. baptismo, sr. dr. Artur Vilaça e 
sua éstremosa esposa, residente cm 
Braga. 

Na corbeille da noiva, viam-se mui 
tas e valiosíssimas prendas. 

Os noivos, a .quem desejamos uma 
feliz lua dc mel, são dignos das maiores 
venturas pelas suas belas qualidades de 
coração. 

Nasi mentos 
Em Arganil, deu á luz uma creanca 

Jo scj<o feminino, a esposa do sr. Mário 
Castanheira Nunes. 

Doentes 
No Hospital da Universidade, sujei-

tou-se a uina melindrosa operação, o 
nosso velho amigo, sr. Antonio Coutinho 
le Moura Bastos. 

— Também ali. foi operado o nosso 
imigo, sr. Isaul Pinto. 

Desejamos-lhcs rápidas melhoras. 

Partidas e chegadas 

Programa das festas que sc 
realisam á m a n h ã : 

Dia 15 ás 21 horas, — Conferencia 
pelo Inspector-Mór-Geral do Corpo Na-
cional de Scouts. ejt.mo sr. dr. Avelino 
Gonçalves, sobre Educação escutista » 
assistindo Iodas as autoridades, entida 
des ofi< mi ., iarporaçiles lotais, etc. 

Dia >6 ás 7,30'horas. — Alvorada 
pelo temo de corneteiros do Núcleo á 
porta da sua séd t 

As X hotas. — Hastiar da Fiandeira 
Nacional na tachada da r.ede do Núcleo, 
sendo-lhe prestadas as honras devidas 
pelo grupo n.o 30 do Corpo Nacional de 
Scouts iOui o resiH-etlvo terno de cor-
neteiros. 

Ar. 11,JO horas. -- Missa, Promessa 
Solene t. Benção das Bandeir aí. por S. 
Ey.i Rev.ma o sr. Bispo de Coimbra, na 
Sé Catedral desta cidade, em que tomam 
parts, todo o Núcleo de Coimbra, Diri-
gentes e Delegados do Corpo Nacional 
tf<*. Scouts dc fóra de Coimbra: 

4 \ s V) horas. - Cumprimentos ás 
autoridades locais <: destile pela i.idade, 
de todos os ò< o'it.\< dc Núcleo, forinido» 
t armados de varas coin »s respectivas 
Bandeiras, terno de corneteiros e esc,u i-
dra de maqueiros com maca*:. 

.-V-. '?(>..'*(> hum:;. Soittr. de jj.ila, 
uu .1.Jo Ruí.Iío em ,ju- tomam parte 
iodos íj-, Sc ou ti ria Cnrpo Nacional de 
CfCiiuí.: pieTfntes tm Coimbra, assistin-
do toda:. m autoridade.-,, entidades ofi 
tWih e * uf pMaçbes locais. 

Dir 
alemão. 

Tratar na 

mm 
.in'* h í w CN f 

Ser.retária der F< 
culdede 
hora*'... 

de Letras da 1 ás 

ília Kiiiin 
ar ventii', it< , sutisti-

l«e com vantagem ar, aíiuas minerais. 
rj>in w. in< o-nvenientes (testas. Deposi-
to BRAZIL1AN FLORA ROCIO, 93-l.o 

Telef. N. 4829. 
Peçam o livro descritivo scientifico. 
Coimbra, Farmacia Ridrigtres da 

Silva y C.a. 

Partiu para Aveiro, o professor <!o 
iccu daquela cidade, sr. dr. Alberte 

Martins de Carvalho. 
—- Regressaram da Guarda, os srs. 

drs. Carlos e Mário dc Quintanilha Man-
tas. 

De Vouzela, o sr. Flausino Fer-
tamles Correia. 

1)<- Vizeu, o sr. Rogério Leitão 
Cardoso. 

Tivemos o prazer de abraçar o 
•íosso amigo. sr. dr. José Albano Ferreira 
tenreiro, proprietário e advogado cm] 
Viia Nova de Tazem, c que se demora 
ilguhí dias nesta cidade. 

— Regressou da Figueira da Foz, o 
sr. Francisco Virgolino. 

— Para Gois, o sr. Alexandre de 
^ampos Nogueira. 

— Estiveram nesta cidade, tendo já 
-egressndo á Várzea dc Gois. os srs. 
|osé Daniel de Carvalho e Humberto 
Monteiro de Carvalho. 

Partiu para o Rio de Janeiro, o 
<r. Luiz Barata de Carvalho. 

FOOT-BALL 
0 VI Coimbra-Figuelra 

REALISA-SE ámanhã, pe-
las 15 horas, no campo 

de San ta Cruz, o VI encontro 
entre as selecções representati-
vas da nossa terra e da Figueira 
da Foz. 

Este encontro reveste sempre 
de um grande interesse, pois a 
rivalidade footbalistica, rivalida-
de aliaz muito leal, que existe 
entre as duas cidade, que áma-
nhã se batem, torna estes en-
contros interessantes e uma luta 
inérgica. 

A luta deve resultar lealissi-
ma, nobremente digna das tra-
dições desportivas de Coimbra 
e da Figueira da Foz. 

S ã o esses os nossos melho-
res desejos. 

Os grupos apresentam-se da 
seguinte fórma; 

Coimbra: Alves (C.), Oli-
veira (U.), Trindade (A.), Miza-
rela (N.), Tiago (S . L.), Luizito 
(U.), Matos (II.), Lopes ( A ) , J. 
da Silva (U.), Albano (A.), La-i 
deiro (A.), 

Figueira óa Foz: 
Idílio (M.), J. Guia (G.), Ne-

to (M.), Alcino (C-), A. Guia 
(G.), Silva (N) , Deniz (G.), Ba-
rata (G.). Dúlio (M.), Penichei-
ro (O.). André (C.). 

N O T I C I A S 

M I L I T A R E S 

O CORONEL sr. Carrilho, que 
comandou a II Região 

Militar, foi colocado na 2a D. 
G. da Secretaria da Guerra, 
afim de exercer as funções de 
sub-director da mesma direcção. 
Por este facto passou a coman-
dar a II Região o sr. coronel 
Gomes de Sousa . 

+ + + 

FOI para Lisboa para se apre-
sentar no Ministério dos 

Estrangeiros, visto ter sido no-
meado cônsul em Pau, o capitão 
de cavalaria sr. José Sá Pais 
do Amara l (Alverca). 

FOI promovido a aspirante o 
oficial médico miliciano pa-

ra a 2.a companhia de saúde o 
soldado José Antonio de Olivei-
ra, do extinto 2.o Grupo de 
Saúde. 

• + + 

NA «Direcção dos serviço de 
propriedades e obras mili-

tares » foi colocado o sr. major 
Paulino David. 

A A. I:. C. marcou para 
ámanhã, para disputa 

de campeonato, os seguintes de 
sa f ios : 

3.as ca tegorias—Santa Clara 
e Lusitanos, ás 9 horas ; árbitro, 
Carlos Mesquita, 

4.as categorias — Académica 
e Boavista, ás 11 horas ; árbitro, 
Antonio Pinto. 

DisiriMiçâo de prémios 
ELAS 20 horas d amanhã, 

realisa-se na séde do 
União Football Coimbra Club, 

distribuição de prémios aos 
vencedores das provas organi-
sadas por aquele Club, no ano 
indo. 

EM caçadores 10 foi promovi-
do a tenente o sr. alferes 

Sergio Parreira. 
+ • • + 

FO R A M admitidos ao concur-
so para admissão aos lo-

gares de alferes médicos do 
exercito os srs- Manuel Joaquim 
Costa, José Pina Monteiro e 
Edmundo Seabra Cancela, todos 
do extinto 2.o Grupo de S a ú d e 
desta cidade. 

— Foi também admitido a 
este concurso o sr. José Alves 
Bento. 

Sem prejuízo da classifica-
ção dos outros concorrentes por 
o seu requerimento dar entrada 
fora do prazo Jegal . 

- Foi tawbem admitido o 
sr. tenente médico miliciano 
Francisco Maria Manso. 

+ 4- + 
01 promovido a tenente o sr. 

alferes Antonio Ventura, 
do grupo de Trem n.° 2. + + 

FOI colocado no grupo de ar-
tilharia 22 o sr. alferes Mar-

de Sousa. 

A "REVISTA 
T 

ft 

n.o 8 

pu-

TENFNTE sr. David dos 
Santos, que pertence a 

jCaçadores 10, foi colocado no 
Os c a r a c t e r e s h u m a n o s , por ;ba ta lhão de Caçadores 5. 

Paulo Mantegazzo.— Eóição ... + 
óa Empreza Literaria Flumi- J 
nense. 

M 
7V " ordem do exercito » n.o 24, 

de 31 de Dezembro inse-
ANTEGAZZO,magnifico re a colocação de oficiais no 

escritor italiano, tr iun-jBatalhão de Caçadores 10, nes-
ta cidade. 

+ + 

E M O S presente o 
desta interessante 

blicaçõo mensal dirigida pelo 
;r. Ilidio Perfeito, e que se pu-
blica cm Lisboa. 

Na capa der.tc numero uma 
íXplendida gravura representan-
lo a actriz Ilda Stichini. Volta-
mos as suas páginas e encon-
tramos primorosas gravuras de 
nomes conhecidos na scena por-
tuguesa. A primeira página apre-
senta-nos Luiza Sa tanela e Au 
tenda de Oliveira, em duas belas 
otogralias da Folo-Brasil. Pelas 

outras suas páginas vemos yra 
vuras de Judite Navarro, Anita 
Salambó, Deolinda dc Macedo, 
Carlos Leal, c das actrizes Bran-
ca Reis, Elisa Guizete, Magda 
de Sousa e Beatriz Costa. 

Na parte gráfica, corno os 
nossos leitores já vem, a Revista 
apresenta-se muito bem. Da parte 
iteraria outro tanto podemos di-

zer. A prosa leve do nosso an-
tigo colaborador e amigo dr. 
Luís de Oliveira Guimarães, o 
Auto óas Raparigas Pobres, do 
escritor teatral sr. Afonso Gaio, 
colaboração dc Faria e Castro, 
do escritor Maia Alcoforado, de 
quem '.e publica o retrrite», do 
actor (..aiiús. l.f.d. tornàtii a /«'-:• 
vista díQn.i de sPi li.l.n e apre -i 
ciada. 

Não pudemos vaquecer nesta 
esenha um belo artigo intitulado 

Coimbra, versão do latim do 
consagrado escritor c investiga-
dor sr. Cardoso Marta. A pu-
blicação deste a r t i f joc uma corno 
que homenagem a esta cidade. 

Para sua maior expansibili 
ade a Revista enviou um dos 

>eus redac tores a Paris c cont.vl 
iãfitticrm, uo f u t t n i i qut" a 

d.r 'múijh-i VTíilta ílúStrâda 
diieUrtmcntc- desrú cidade, cju? 
ainda dita a uiuda. 

Agradecemos este numero da 
bela revista — bela graficamente 
e bela pela sua escolhida cola-
boração — e desejamos-lhe um 
largo futuro e muita vida. 'bt 

rou plenamente no nosso país. 
Deve-se, esse triunfo, ao ilustre 
jrofessor Arlindo Varela, seu 
tradutor inteligente e culto e á 
importante e conceituadíssima 
livraria •> Empreza Literaria Flu-
minense, L.dí1 •>, de Lisboa, que, 
ntemeratamente, numa missão 
esplendida de vulgarisação das 
boas obras, constantemente lan-
ça no nosso país, admiraveis 
trabalhos do autor glorioso do 
Elogio óa Velhice. 

Os caracteres humanos, lan-
çado agora -no nosso mercado 
livreiro, c já a 3.° edição desta 
magnifica obra, deste notável 
estudo sobre o caracter do ho-
mem. 

E' desnecessário, pois, nova 
crítica, porque a sua crítica está 
plenamente feita. E' um estudo 
brilhante, incisivo, claro, eloquen-
te, sobre os determinantes e mo-
dificadores do caracter humano 

das suas variadíssimas revela-
ções. Hipócritas, vaidosos, bons., j 
altruístas, etc., todos sofrem a j í f f í 
analise do observador meticuloso 
que era, sem duvida, Mantagaz-
zo. F/ natural, por isso, que as 
edições desta magnifica obra se 
sucedam. 

A edição é muito elegante, 
muito bem impresso em magni-
fico papel e muito honra a acre-
ditada livraria Empreza Literaria 
f luminense. 

r \ ALFERES sr. Reverendo d a 
Conceição, do grupo de 

artilharia 22 foi colocado na 
Escola Pratica de Artelharia 

SR. capitão Gonçalves Dias 
foi colocpdo no regimento 

de Cavalaria 7. 

El 
de Mortapua 

fcslsta no e m p a c o t a m e n t o or inlnat : Tubos com 10 ou 20 comDr. de 0.4 a . 

10 óe Janeiro. — Deu-me a 
sua agradável visita o novo or* 
gão da imprensa provinciana o 
Correio óe Mortagua, que inde-
pendente se propõe delender os 
interesses do concelho. A' sua 
frente estão rapazes de energia 
e boa vontade auguramos-lhe 
longa vida. 

Apresenta-se bem redigido e 
de bom formato. Longa vida é 
o nosso desejo e que não saiam 
fóra do programa traçado. 

— No dia 8 passou o seu 
aniversário natalício, colhendo 
a 20.a f lor no jardim da sua vi-
da, a gentil e prendada menina 
D. Maria Isabel, filha do nosso 
querido amigo dr. Anibal Dias, 
hábil médico e ilustre presidente 
da humanitária Associação dos 
Bombeiros Voluntários. 

— No dia 2 esteve nesta vila, 
exercitando os nossos bombeiros 
o hábil bombeiro dessa cidade 
Simões Pais. Foi-lhe oferecido 
pela associação uma mimosa 
lembrança. 

Realizou-se, com grande con-
corrência de atiradores, no dia 
6 do corrente, na nossa carreira, 
a prova Bronze Antonio José 
Gonçalves, tendo sido muito 
bem ganha pelo eximio ç novo 
atirador Alberto F. Gonçalves, 
classificando-se em 2.° lugar o 
distinto académico Mário de An-
drade A. San tos e em 3 ° José 
Ferreira Porto. Todo o tiro exe-
cutado foi muito bom. 

Pela primeira vez que teve 
lugar esta prova devemos con-
fessar que nos deixou bem im-
pressionados. 

— Pela S. da G., foi mani-
festado o seu reconhecimento ao 
sr. Alberto Rei, digno regente 
florestal, pela sua valiosa oferta 
de arvores á nossa Carreira. 

— Tivemos o prazer de abra-
çar no ultimo dia 5, o nosso 

j querido amigo e digno professor 
em Eiras, sr. Manuel de Albu-
querque Matos. 

—De visita á esposa do nos-
|so amigo Antonio José Gonçal-
ves, sr.n D. Candida Gonçalves, 
esteve no dia 6 nesta vila, a sr.a 

D. Biatriz Barbosa, esposa do 
Director da Carreira. 

— No dia 5, houve um pe-
queno incêndio no logar de Vau, 
tendo, t rabalhado optimamente 
os nossos bombeiros. — C. 

TRIBUNAIS 

NHA A FAMÍLIí 

. Ltmpmihia lrtylesa <!«? Segurní. 
contra i ogo 

Agen te s Di re to res em P o r t u g a l 

Luis Pigarro, Limllaflo 
Escritorio, Rua da Madalena, 48 

Tel. C. 1209 I.ISBO \ 

Dclc j j ados em C o i m b r a 
ManuR110{J8S :m & V 

Prtfçir 8 dc Maio 
Aceitam-se representantes cm 

todas as localidades do país 
oit.lt' hiíid-.t nao iiòjít 

Vinhos, vinagre, aguardente 
e geropiga vendas directamente 
do lavrador. 

Provem o especial vinho 
a m o desta casa. 1 

ill 

Clvei e Comerciai 
Distribuição óe 13-1-927 

l.a Vara 

Ao escrivão Campos: 
Autorização para casamento j 

requerida por Maria Rosa Bo-
naco, de S. Mart inho do Bispo. 
Advogado, dr. M. de Vasconce-
los. i 

ção da Vióa Nova. Foi julgada 
improcedente. 

E' advogado do reu o sr. 
dr. Carvalho Lucas. 

PspgiiGs delicias 
Julgamentos 

Manuel Correia, do Casal da 
Bemposta, arguido de introdução 
cm casa alheia, absolvido; Josefa 
da Graça Rola e Clemencia da 
Conceição Serra lho do Tovim do 
Meio, por ofensas á moral pu-
blica, condenadas em 20 dias de 
multa a 1$00 e 150$00 de in-

Oe Ovar 

Acção de despejo r e q u e - | f : m n ' s a ç a o a(? Estado; Emília 
rida por Joaquim Antonio d a

: d " s b a n t o s ' d c s t a c»dade, por 
Silva, comerciante, desta . idade ? J f n f a s g o r a i s , condenada em 
contra Januar io d a Silva C o s t a , ' l U d i a s d e p n s a o correccional 
desta cidade. 

11 óe Janeiro.— De visita, 
esteve nesta vila o sr. Antonio 
José Gonçalves, hábil farmacêu-
tico em Mortagua, sua esposa 
D. Candida Gonçalves e sua gen-
til filhinha D. Cristina Gonçal-
ves, distinta aluna da Escola 
Normal. 

— A comissão administra-
tiva dest<j vila tem sido incan-
sável em trabalhos a favor desta 
vila, concluindo obras, iniciando 
outras e melhorando muitas. Co-
mo varinos regosijamo-nos de-
veras, e ainda muito e muito 
mais por não terem enveredado 
pelo caminho das violências des-
necessár ias e perseguições es-
cusadas que só acarretam ódios 

2.a Vara 

Ao escrivão Brito: 
Acção especial de letra re-

querida por a <jasa bancar ia |do berrão, arguido de ter furtado 
Pinto fy Sotto Mayor, contra já Camara Municipal 25 hilos de 
José Rodrigues dos Anjos. Avo- carvão, condenado em 30 dias 

e !00$00 de •,|«;lo. dr. José Paredes. 
Acção executiva por foros 

requerida por Laura de Jes\<s 
Pinheiro, dc S João do Campo, 
contra Manuel Maria Seiça, 
dArdazubre . Advogado dr. Ri-
ardo Lopes. 

jlado. Como 

Martins Ribeiro, Ser». 
R. Vtsco«<ÍB da L I I Í , 7! 1 . -•>< + * 11 

Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 
— 

l•item a to •?> 
confrontem o;, ík 

Julgamento comercial 
Realizou-se na quinta feira 

passada o julgamento comerei:il 
da acção comercial de letra em 
que é autor Manuel Lindo, < ;s:i-

pi |do, proprietário, da Pampilhosa 
jdo Botão, comarca de Anadia ei 
I reus Carlos d'01iveira Gama,! 
comerciante e mulher, da Mea 

jihada, comarca Je A n a d i a . c n 
| [ue o autor pedia a condenação 
i dos reus a pagar-lhe n impor-
t a n c i a duma letra no montante 

5 dias de multa a 1$00 e 120$00je malcrenças. Muito bem srs.:, 
|de indemnisação ao Estado, sen- |Polonio amigo. Correia Dias e j . 
;do a pena suspensa por 2 anos; jBrandão, uma coisa não lhes 
'José Gomes de Sousa, da Adé- perdoo, no entanto, qu2 é o des-
! mia, por ofensas corporais, absol-l baste dos sobreiros de S. Mi-
jVido; Ernesto Pereire, do Casal-guel. 

Tenham paciência, isso não 
sc faz. Por serem velhos, coita-
dos, assim se foram. Não, não 
devia ser. Protesto, se bem que 
o meu protesto para nada serve, 
a não ser para dar maior vonta-
de e força ao machado desbas-
tador. Vamos a ver se no seu 
lugar se levanta qualquer coisa 
que marque, que condiga com a 
restante obra. Se não o tizerem 
creiam, para sempre e em todo 
o sempre o vosso nome será 
lembrado irão como agradeci-
mento ntas sim como .. . Vejam 
lá. O lugar presta-se excelente-
mente para muitas coisas. 0 
ponto está na boa vontade. — C. 

dc multa o i $ 0 0 
indemnisação ao 1: 
:> réu fosse extremamente pobrè 
a não tivesse advogado de defesa, 
o juiz nomeou seu patrono o nos-
ío colega sr. Abilio Madeira . 

t SJ! ÍNTOS t 
ALECElí o sr. Manuel Ma-

ria da Cruz, reforme d i 
da policia dc segurança. 

As nossas condolências. 

ia | p 
i e 

c 

ptlHSlri 
Aritiyo cht ie dos Ciiminhosj 

ue Ferro, pretende colocação em j 
qualquer casa Industrial ou Co-
mercial. 

Dá informações e apresenta 

de 3.000$00, juros de 15 °j0 des-j 
;de o aceite até efectivo embolse,I 
e bem assim condenados nas! 
tustas, selos, procuradoria r. les-

Ipezas extra-judiciais. Apresc-n-
! • ados os quesitos ao jutv, deu 
leste as respostas favoraveis «o 
[autor, que é seu advogad>» •> sr. 
ídr. Carvalho Lucas. 

atestados. 
Dirigir carta 

ção. —fA. A. 
a ei Redac-

X 

ha Cfi-'*s pre 
cie d 

erraa s- '.le-i-
espe|o reque-

lisio da Costa Neves, 

Lou.in 
Foi 

,:a na acção 
rida jjor Elis 
comerciante, desta cidade, con-j 
tra Abel Lopes dAlmeida , em; 
que aquele prentendia o des-pejoj 
do prédio onde se encontra ins-; 
talada a redacção e administra-' 

medalnas de prata na P^xposi-
ris, c c!'Oiro na Exposi ;ão do Rio 

1922, e noutras exposições nacionais. 
ridraulicas e de 

P R E M I A D O com 
cão Universal cb: Pa 
de Janeiro de 

Aconselhado para todas as obras 
cimento armado de responsabilidade. 

mais economico e de maior resistencia. 
:in barris de 140 e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 

A' venda em todas as c a s a s de ferragens e de 
materiais de construção. 
Representante em Coimbra: ff|(ífl S. tíO [0058(19 831218 

( ) 

F 
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uças, vidros e materiais k construção 
c i o ^ / l o o r r t e S c i 

mazem 
| da 
Mmadbk» 

H U A J D & S G - T A G O I M B R 

Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a p reços convidativos. 
Louça Saniíaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias pa ra re t re tes e bidets. 

l i o isçam s s vossos Instalações m M m s e i consultar o s nossos preços 
Telha e tejolo da Pampilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz. 

( 
m 
B 
te 

i «V 

Jft M 

0 f t i r $ i P E ^ H # i f # g j g j M g s f e # # f f i # # # j > g - o 

í w 

E M Q U A N T O E S F R E G A 

G E I A S 
as de casa devem 

Mis ali SHCOH-iazer as si 
trarão 
cearia? loucas de esmalte e tle ala 

i l i s , faianças, vidros, etc. 
11 BARATÍSSIMO 

LkM 

ps^s^ — 

L - J L 
I t.„ 11 
L _ JL 
I — Z D C 
r r i 

EM TODAS AS S E C Ç Õ E S 
D O S 

'ti 
ferve um litro d-: â ua. 

Este fogão podo preparar uma refeição er as horns, cooí̂ mín̂ o 

km? &P8BC8 . . 
' louro.., 

* amarelo.. 
ak» seiso une.. 
' ssiiiDa! entra 
> sasseu- itisire 

{•:. 2890 
> 2S80 

eacsiuey m. ! íno» .« 
\m Rorra imo - to 
ÍQ8ÍH neui, ÍT.CUCC ?$S0 
cessas fie i.a...» 
nsaryariua m\m > isseo 
Feijão branco, liiro i$60 

I '•;< . xdusivaincntí 
35» O 3 T J K F I . , 0 

pois oliiori m i:< r rcra;-.!ncnto. 

f V A C I I U M O I L _ 

F O G Ã O JUWEL 
Í M P A N Y 

* B 

PASS QMlDftDES PRESOS EBPEOSÍIIS 
m+rn 

Co 
os p a r a vinho de meza , d e s d e $ 7 0 

Ca-v l isos, c a d a a $ 8 0 , 1$00, 1$20 e. . . 1$50 
G a í a f a s p a r a "toilette,, c a d a . . . . v . . . 6 $ 0 0 
Um r a n d e sa idp de p r a t o s de e s m a l t e a 1$50 Canecs. garrafas, s o m s , iarras, candieiros, ele. 

IODO m GR&nDES ABATIIÍlErSTOS 

Caçadores 
Decl ara aos seus credores 

Vende-se um prédio grande. 
los melhores e mais bem loca-
>ado de Coimbra, com rendi-
lento de 12 oor cento ao capital, U. Jk 

facílita-se o pagamento. 
P a r a ver e tratar, Largo 

iuel Bombarda, 454.° 

em especial, e aos seus amigos 
(se ainda os tem) em geral : 

l.o Que tendo retirado de 
Coimbra em 7 dó mez findo, não 
retirou, nem autorizou ninguém 
a retirar de sua casa quaisquer 
moveis, utencilios ou valores; 

2.o Que vai chamar á res-
ponsabilidade os cavalheiros 
que procurando a minha ausên-
cia, abusaram da boa-fé de mi-
nha mulher, levandc-!he quasi 
todos os seus haveres ; 

3.° Que só hoje faz esta de-
claração, apesar de se encontrar 
em Coimbra a alguns dias, poi 
só agora conseguir descobrir o 
paradeiro dos referidos seus ha-
veres. 

Que em breve publicará 
o nome ou nomes dos cavalhei-
ros que assim procederam. 

Olivais, 13 de Janeiro de 
1927. 

Ferninòo Vasques Vieira 
Davió. 

Vários sympto-
mas, uma mes-

Na próxima segunda-feira, 
7 do corrente e dias seguintes 

las 14 e 21 horas, proceder-
se-há a leilão dos seguintes 
bjectos: boas roupas, ouro, pra-

pedras preciosas , maquinas 
e costura "SINGEF 
bjectos. 

Coimbra, 12 de 
927. 

e outros 

anesro 

ma doença, um 
só remédio. 
A anemia c a mais pérfida das doen-

ças. Manifesta-se de modos mui diver-
sos, para se instalar no nosso organ s.no 
e iludir assim o diagnostico. Se não fira 
a palidez da cútis, frequentes seriem cs 
erros. Palpitações, opressão, vertigens 
digestões dolorosas, prisão de ventre 
teimosa, tais são os signais que certo; 
individuas apresentam. Noutros então 
são frequentes as insomnias. n.-i bafora-
das de calor que ruborizam dc súbito n 
faces, dores de cabeça, etc... cie. 

lodos esses sympt-.nnas teem uma c 
mesma origem : o empobrecimento do 
sangue, provocado por diferentes cau-
sas ; mas todos eles teem, em suma, o 
seu antídoto certo e seguro nas Pilulas 
Pinh. ás quais não resiste a anemia a 
mais pronunciada.£!As curas numerosas 
diariamente obtidaijios casos, ainda o? 
mais graves, de anemia, clliorose, nei 
rdsthenia, fraqueza geral, provam as vir-
tudes eminentemente reconstituintes e 
tónicas destas piluias, que teem a in-
fiuei«'a mais eficaz, mais activa e mais 
duradoura, sobre o sangue e sobre os 
nervos. 

PÍLULAS p i n k 

li llIíO I Pfflpl 
C O N V I T E 

Nos termoa do artigo l5.o 
§ 2.o dos E statufos desta Asso-'® 
ciação, são convidados todos os 
socios a reunir em assembleia 
geral no projdmo dia 20 do cor-
rente, pelas 20 horas, na Asso-
ciação dos Artistas. 

Ordem do dia: 
Protestar contra o imposto 

sobre cães. 
Coimbra, 15 de Janeiro de 

1927. 
O Presidente da Assembleia 

Geral, (a) ór. Alberto Alvaro 
Dias Pereira. 

0 Ferreól e o mais energico 
e rápido regulador da menstrua-
ção, seja qual fôr a causo. Cai-
xa, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, ;ll, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Escola 
Politécnica, 16. t-s 

i f i U m i r a r a 
A V 8 S O 

Durante o mês de Janeiro de 
1927 estão em cobrança no edi-
fício da Venerável Ordem Ter-
ceira, os anuais referentes ao 
dito ano. 

Nos termos da ultima parte 
do § 2.o, n.o ], do art. 12.o do 
estatuto subentende-se sempre 
que renunciam a fazer parte da 
Venerável Ordem os irmãos em 
débito de dois ou inai& anuai?. 

O Vi ce-Ministro, ' tToórigo 
Silva Araujo. 

até ao c3ia 20 de «Janeiro para 

VENDA SENSACIONAL 
E E X T R A O R D I N A R I A 

P A R A ALIVIAR A S U A EXISTENCIA 

- UNICft 
[lentes r e t o M d a i i s uma visita ás 
Imporlasles secções paro virem os 

is teratissiiras £ 9 1 m estão mar-
iaâe maioria nos um artigos. 
fizens oo çhiado 

VwMmi ssmure barato, mas os novos preces sào o sssomliro tís lailo panhi se possa Intogiítar. 
Façam uma visita aos 

0E x 

J . 
Abriu atelier de modista a 

preços modicos, na rua dos Gri-
los, n.o 1. 2 

As Pilulas Pink esíão á vt tida em io-
das as farmacias pelo preço de Escudos 
6$50 a cai^a. e 35$00 es 6 coifas. De-
posito Gera), Bastos fy Comp.. Avenida 
Duque de Loulé, 126-1.', Lisboa. 

jõsl íSts iro d H é t ã ~ ~ 
Livraria, Papi 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seíjuros con-
tra o risco <!c loíjn. .solii e 
précliob, niobiliaa, s -t.;!» iç 
cimentos e risco tnaritinto,-. 

S E G U R O S DE VIDA 

ssa » c s « 
Convença-se que o Sabonete - CRE-

ME CALDAS SANTAS », de L'Aguiar, 
é o melhor que existe, único premiado 
com Medallia de Ouro c Grand Prijc; 
digo-lhe mais, e completamente neutro 
e dura o dobro do tempo de qualquer 
outro. Quando comprar c^ija sempre a 

a r t i a o s P a l a v r a CREME, AS MEDALHAS A 
„„„ i n • i . ' i |OURO, impressas no rotulo verde, para 
e s c o l a r e s , P o s t a i s i l u s t r a d o s e - - ' 
artigos de retrozeria, Potassa e 
Cloreto, artigos dc drogaria. 

evitar confusões. A' venda em toda a 
parte, deposito geral: Brasil-Flora, Ros-
sio, 93, l.o, telefone N. 4829. 

Usem a pasta dentífrica «CALDAS 
103— RUA DA SOFIA— 105jSANTAS impalpavel e espumante. 

, , I ( oimbra, Farmacia e Drogaria Eo-
(Estabekcimento todo branco) Idrigues da Silva 6 C.a. 

C O M P A N H I A D E S E G U R O S , I N G L E S A 

em 1009 

Alviçara 
Dão-sc a quem entregar nc:,t-t 

redacção, dois francos em oiro 
que se perderam na quaTta-feira 
á tarde. 

S A N A G R Y P P E 
MefflciMDto vegetal Brasileiro 

P r e p a r a d o com p l a n t a s da ,'i-
i a f l o r a b r a s i l e i r a 

O SAN.ACjWVPPL c um piodig-o..-
nifdicatrínto pata ABORTAR CliPA' 
GRYPES r- CONSTIPAÇÕES --t u 
mconvenientes das Asjpiritas. Anti-pirt 
nas e outras drogas, oendo este medi-
camento de efeitos seguros sem prejuízo 
dc qualquer orgão, todos o dfvem nç-.nr 
e trazer na algibeira um pequesjo traso» 
deste mara%>ilhoso medicamento para ata 
car a doença no primeiro momento, t 
um remedio verdadeiramente admiravel. 
muito conhecido e usado no Brasil e ím 
toda a America do Sul. Todas as pes-
soas devem ter sempre em casa urrr 
lrasco. 

A' venda nas boas farmacias — 
DEPÓSITOS Brasil Fiora, Rocio 
93, l.o — TELEFONE, N.o 482?, Lis-
boa — Largo dos Loycs, 7 1 - 2 , F c r l c . 
— Farmacia e Drogaria Rcdrr^ues 
da Silva Cosf.p.a, Coimbra.' 

13 <1* tl 

{ i r e s imm 8 qbimentos niii osiuos) 
Correspondente etn Coimbra: 

A . X A V I E R C O R R E I A 
A v e n i d a dos Ole i ro T-l.o 

S A M A G R Y P P E Medicamento vegetal 
brasileiro —- AIKJUÍI r 

tara gripes e cuíisiipaçífts A 
nas boas casas Deposito: BrasU-Fl.-.;3, 
Rossio, 9o, l.o, Lisboa - CuiinWa far-
mácia e Drogai 1.1 JíodritjXies da : j 
^ Comp.a. 

A Gazeta òe Coimbra en-
contra-se á venda em varias ta-
bacarias e quiosques desta ci 
dade. 



GAZETA DE COIMBRA, de 15 de Janeiro de 1927 
sarara 

O melhor sortido de Refrozeiro, Fanqueiro e Novidades, Artigos de menCLQe. 
O s n o s s o s í r e z p r é m i o s , s a i r a m á s s e n t i a s n . o s 2 9 9 2 , 2 4 6 e O p r i m e i r o p r e i r 
ARTÍSTICA COLCHA D E S E D A , f o i entregue a o S r , A l v a r o R * d a F o n s e c a , c § a R e b o r 

R a r a a lotaria c S e 29 c i e J a n e i r o : 3 n o v o s p r é m i o s » , 

> ioním.-i - EstMato» 
la .oveinbro de 190't 

No dia 0 de revereiro projíi-
mo, pelas doze horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta co-
marca, sito no edifício dos Pa-
ços Municipais, se hão de arre 
matar em hasta publica, pelo 
maior preço acima do valor da 
avaliação, os bens infra desi-
gnados, arrolados na falência 
requerida contra a firma comer-
cial desta praça, viuva de Anto-
nio José Pereira, a saber : 

fcsta casa c que nvhorsf 
almoços e jantares a reços 
nicos, 

Aceitam-se cornerais. 
Vinho de mesa reebido 

la oradores. 

So-.iíídade Anónima — Eiátutos 
dc Novembro d< 1894 

jOtífipçi alugam-se dois, com 
' i i l a s l S jnobilia ou sem ela. 
Couraça de Lisboa, 25. l.o 
lar. X-t-s 

) ATERIA 

ir-fsa arrenda-se com cinco 
ilCliàa visões, sotão. agua u 

e quintal, na quinta dos rornicimento óc 'tAV tona 
laòas òe olci mineral param 
briticaçto, 

No <ia ,r5 de torrente pelul 
12,30 luras na estação centrill 
de Listpa (Rocio) , perantíjl 
Ccmissíò J-jfecutiva desta Celi 
panhia, serão abertas as propo* 
tas rec.l idas para o forneai 
mento d' ^20 toneladas deolil 
mineral ;scuro para lubrlíicaçifl 

As condições estão patentJ 
em Lisboa, na repartição cenhi 
do Serviço dos Armazéns Ga 
reis ( edifício da estação de Sal 
.'a Apolonia ) todos os dias uted 
das 10 ás 16 horas. 

O deposito para ser edmifl 
do a licitar deve ser feito até ál 
12 horas precisas do dia il| 
concurso, servindo de regulado 
o relogio esterno da estação á 
Rocio. 

Lisboa, 5 de Janeiro de 183) 
O Director Geral da Compi 

nhia, (a) Ferreira òe Mesc,\ik 

e limpeza. 

ilicslro °^er^cese para incr 

Procurar na relojoaria Con-
ite, em Santa Clara. 1 

á prova de fogo Tomás 
J l l u Cardoso, vende-se, rua 
;3 Aseiteiras, 12. X 

D E E X P L I C A Ç Õ E S , 
líl ÒU Bacharéis em Sciencias 
Letras, lecionam todas as ca-
is as do liceu £í das Escolas 
iwierciais e Técnicas. 

Rua Sá dn Bandeira, 91. 

4 ' S i i S ^ I I d a " s e pensão e quar 
U l U V U U to mobilado, a estu 
dantes e pessoas dc educação 

Diz-se nesta Redacção. 

Ésaudavel. Óptimas vistas. 
A tres minutos do elec-

, seis divisões e solão, agua 
lixada, instalação electrica. 
'.;r c. tmiíT na Quinta da 
iade (á Arrag ica ). X 

i n h f i i r a p r e c i s a - s < * c o , n 

:IllllÍj>IIti bastante prática 
ua dos militares-'}^. X 

ramas T A B E L A D E P R E Ç O S 
Barba $70 
Cabelo . . . . 2$00 
Barba e Cabelo . 2 | 5 0 
Cabelo rente . . 1$50 
Barba ecab.reníe 2$00 

Tombem se aceitam fregueses 
justos ao mez; fazendo 2 barbas 
por semana e 1 corte de cabelo 

por mez, a 5$00. 
Perfumarias por junto e a reta-

|lho. Grande sortido da pasta 

Cou raça, a 2$ 50. 

89 — R Vizconòe òa L 
COIMBRA Confrontai esta especial 

sima qualidade, com os de ( 
tras marcas, e ficareis certos 
que não ha melhor. 

Pedidos por junto ao seu 
presentante em Coimbra 

ANTONIO m\mm BAIO 
6 —LARGO DA SOTA-

I4VIW SSSá «li&a&S&iai* 
•r* 
lrespassa-se a mais ampla. 
Informa nesta redacção. \ 
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